
Burity fala de soluçtio popular para eleições, erra Esperança 

candidatos 

lo municipal do Partido doa 
Trabalhadores, realizado há 
16 4iva, indicou-se pura gocrr. 
nador o voara do JneáCalistra. 
to e, para arnudur, o professor 
Rubene línto Lyro, vice. 
peroidente regional da AN-
DES. No entanto, existo ama 
corrente sue define onome do 
professor Rubrica Pinto para 
governador da Eatado, o que 
deverá ser decidido bois, da-
riste a c000ençàa estadual. 

O Brioso da Ecnnom,a, e 
ser ,nsugursoo amanhO, A. 17 
horas, co, Campina Grsnde, 
pelo Govrt-nadvr Tarcisin Sai. 
iy, estendera também saro raio 
do ação beneficiando popuis. 
çOea dv II outras mus,clpive au-
alIste,, durante sura feiras iiOtCC 

avroensís, segundo afirmação do 
Coordenador do Programe, Pau-
lo Galvão 

Osmuniripios beneficiadas 
são. boqueietzi, Q'jrimadas, 
Araro, Remlg,o. Erpsrur.ça, lv 
gil, Juseer 'rávvra,Mogeiro, 
Logos Sec& Alsgoa Nova, Areia 
e o distrito Aro José 'lo Mata. 

A orientação do Governador 
Taecisio Bunty e no sentido de 
ampliara área de influencia do 
Balcão da Ecannm.a, com base 

no depóuito Ceotrel de Campina 
Grande, o curta pesca. No pri-
meiro semestre de 82 o progra-
ma chegará ao Brejo psrsibsoo, 
com possue finos ou comutes. 
através doa caminhões especial. 

Balcão 
em Campina 
mente adaptados paro ': receei. 

de rrvrnda de giovros ai:' 
menticioa de primeira orces,,. 
d o ri 

Em Caiorp,ua Grande o de' 
pelsito centra! e os postas colas-
ies ,,ferecreão 62 produtor ah-
mentirias, afora 7$ teu, de di' 
orem,, 'imilare, Por outro lsd',, 
a diferençu dos preços do Sairão 
para aqueles ("herdes us rede 
de eupermercsdna conoenrio. 
na,s atinge e iad,cra 'ice se si-
tuam entre 10 e 25 pc.r cento, 

Psulo GalvOn disse ainda 
que com a inauguração. sexta 
eegunds.lr,ra, do Balcão da 
Economia o seu posto lixo na 
rua .Joá',t,'.eas,sur,a. 1(05 já co-
meçará s strnder 'e publico 
campisiro,e o partir do dia se-
guinte e os erste.fe:ra as Caeni. 
nhôrs do Programa cr,rnscaráei a 
ratac,00ur nus feira.. ,crro dos 
bo:rroo. ':ferrcrndo peu 
ciii Orou, oqueii ii,(vvtq_e mdc 

inaugura 

Ministro da Marinha 
chega hoje à Paraíba 
Paro conhecer o terreno em 

que será consteuida a futurs 
sede da Capitania doe Portas da 
Paraíba, em Cabedelo, e inspe-
ção 5 unidade local da Marinha, 
chega hoje. ás 10 horas, o mmm. 
teo Maismiono Eduardo da Sil-
os Fouseca, No aeroporto dccc-
ré recebida pelo gon'ernadnr 
Tsrclaio Bueite, prlo Capitão 
doa Partas Mouco Mngalhore. 
outras autoridades. 

Drpois doa cumprimevtoe 
nu aeroporto Castro Pinto. o Mi-
nistro ds Marinho segue para a 
Capitania doa Portos, na rua 
BarOo do Triunfo, onde ares 
sprrsentsdo au seu corpo fun. 
cional. Recebe laeoal,xtas v or 

grue puro n rrriddooms do Capitão 
das Poecs. vs um evidu Epitácmo 
Pesava 

iS,., 12h31,`m almvço cem o 
goi'ernsdor Ta ro,smo Sunto na 
Pslác,o da Redenção O progra-
ma tombem inclui mmd omita ao 
Espaço Cultural, em cvnaoruçào 
no bsirtv de Tomhsi,e;rrho De 
la segue para Caúedeio para co-
uhecrr a futuro nadado Capit,. 
via, cmv cerrrno Ia aneifa Coas-
se. pmôoimu au poro 

Antre dia 1 7 horas viaja 
poro o Recife ('cio, ,i \l.nmetrn 
mirão seis ctmciamm, ,oul,iriue o 
vice almoironre ilçr,Io Cruo 
Gui,00rõco dv Sua) L:rvs. meu 
CheIo de í',oh rir-e 

Politicx 
Braga 

)S afirmam 
será o ven 

que 
edor 

0 P000trsvcota,,,m,ro puca.'(r: 
adeoo , rnbrocosioi. Orcvd,d,ir 
iV,l,cn Oragsrcv iio,eco pmriord.,. 
aeorr ,drsi,tosdo coa cdx, a., ide, 
anosa auoicipz,ea asa, disic,,mio de 
ecisevejizP,saibz, reprnsznraacn,. 
niuidzor ii., a,pie.çvtr. do l'aoidm eia 
ladra a. cicela 

Ea,s. .i,rmaçoa. •ao dv as 
drpui.do Jaae Teosoeic, coa, lorca id,. 
rasca co JoOo Pessoa, a da depurado 
Evstdo Coa xl'r.. .uioaa.doc.e.e.l.r 
rnncnidz('.,apinaCe.oda,ccda 
000quisi, aropra aiprrasii. , ci a, iv 

'a ociviao ir tua Trvi,'vi.r, qcs 
cu,rdreara Cxriiú ,, 'touivrrio de 

tio dnpiadc C,.klo ( ,m'vç.la,. 
misvdr que,' Pt.iãmnavoaeà cauda. 

crm.d'e ri saozdoe 'ai , . 'ci rc,ric. 
.daiimim :!rtrc,crs dzcir., O. 
d, .0 remarco,.,. na dr o.' -n r ,v'arr' 
'as air.'urycmngv, i,'ma,'i.aii.uoizrc,,iu 
lrrces di-a,dem'ee 0'. r\ttro • mio rir 
i,'ruai,','eodc :imrts  

Moradores não querem 
o novo nome_________ 
l'emp.a dais.,. 	 .,,c,vmila  
Gco,n,.dcm .Opivmiuc Fiivamc,i dclv,, 
dc vi,lhcrrx, lura, m, ,u, da aissar iv 
aocccanu i,',ic Ocua. ,Iiai.odcar a 

dri'.ivtv.,mlva. r.jca,iuo 
,liaracao iv,, muneS, Polo,. 

icrsrrreimctc,,v,da au la, cal' c'.mn.r. 

taiucic,i,el de J,ã,, i',saaa 
l'imdcaa ,aa,a i.t,, ,rr,vad,5 

pl.ca,cu ,,oc,ue da uoev., o,i,c.da. 
aum cedavixi mc lvii,., da ,,rv.d.. 

cela S'ratciiurx Stuoeipal. ile .l,uo i'ea. 
..,a.av,v,er,v., lalcaiCc,_ci,,s,a 
aaimead,.voiv , vsmin.cu ,ama.acc ,,da 
C,ci ,ca Oair. 

Crava da 03 do. ovmaml,.,c, dx mc, 
eapcd,s,.,coc.,,v,oe, ccli liceivia 

ucO.,. r,uaa,m,c Axcao , v,  Ficar,),' 
,irdx vau ,'icv, .la,u dclii,, de cairri,, 
Ouili. ,,vc,au,udca ,', , v cvdcrrvo 

A placa foi arrancada e 5l,stiti4l'd0 duas t'czea 

ou. 

'suo c,evr,,,,,ununov,cado ila'5os5.' 

ia ram ,cda vina raCalol. Nra.a rir. 
d'ira Ousii,.dcr.. eram,'.. ,a iás.d,. á, 

h,',.,o.s' , ,eCuvi,-se'.rraco um 
i's.,,cea Saira. u i Osi Lic,aa 

,Om , miroeira pisca 1,'i smr,vusda na 
li, desce ieamigmmsailo'. pe c,Áia de 

O..,, o. amimOu. •rr'ut.,,J,'m,'ui 

uiva ,com.,lc,. duracar,:, ',ci,t,' au ir 

di'Orl da cl.' 
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tfoito 
Reportagem 

30 mil 
querem títulos. 

Para que? 
P. MAIS: 

• Ivon Bichara 

Só a educacão nos libertará do 
desnlvel 

Pdg. 2 

• Futebol 

A crise é grande. O estádio fi-
cou vazio 

Pdg. 3 

• Especial 

As roupas de Nancy Reagan 
Pág. 4 

• Show 

Elba Ramalho: um canto tanto 
urbano como do sertôo 

Pd5q. 5 

• Carlos Romero 

Burity entre trés batinas 

Pag. 6 

• Ensaio 

A arte fotográfica de David 

Pdg. 7 

• luonaldo Corrêa 

"Vermelho-e-branco" e "verde-
branco" 

P44'. 8 

000 

e-,  
'o- 

UMA VIAGEM CAPIXABA 

- Rubem Braga - Pdg. 3 

A COMISSÃO E OUTRAS 

- Sebastielo Nery - Pdg. 5 

O NOVO IMORTAL DA PA-

RAIBA 

- Marcelo Faria - Póg. 7 

O APELO VEEMENTE 

- Mister Eco - Pifg. 15 

000 

OPINIÃO 
REFORMAS: 50 DUAS PRE 

VISTAS 

- Carlos Chaga-a 

CAVANDO A VIDA 

Firmo Juatino 

CONVERSA NATAUNA 

- Álfio Ponzi 

Governador renova 
cr(ticas á Oposiçôo 

O governador Torcisio Bu o presidente do Clube Campes-
nty reafirmou Ontem, na veda- tre, Armando Abílio Vieira ue 
de de Esperança, n,pe o vitória destacou as decisões Sarnadas 
da Opcaição, na Paraíba, "é com calma pelo Governador, 
uma piada" e completou: "Nda "para melhor acertar". Fslou 
vamos soresr, enquanto eles ad em seguida o xc Luie Martins, 
fazem falar e beber água dos candidato a Prefeita po, uma 
açudra que conulrulmos, usam das sub-legendou do PDS. 
os telefones que colocamos em 	O sub-Chefe da Casa Civil 
102 municípios paraihaeos". 	e candidato a deputado esta- 

O Chefe do Executivo Es- dual por Esperança, Francisco 
tadaal esteve em Esperança Evangelista. disue que o ar. 
para participar, do lançamento Tarciaio Bsrity. pelas suas 
da candidatura da aab.Chefr qualidades e pelo seu aenoo de 
da Cara Civil, economista responsabilidade é um doe 
Francisco Evangelista, a depu. rincipais administradores do 
todo estadual; da reeleição do rasil "pois fez meis e col 
deautadu federal Joacil de Bei' mais aasa, construiu o Eapsç 
te Ferra a e dar continuidade à Cultural e a mnior rodoviária 
campanha do deputado federal do pais, a de Joau Pessoa" 
Wilson Braga para Governador coatando com a ajuda da ara, 
da Estado, 	 Glauce Barity, "protvçeoda e 

Acompanhada 	da incentivando os menores ca. 
Primeïra.Dama do Batado, rentes" 
ara. Glauce Burity, o Governa. 	A 
d 	hg 	Clh Csnp 	1 dd d 	 de.  
tre da cidade às 12h45m, putadofelrrais Joacil de Sri-
acompanhado do ar. Francisco to Pereira e çVilson B a a E te 
Evangelista. Demoras aproou- afirmou que, oe eleito, dará 
madamente uma hora e meia continuidade do obras e ás me-
em cantato com lideranças taa da administra ão do sr. 
politican do município e parti- Tarcisio Burity. O Ouvernudor 

i vaaa  do Estudo acrescentou, em ir-

população .no bmle preparado guida, que a Paroiba precisa 
paralelamrnte ao churrascu de uma veluçao popular, poia a 
que lhe foi oferecido, era das capitanias hereditárias 

O primeira a discursar foi já paomu". 

Igreja nega confronto 
com governo polonês 
Vw'adcia - A Igreja Calóli' bispo Joref Glrmp defendeu a 

co angus ontem que tenha a urgente retomada cio diálogo a 
intenção de desafiar a lei suapenado duo rcatri5ôrs du lei 
ifitárcial em vigor na Polônia, marcial e a libertaçaa doa pre-
afirmando que ad banca a co- aos internados rui cumpra de 
concliação nacional, O sares- prioioueirca. No . eiitauso, "o 
sur de imprenso da Igreja lento da caris foi ditado pela 
Alojzy Otsoulik, declarou 1 preocupação em preservar a 
DPI que a onéegjca carta pus- paz interne e criar foadiçôee 
toral denunciando o regime de para a rrconciliot,yAa  ,rflare7 

enceçãn e esigindo a libertação eco de rrnoÀo s?ti 
doa confinados udo pretendia sobra as autonlsdcs", frianu, 
prrsaionae dirigeotea militaras acrescentando, no entanto, 
da Polônia. que o Igreja não poderia ficar 

A carta nastoral, elabora' indiferente, se s situarão não 
da pelo cardeal-primaz, arce- mrlhoeansr. 

Pilotos da Fórmula 1 
punidos por Federaçcio 

O presidente da Federa- leeioon oficiais de snte.ontpip 

g
e Internacional do Autema- e suou ameaças dc vila partici-
lismo (Fisa), Jean Balleslrz, par da prosa. 

ordenou ontem a suspensão 	Tnudo cotou novidade as 
doa licenças de vietualmeste caéréiun dc João Paula no co-
tados es pilotoa de fórmula 1 mando do ataque ode ZtLais 
ar pzrtiaiceram P. Grande na quarta laga, o 'l'reze uses 

?'rãmio da Africa da Sul, ga- o malolilação bole ii tarde, çm 
nhado pelo francOs Alata Fartalrou, contra o Ferros'iá-
Prnst, A auapenado foi par coe- rio, no F,sitdia Pecsidontr Var-
ta do boicote doa pilotos aos goa. (Eiportes na página 7) 

P7' define 
ás eleições 
Será realizada hoje, a par-

tir das 8 hoeaa na Cdmara Mu-
nicipal de João Pessoa a con-
venção eatada da Ïoaflido 
doa Trabalhadores, á qual de-
verá estar presant,0 a dirigente 
dx aaecuiiVa nacional do P9', 
ar. OlIvia Outra. A convenção 
a.iadual fará ama eevisln das 
candidaturas e deverá indicar 
defizltivsmenlo a noma doa 
c*aididatoa. 

Da acordo cana a cunvan- 

Autoridades 
prestigiam 
homenagem 

O governador Tarcl. 
rio Sunto e Dons Glauce 
foram homenageados 
pelo Associação do Mi-
nistáriu Pública com um 
jantar na sede campmtrr 
do Ministério. Estiveram 
presentes à homenagem 
Julees, procuradores, pro-
motores e advogados. A 
saudação ao Chefe do 
Eurcutivo foi feita polo 
procurador Severino Dio-
nisio Alces, 

Renliasdu senta-feira 
á noite, a homenagem ao 
governador ountou com 
presença ds procurador 
geral dv Estado, Pedro 
Adeleon; do procurador 
geral do Justiça, Jnvani 
Paulo Neto; do chefe da 
Caso Militar, coronel Be-
nedito Jdnior; do corrrge-
dar do Ministério Públi-
co, Arliodo Manteiro; da 
secretário da Trabalha, 
Adailton Cuelho; do dire-
tor geral da Artrose, VaI. 
dez Juval, e do presiden-
te da Asaocioçáo do Mi' 
nistória Pública, Nilton 
Soares. 

O procuradorgeral 
da Justiça, Jovani Paulo 
Neto, falou na ocaaião 
sobre o encrlentr traba-
lho que o governador Tar-
cicio Burit'r vem fazendo 

frenle do Governa da 
Psraibn, com conotração 
de estradas, escolas, os-
sisténcia aosmoiscarae-
les, implantação de boa-
pitsia e de sistema telefô-
nico em iodo a Estuda. 

Agradecendo a ho-
menagem, Burity disse 
que se sentia alegra por 
estar num ambiente sue 
foi o inicia de sua carreiro 
profisoional. Salientou 
que a pramOiOr 90 princi-
pal tiscaliesdor doe into-
crises do própria convi-
vência humana e que 
como rrpresrnsante do 
Estado tem que manter a 
equillbrio social catre ao 
maia fortes e as mais fra-
cos. (Página 8) 

Capotagem 
causa morte 
no sertâo 

lima pessoa moeres 
o autrau dezesove fica ,  
mm feridas na capotu-
gem de um caminhita da 
Sadene de Pernamboco, 
que transpoetavu P5050-

geiras de Itaporonga para 
Silo mao de Caiena. O 
ocidente ocorreu ás 
13h560i de ontem. 

O caoiiahãode placa 
FF9233, era dirigida par 
ani honiooi embriagada 
que imediatanirntr, após 

cupaisgcm, fugiu e udo 
fai idrntiôrado. A,ttonia 
Egidio, puroibano reai-
dente na sitio 'l'obalrira, 
usuniclpia de Ilapoesoga, 
foi a única vitima fatal do 
acide eis, 

Umados vitima, do 
acideate paaass'o mal 
num hospital de Ôampi. 
na Grande, alô afinal da 
lorde de ontem e os ou-
tros drzaitu eetavnm hos-
pitalizados iva Hospital 
Distrital de Itaparnuga. 



Cavando a vida 
E domingo. Enquanto no apar-

tamento de cobertura da bis- 

dalena ar goza a ultima ronqureta 
do nomr estéres, e da imagem colon-

do, fruidot ao calor do orirtcb, lá 
embaixo, no ruo C'apsbarsbe, os ho-

mens trabalham duramente Estão 

em barcaças e lançam na apta 

uma espécte de balde furado Co-

lhem areia Uma pequena quan-
tidude de cada vez, milhares de 

baldes ate encher a canoa quase ao 
nivel da agua Dai, com grande as-

forço. u conduzem para o ancora-
douro improvisado e a descarre 

gam, luta por lata. dos mAcios que 

O rio lhes propiciou E tudo reco-

meça de nos-o 

Ate que a areia esteja apro-

priada ao seu uso na construção, 
detem primeiro expurgd-la da su-

jeira que os edificios )ngam no rio. 

infinita a capuridade da graed-

aagem em emporcalbar o meio am-

biente Muito Uno, muito plástico, 

muitas aobrao cm moradores da 

Madalena transferem de auas ha-

bitações luxuosos para o Capibari 

be, onde, um dia ia distante, um 

certo menino Manuel Bandeira to-

moa banho e tia a moça nuinha. 

sendo este o primeiro dos seus 

alumbrarneatus, Não hã mais es-

perança a vista de que o Capibaci-

be renda um banho, e muito menos 

de que. em suas margens, haja fo-
lhagem bastante para esconder al-

guma donzela em sou banho, de 

modo que as possa coe surpreendi-
da por um outro nsemsao em selas-

sIre de férias, e, si força de um 
apto slumbraareafo, de,aheoche 

uns outro preta Manuel. Hoje em 
dia o velho rio trenanda miasmas. 

e. por isso, foi deixado, por en-
quanto, para a dificil sobrevivência 

desnes homens que colhem a sua 

areia 
Já me disseram, que, apesar 

das aparências em contrãrio, o bra-

sileiro especialmente o pequeno 
brasileiro) é um grande homem. 

Quando lhe fecham todas as 

portas, ele é capaz de encontrar 

usos saida e furar um lugar na ar-

da. dc não lhe dão terra para tra' 

balhar e o Peo-.klcool lhe retira até 

• direito de ser hõis.tna no campo. 

• transviado rural na mdade gran-

de sobe em coqueiro ou andaime, 

anda na corda bambu ou mergu-

lha, mas não ao dá goa vencido, £ 

altivo e honesto, de um modo ge-

ral, cato pequono braurleiro. es Po-

licia deveria levar em Ponta essas 

quelidados sempre que o acusem 

de um mal.feito, como atitude pre-

liminar, pois a acuoação pode mul-

to bem ser mais ama foema de ca-

lúnia e opressão. 

Hão de ser honestos e devem, 

por força, rendes nau culto ao ira-

baSto esses homens que encontra. 

Firmo Justino 

ram as omita do etc o,rsi moio de 
n'ida, poia me acreditem quse não é 

nrole reiied-la daa águas, 
tranopsirsã-la, purifscii.ia das aro-

celas burguenas. e, no fim dessas 

iuras penasse, eepeeae que o Ore,-

mão sei,, receptivo á sua mercado- 

Aqus aresmo rm João Pessoa 

temos bons exemplos diárisrs desaa 

snaoercivel tendéncsa para o traba-

lho honesto e para arrancar até das 

pedeas o dr.comer. Basta que ar 
vejam os hubitunuo  da Lagoa, pois 

estão muito enganados os que pen-

sam que vacadas-os mala numero-

sos pencadores tiueiali ficam de an-

zol o dia todo, o fazem apenas por 
dilenantromo e paooa-tempo Ali e,. 

tão mesmo é cavando maca almoço. 

um  pouco mais de proteinan 5 eec 

retirada do pelar cevado com laca. 
gem e esgoto. 

E de resto é inateativo e dUre. 

tido voe osmose arranjam, com ca-

iremos de amatividade, os pesaoon-

son desempregados que Irocam e 

vendem quinquilharias debaixo 

dos bumbsta do Parque Solos de 

Lucena, eno_uusto outros lhes are-
sem imanaupon, 'apiocas. curadas, 

gelo ralado com sintoea adoçada, 

que eles chamam de gelada, e toda 

outra vecsidadr de mangualo, e ao-
simfecham um circulo de simbioso 

e vão tocando a sua sida 

loepetiado S. M Pedro II. 

grando povo, bradei' 

Lnversa
atalina 

tir7ã 

JOÃO ALCIDES CORR?iA 
DE MELO foi um dos candida' 
tona orador da turma de bacha' 
rém, de 1539 na etomnaFscuJdsdr 
de Dmremto do Recife Hoje tele-
fonou para desejar-me Bom Fes' 
nas e Feliz Ano Novo. Mas o 
cumprimento amigo prolongou-
se num papo literarso efslosófm-
co. Lamentou o JOAO DE 
MELO que oãa uorsoe havido o 
anual encontro dos colegas de 
turmas lOdo correste. Quaren-
ta e dois anos de formad., 
Disso-lhe da dificuldade que 
tive nau minhas tentativas de 
pescas o Samuel Kautman o 
Mutilo Gibson, o Jorge Medei-
ros de Soara, a Luiz Lana, o 
Macho Bruno. O Chica Miran-
do, ló de nua mansão em Jucare-
paguã lIgou a teletane dizendo 
que estava ão ordens. O Hazolda 
Campelo Machada também ba-
teu um tio e disse qae o endeaeço 
era o mesmo. Mm já era a quar- 

na feira, dia do nossa aniversário 
hacharellcio, e lá se foi a idéia 
do jantar comemoratsvO que se-
mm, aqui em casa. O Hélio Pina. 
com  quem ceuzei a cammaho do 
fortim, também falou que sena 
dificml oocontroro Paulo Pmmrn-
tel Belo. Não encontrei o Domí-
nio Veloso nem o Paulo Qurdes. 
Então as telefone, o JOAO DE 
MELÓ lembrou que PLATÃO, 
há dois mil e qustaoceotos anos 
solos de Crista já se lamentas, 
do fato que o amargurava. Os 
moços abandonavam os oelhos 
Mau não era ente o nossa caso, 
poia todos somos da mesma ao-
Inda geração Retruquei que 
PIstão são estaria certo. Os ve-
lhos é que se vão esquivando de 
contactos, ficando em casa, me-
tendo os chinelos e às vezes um 
bonezioho como o fazia o pes-
trator Linsiolfo Correia Lima, na 
sua janela da Rua Direita, 
tranalormada em abservató-
no sacia]. Registroofato no meu 
ainda inédito lívao dr memória, 
"De Binóculo na Varanda". 

Mas o JOÃO DE MELO, 
cuja vasta cabriemes o cenf.oile-
voa, hoje á um homem caseiro, 
ás soltas com a sua leitura e a 
aus poesia F alou-me a velha 
frase de Machado de Asams mu-
dou o natal au mudei eu? AI 
convema viesu mscbadeana, O 
João lembrando que Machado 
somente e,creoia pala manhã, 

ao contrãrto de Eça de urmroo, 
que enfrentava na lampeoes e os  
candeeiros de querosene ou vr-
las de aebo, gaatasdo aproa em 
laudau de papel pautado, 
pnncipmo a, sátira social, mas 
voltando ao romantismo na
luonre Casa dos Ramire," Ma-
chado surgo entre nós pasuciun-
do as auaunmarguroad noitinha 
entro os rum do Coome Velho, Ë 
a propósito do seu conheci-
mento da lisgua inglesa, o Gil-
berto Amado terio dita que a 
tradução mschadesna da "O 
Corvo ' de Edgar AlIas Poo dire-
tomoote do inglês era uma abra 
prima. E um elogio deste tama-
nho unhem todos não sairia fa-
cilmente de um Gilberto Ama-
da, 

Machada o filósofo, o es-
manciat.a. o coatieta, o poeta,, o 
complenado, o funcionário 
público, cheio de achaQues 
camplenos, tese tempo sulieiaa-
te para conhecer a glória face a 
foco e escrroee nobre ",.. esta 
glória m ije fica ... honra acosso-
ia" 1 AO Dg MEI.O calá maia 
para o Mochodo q p aro o Ego 
de Qurmroo. Cmama 

ue  
saIste os mis-

térios do autor das "Memórias 
Póstumas de Braz Cabaa" e me-
dita sobe os versas a ama certa 
Corina0  inda hoje envalta em 
mistério: "Guarda cates seesoa 
que te fiz chorando, como um 
preito de amue e de amizade". 

'rena sido algum amor impasl. 
vel, deuses qoe o homem desas 
encapar otãnIlo aote a imagem 
de ama beleza que para ele nerá 
sempre inatingível" Quantas oe-
zeo yíachustlo de Assia, aquela 
msteimgéncia aguda, terá lutado 
coh 	 m tau o físico i rrado e minadO 
pela epilepsia, que o impedia de 
ahcme o coração a tanta uoentt 
ra quna vida armo quO nem cm' 
lados nas veredas do amor' 

João de Meio eotã hoje mas-
pirodo. Mas também tocado 
nostalgia, daquela mnsposeibilm 
dado do rmauacitaz o passada na-
cossirair os amnogeos da doas 
Fcmetr, dos sitias aubarba050 do 
Recife, com aaauas msoguemr0° 
laqaemras e pitasgaemrao, 00 

cujo sombra amigo as faonllio 5  
se rngaluvam com a farta mesa 
sordestina, No Rio é um eai18d 5  
e asa iocursãea que faz 00 torrão 
natal é am ávido çomed ,e 
"Belo Sou,, Leão" e de vais 
dos" suculentos pataa de gUOi5 

mum c,sm pinto apimenta o' 
Na ausência de teia petiaõe'

de  mergulha em csacemta° 
Emersos ooloro o velho Plete 

seeums 
do de 
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PIADA DE 
DERROTADOS 

O deputado A tdncio Wanderley falou 
com a mais abaoluta sinceridade e seguran-
ça: o PP e o PMDB rido tdm chances na Pa-
raíba, 

Represent ante do PP, o parlamentar de 
Pombal tem toda o autoridade, portanto 
para dar um depoimento dessa natureza. 

O curioso e que, enquanto o deputado 
A téncio Wanderley declara alto e bom som 
que o PP e o PMDB não tdm chances na Pc-
iniba, o ex-governador Pedro Gondim, as-
sim como quem quer fazer piada, proclamo 
que oPP e o PMDB vão vencer por cem mil 
votos... 

Um está com os pós fincados no chão, na 
realidade politica da Parai7,a; o outro, com 
os pés na lua 

A argumentação do deputado Atóncio 
Wanderley fulmina por completo o esforço de 
fantasia e ilusão do ex-governador Pedro 
Gondim. 

Mesmo assim, o deputado Aténcio Wan-
derley ainda se agarra também o uma fanta-
sia, a uma ilusão. Engana-se, ilude-se, sem 
necessidade. 

Diz o representante de Pombal que o PP 
e o PMDB, na Paraíba, não tém chances, 
não havendo incorporaçào. Sema incorpora-
ção, ele considera a situação do PP e do 
PMDI3 totalmente perdida. Irremediaz'el-
mente perdida. Nem adianta os dois partidos 
insistirem, pois é caso perdido. 

O ideal, segundo ele, era que tivesse ha-
vido uma coligação entre o PP e o PMDB. E 
que essa coligação abrangesse também os 
demais partidos de oposição. Mas essa coli-
gação não foi possivel. 

A incorporação não é como aquela pre-
tendida coligação. Os chamados pequenos 
partidos ficaram contra. E dentro do PP e do 
PMDB existem reações, discrepancias, di-
vergãtcias, rebeldias á idéia da incorpora-
çao. Mas se houvesse a incorporação, mesmo 
não sendo a mesma coisa da coligação de lo-
dos os partidos de oposição, o deputado 
Aténcio Wanderley ainda alimenta a fanta-
sia, a ilusão de alguma perspectiva para a 
candidatura de Mariz. Ai é onde incide no 
mesmo engano, no mesmo logro da utopia do 
ex-governador Pedro Gondim, pois a verda-
de é que, com ou sem coligação, o PP e o 
PMDB estão derrotados ante8 do pleito. 

Por isso custa a crer que um homem 
como o ex-governador Pedro Gondim, 
enganando-seu si mesmo ou querendo enga-
nar aos outros, iludindo-se a si mesmo ou 
iludindo aos outros, ouse, atreva-se a pro-
clamar, entre trombetas e clarins, essa fan-
tasia de uma vitória do PP e do PMDB por 
mais de cem mil votos. E uma proclamação 
que, em qualquer um, seria simplesmente 
ridícula, mas, num homem público da enver-
gadura do ex.governante paraibano, pode 
ser vista como uma tirada de espírito, uma 
piada, uma anedota, uma dose de humor, 
uma troça, um gracejo, uma brincadeira, - 
uma pilhéria. - 

O ex-governador apenas quis fazer gra-
ça, pois ele sabe que o vitória de 70 mil votos 
do senador Humberto Lucena não pode ser- 1 

vir de pãzrámetro para a atual campanha, 
uma ves que, naquela eleição, homens como 
os deputados federais Ernani Sátyro e Alva-
ro Gaudéncio, do PDS, e Marcondes Gade-
lha, do PMDB, e mais como os deputados es-
taduais Eilzo Matos, Paula Gadelha, Manoel 
Gaudêncio e Frei Marcelino, e mais inúme-
ros prefeitos  e vereadores - totalizando mui-
to mais de 70 mil votos - volaram no senador 
Humberto Lucena, e, agora, estão contra a 
candidatura de Mariz. Fazendo-se a subtra-
ção, a derrota do PP e do PMDB fica mais do 
que evidente, visível, palpável. Mas, para 
fazer graça, o ex-governador Pedro Goridim 
tenta convencer que a subtração, em vez de 
diminuir, aumenta, em vez de reduzir, de de-
crescer, faz crescer. Ela usa a subtração 
para somar: não é o mesmo ter o gosto de fa-
zer piada? 
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s nslds ldnlh , s.uGrui,a que mtrsi,nã. b. 
CasiO d arziic,,tnnasnu 'DO 'reato. 
Depurado 5111,05 ttmin, p.a. isarnuar da 
qurle psmrdo Aproas deccnrs'nu,tt. rio. 
age da assemia, a Cau5,, Gadrtha sai a 
asa ifparna amida dia 'Paabalfl,dsns' 
P1'drl.ula,O.s'ceniOsOaai.a.té n ,, 
acomodo raia, Stee,lda es seu pnno -5 r0  
iitaac,edeio G,delh, que é san a pé 
.gsemi,5a5 uai,lie, 

Agaria, peagsntonius: S, eaqs,stap 5  
aceurra asas irrfiliaoçua' 'ela que asa soe, 

l)r flcrnldo G,delh, nodo som 
ele e poiaiS, rãs, pisq 

S0000i'eiaflias: iustenieflln mm s.so 
,,mssàa, massa dais pisam de g&,at,s, 
da, qonm., isO.lnda nuns Passn Pmlhlia 
nnmonsdo quando ele era Preteito) 
rania,, (soondas e uro anspisnl tomada 

asa um (ata tom inierrmooie ''Cena 
foi surpreerdidaussaamtosao,sst ato,, 
era sena, abeirada Ris Paris, que pensa 
sono l-ln,pirsl I'as, h,m o Dv Cnotauc 0  
d,lt,a prendeu amansa espancou as°msas 

natos de efetuar um dispam de ai,tf, 
5-astro mi gneoa conhecida por Gera 

Ouraa Soto lansental'el, Caiada P4bõ. 
Tibirt O, 00eraoius calcam na 0505001, 
confiar saio quroritu ssl,tmu'o ooDr. decaiA 
Csdeltro na ivatim,  rrafsathios,, 000ultair 
Da Horaldu rendeu por au, asado ttsm 
do Onila dn tmibnin a, direitos do. operário 
que recobreom ltólmcoa suarõm tOms p.. 
garnesoa ooa sodrniooçse, de lê 22 ane,, 
troa 	

e que um hsnen doara ram 
rogam da inareesaa som patrão tnsirirui& 
por teair,lhsdcee, Seca que 5 nt' omita' 

Agr,drço aatesip.dam,nso a publiq. 

AaOnaia ttarâoia da Sua. 
li,.. doar. Tánam, is 

Ssnta titia - Pb, 

CARLOS CHAGAS 

REFORMAS: Só DUAS PREVISTAS 
o Paiacio do Planalto som aguardar o retor- do PDS d Cdmaru Federal, ás Auuemblgsan e às 	dounesmármau, mmx do onm,rêsmcso de sorriram, is 

ao de deputados e amadores à capital federal, a COmam-au de Vereadores, 	 um lado  o smposto moro noronçon a douções, a 
do 	 do 	aobre 1. Qo marco, asco sentia ao temdénçsao reais do 

D 	a respoito ar ursas roformuu eleitorais. O re- 

	

Qoonto ao éum,,sto do oúmero de deputa 	osnfslsuçuo 	sncmdõrscio 	smponto 	gt- 
ãos, sen'iria 	ara melhorar ou chancon do partido 	nhos de capital, inclusive lucro smobmlsánr. A 

Hoje. 	 de 420 	 dos 	 soa lucroa dtaen. assou está son'iodo 	aos umuaíersção de inlores- 
aos o dificuldades por,porte aos polsticos junto a 

governista. 	a Cãmara é composta 	paesscmpnçãu 	empregados 
membros, e se eles chegassem a 500, o cresci- 	presas e sucodãoeos. De outro, a eegnolanoafls 

suas bases, e elas poderão apresentar sugestões monto favoreceria a situação, arriscada a deixar 	da proprmedade rural, com a concesalto censosnfs 
isoladas ou até um elenco de modiftcscões iulra. de eleger 50 ou 60, pelas atuais cc 	au dois o, 	de 'titulo o 	pasarirus, a usucapião esprcmsl, 

Plano de dos nrresuarias paro boa ou razods'el peeformanre 
ao pleitO de oos'embro 	Conhecida a inclinação 

.4,flaal, a Inglaterra. a Rrpública Federal da Ole- 	rognama de unuda aos municlpioa, o 
nsoaha e Portugal por exemplo, com populaçõra 	Irrigaçdo do Nordeste o - 	 'construção de esta,: 

Brasil, dispõem de 	de 	 financeiro de haomtimçao e umasem bem infenoros dais 	 maia 	polo sssiema da maioria 	o Palácio do Planalto são heoisará 
em eacanopee propostas orlo relativas, se jd moi- 603 represontonnen na Cãmoca dos Comuns, na 	reforma arbusto,. Está abandonada, aposue de 
serem em vrsmitoçho. ou em apresentar novos Bmsdestag oh na Ausemblé,a. Com  120 milhões, 	haver sensibilizado grande parto do guterno (di' 
projetas.de lei. precissrismm ore ampliada a repeesoasação vis- 	sem que até o Gener al  Figuomoedo, em certa épe 

Deixando para analisar sutis dia o hoero que colados população, que a reformo de 1969 lims- 	ca) a coscnuuào de subaidioo a alsmentoa àpopu. 
isso repPesnrto. psiu constitui um recibo passado soa quase coma castiga dos mslutueea losfliagsdo 	loção do buiama ronda .  O ministro Deldim Nelto, 
em brooco os coauiamo, vale apensa acentuar aos politicas. 	 feontalmento casteq e o menos que receba deter' 

do 	 deizasi que essa é a decisão do presidente Figueiredo, 
tr050mmtldu a seus auxiliares mais smedsutos. 

	

Há quem suponha, no Gonerno, que uma 	mmacão peremptório 	preamdento, não 

	

terceiro reivindicação não deixará de ser feita, 	de cantisuor torperdando a idéia, cada oro que 
lnlc:atms o Oficial, mesmo, entale apenas com neo- dentro aquelas "plauslvemu", gota safras ensatem 	ela mssuogo. 
peito o eeformo da Lei Falcão, que ficard pura inimagináveis, como a prorrogação de mandator 	 i . 	t 	ãos 	- 	 Ira 
moados ou até paras final do pnmeira semestre, 

posar 	as 	
'd 	

sutis aç a oed, 
ou 	a rreleição de governadores: Trata-ao do 	assesn coa peesm enciams 	monte 	o aogu 

dessino da  a regular a participação dos candida- 
to 	duirant 	a 	caropaaih 	aspelo 	d p-t 

"Distrinão". A supressão do vota de legenda ais- 
daraemmar, ant 	abancada doPDS O 	 rd l °°d 	sf 	 1 	zã 

a oeirs'msão 	Todo o resta precisara pravsr ae000 porte deixa 	bem mma oenaibilizarms os peque.'- 	 ,setar 

	

us o 	p 	1 	me tua 
d 	uoenol, 	m nos do mm 	d PDS e de ou para doe d PT ao PDT 	PTB 	m 	m 	Sustentam 	 d que nt 	g 	 atas 	s 
maneira explicita atravos da reis'mndicação deli- 
d 	 o 	do a eçã 	d 	part do 	. nfl ça 

os PP. Se ele são desaparecer, como, nu eat,snta, 	1 	- 	 1 
ão 	moo ad,itonaa se 	rtf 	m 	, 

1
OPO1O 	

55 	 t tu 	p apre a es 	°i? 	hecta p 	 d 
dos tomo anseios as lasorotártoa oficiais snrcmarãa Palácio do Planalto, - o 'Diatr'itão" enfraquece 	

m 	P 	
Elo 	

es 	
es' 

p cascos 	d 	elaênrar 	te tais os part d a 	aq esta f car,po e q5oaaItO em d 	t e'ues 300 m 51 5 t lo 	mbém a °o 5 am 
Oficial mente 	as porta-vazes do Goserno no mais remoto que as outr as  duas  Casa o PUS, 	d 	 ' 1 	' 	 d 	 p 

cm 	pecolarn 	se num 	ob e qi. 	fo 
e: 4  e 

 
	o 	°5Jo, °d 	°t ost 0re 	d q e a m d d 	 d 	3 	 doa 	mil  s tad u d 

intimi da de 	ao menos du as  são tidas cama cor- curto o tempo 	implantação do que 	Resta saber se a otimismo não é domama, tf 
para 

tua 	o divisão da s'incolação total de votas cata- sarecem soe - mas ninguém garante - os derra- 	tre os altos encaixes da Esecutmoo, ese passarei' 
belecida no pacote tvcern-ajlrovacio e O aumento deiass apelos 	oo casulamo: morço ab ri l, no md- 	lizaçães, mmma oultanus. conseguirão invertert 

daI, 	 aIo, 	sa rec lamas da população, em O' 
do numero de deputados federums, aimo até lOdo maio, pais upartir 	coma imi- 	pan 	pais 

dou os campos, tornam-ao olsioso  de milo um 05 
No p ri me ira cosa, porecryaclfico quea vmn- aMeia das convenções regiaoamn para a escolha 

dos 	 di- 	lutórmoaprsaimistaa pmdazidoa por rles,meams candi da tas, rem arguda na ca mpanhas caiação total, incluindo nleiçoes proporcionais e 
num tiro 	cala- majoritavias, transformou-se 	pola ficilmrsto 	 doma envergadura 	Relatórios, abviumontr, rearmadas e unsce projetos polêmicos 

Ira a ser s-ibrado contra a PDS Nos dmvresos Es- conseguirão número pura are discutidos e oata- 	veia, 

lados onde os candidatos a governador da opoam- dos ou Corqrensn. 	 PODER JOVEM? 
çdo aprosenvam condmçoos mano supenorea de 

levariam com rIra a maiorts de depus.a- vstonu 
DOIS PLANOS 	 Uma corrente, ao Coseras, enleade queta 

dos federais e estaduais bem como o senador e Em termos de reformas sociais, o Gooerno 	medida do poasloel o PDS deteria escolher es°' 
até os prefeitos e vereadores. Aussm, dsv.dindo- estabeleceu dois piasas, um intocado, apesar de 	didatos Jovens aos governas oalsdaaia. Em ralra' 
ao a omnculação, um eleitor poderá muito bem constar das dmretrmz 	do presidente Jsdo Figuoi- 	cml oro Norte e Nordeste Assim Josué Filhaã 
setor no candidato a governador do PMDB PIO redo, outro em desrnnolvimento. O prsmeiroetl- 	fmoscmooa ou Amazonas, como llogo Napoleão 

PiauI, Edinon Lobão 	Marsnhãa, 	Gosta' lesAs não oe efetive a mncoriDoracãOl, PTB, 	DT solve mutações fundamentama na ordem mOatmta. 	no 	 na 	 e 
dependt 	de 	 Krause, 	Perosmlsuco. dona1, o segunda 	 menos 	alteraçãé, 	so 	em do 1-"!'. e, no mssmo tempo, caculimee candidatos 



FIGUEIREDO CONTRA 
A INCORPORAÇÃO 

(1 presidente iodo Figueiredo pode derrubara tncorporaçdo da 
PP ao PMI)B 

0 PP da Paraíba ainda poderá, portanto, ficar sozinho com Ma-
ria. o,rigando.oe o PMDB a ir d luta com um candidato próprio. 

is por isso que o deputado Marcondeo Gadelha rida precisa preci-
pitar qualquer decisdo no momento Ele poderia, com a reabertura 
do prazo de filia çdo paeilddrta, adiantar-se em optar Dor mura legen-
da, inclooii,e a do PDS. Mas rido precisa ter pressa. E muito p055 bel 
qtic' sua tese e,rt favor da casdidotura própria do PMDE termine ren-
do poita iii prática, o que representaria uma graade vitória sua den- 
tro do partido. 

(1 deputado António Maria, ar sua vez anda muito preocu ado 
nercoto e tenro A possibilidade da presidente dada Figueireda ve-
tara tnl'orporaçóo deixa Mmi, apavorado pois ele sabe que, derruba-
da a incorpora çda, perdendo o apoiado PMOB, ficará sem eoadltes 
de manter sua casidida tora ad pelo PP Com aapotc daPP-PMDLI, a 
coisa já é rui ia para alado deli', e rema apoio do J°MDB. ala feita 
que (cri érorrer com a sela 

E por isto que Maria anda Ido apreensivo, tão nervosa, Ida neu-
rastdntco, (do agoniado, preocupada, apavorado, assombrada, apee. 
nado, cestóoa hora o seu castelo de areia despedaçar-se, esboroar-se, 

As noticias de Braotlia não são haas para Maria Ele tem lada ra. 
zda, portanto, para andar assim tão deste crado, 

A aoi'ela vai chegar ao fim, com um desfecha dramática para a 
siosoa Madalena arrependida 

NOTICIO DE 
BRASILiA 

OPMOfloaPPfaoaaaoanR-.n 
,ubi,gond,. Di,,atr dl..a. nada mal. 
natural da qos uma manda da POS 
canie,aiacarparac,dn 

Ou daia  ra.almcai., au ra.uh,an, O 
qua nda pede é fuaclna.c 
ca 	

lament, a 
.ui.ma que brocada a PC 	 a 

entoa 

Derrub.d, .ablogoad.. Paciaa' 
ia. uru, lambam es, dm.'abada • la' 

Nr.ta .ontdaaaabadeamdi.Irl' 
batd...rguls.s nailcla, pmc,dsat. 
a0 De. .lti.. 

Rr.,ilia '0 POS d ano fa lada 
aqu, pudor para raliar e lacarem.' 
ada do PC .a PMDB. o a pee,id.ai. 
Flulaoimnda doar onere.,. prsrragari. 
a. da cota, na c..n da lei d.. Ia.zleji. 
biiidadc., pai., can.uuouada a incmpa. 
raoãa. a blpurllda,i.ma .ea.uc(lrÁ 
mm lada torça. a campanha elattarai 
de cl ar sarnará agiiadarhanacá em 
03 uma trndraci. mui ia faria para a 
,rurd,n.mrnto de sei natura p,ctldé. 
rua da I'. ia''. 

lte Suna. Ger.ia 'na. 
ne,lr .ratida a a deput.dn Da,  

nitucia de Aadr.da dl, aae ''ba.tnsia 
que a pre.idrnle Piguoirodr  
.ela. da lei d.. unoiegibiadads., a 
qual rnutuj aPI' co PMDB da nono.. 
nidadr de cumprirem • onigtiaia do 
ar.na ia ri ana talo. de. otoiçao.i 
a". a inicia da pencaa.a de inoarpapa' 
edo" 

SE'l'btioL FOSSE 
NÃO o TONCiI000 

'reocupado com a oaiel500i, de 
moiO,. tio,. do regido a incnrpornaia. 
does,, do rrs á0 CMOS. pau ecO, que 
lala loa,o de cobrido qurbrem. aulas,. 
dadr. rmtu,rm ataco, o doomaanii,ein ia 

dii, p,ot,da., o oengdor Trcc,,do N, 
cc, drpn,a da .anaaa da dopolada Ma. 
pnlhéico Cicia, acabo de (ates daamitira 

• Oiaoa Sot,ibat. ra'psmtoilo do 
Sdc i'sulo. para que adira à ts,od, Ir 

O aa.prrlr,to poui jota. no cataria, 
silo crdnu. ninni,or.os ,rrrdutlaol: à 
lnnt,soiocnrttoratao 

PIno,, i°atib,l dia.. ao aoredas 
Tancreda Neo,, que "a inoarpargiia la-
aa,aoi'n,'a do valia ao lop.iojdasi.ma , 
criando ama .,toaçdn de confeaato, o 
nua ai,, coi,lnt. para a rmnaonaa dedo. 
mocoaluaaçic" 

O arn.darTnncredoNoco, agiu de. 
..lrnlado. troatr,da. aprnenaioo, paro. 
crip.do , da orcnnt,o cnn a oa-proleito 
Oleou Srtúb.l 

O PC ,e.lmente diaidiu.a, ,  aiadio. 
•0. t,agmentau.,e. do,unlrgrnu..,, 

oca bu,a..r 
(lotam d0 I'MDII enlato ,.mbém 

ri rani. ,,açio Virita elo a. blaca., 

dnntro da I'MDS, .sti,lde, o ialcaa.l. 

gente. eonl ,a aintnrtmsaÇãa 

San de,mnmal,a. a opna,çic, quehs. 

a ,aa (00Ç. a eia aatasidnde pas, lala, 

mm iaoarpoo.uiln 
O prrcdocta JiiAn F'ignei,oda beta 

dar um palii000emPor, ia. e a brecha. 
moi,,  oa,sa na chio eap,uitada 

AGRIPINO 

JÁ PARE 

O mmni.lra Jaia Agolplaa lá .ab, 

que a laaorpaeaçia aia oal hunclanar. 

Já .aba e lá anima a Macia, papa 
Maria raid., da naipe cai,a. 

Maria a aae é iaimaaa, lmbilnea. 

Ia, lnai.lrntr, a aia loa' arradltar. 

V.i Rcae ,pel.ada ata a atImi, hora. 

I..a é san é inalar do., lladic ode Ilu 

di, a. aaiea,. 

dlii., em Sia Paulo. qulala. 

entra, a ropãri.e perpaotauanannadae 

T.aacr.da Nnapa .abre a 

lta.pn.la  d. 'l'aaaredu, 

Na. ....  enhuma lmpugaaiio 

á lacaopneaçin. Mas ala paaaa i.r.a. 

II, San. 

O QUE FOI 
AIllOOAIlO 

O pe..id.nt. Figssir.do  maouinoa 

leu qu. .,uab.l,aa a. nao aroma. 

aca a. ele,r),a doalr ano. Entra  
did,a adolsd.a j á tstam oa.nacsmuaae. 
animo ,rleiaan ,o,i a Ode n000nbm, 

uncul.iio dou, oatas em iodoa mala,. 
,,eirilor. panaria. ,nlasi encla.ivamno. 
ia isca candidato s  do era pasn,da, para 
urr,,dnr. prefeita. depuladn sntaduai. 

dreat,do trdrrgl. amador e gnoorn,dno 
indas a. thapra lesando ,nditaoa.ndi. 

dali. atador na carpo, 

O QUE FALTA 
APROVAR 

O ala peo.ldencial giz campiNa 

ai medida, da (anacoa par. e. 01,1. 

uda.. PonniansrmnnPlanalla,Àr.ema 
do aançàn, a lei a,.apleuennlae da. 
lneleglbilldadr,. qae dl.clallaa lacar' 
paranap., .l.pg.a Sina da, stepind. 
oparmdtr, lscla.ia., • elalçdn de mn. 

deaadaa cata b.ae na Lei de Sogsa,aa' 
çaNacianal. 

E.pecala..e que a p,r.ld,nIa au 
o.i..nainnaera., (cl naulilmadi.dn 

dumm o, aCercos de cannanudo cnn' 
bat, da PC o da PMOR. 

Ocm.td,nlr rodo,., i,alu.lae, 

akrecrr piCam orla. 
Paderil carpe, de... (ar ata, ama 

.ucpree,a, uma nacidade, am lmpnoaa 
na obaprra da caanenodt aaajuala da 

PF-PMDII. 

E é par i.,a qao Maria mii a,' 
aambradt, ap.oaeada. 

Derpubada a inearparnçaa, 
cataa  balar a oial. na ,aoae  

OUrO O l'oSOtVEl, 

O,snadosJoabanFaaaacinha, psea1. 

donte do Ornado, ndmui,a a pa,aibilida. 
da á. 0010 do prre,dentr, Daocdaque 
emtua,a cOo riba nrnitunia ,niorm,çia 

neste asnl,do, ngn de,cana . paoaibffi. 
dadr do pte.idrnto de ltrpdblit, ceias 
algr.im, pan, da lei das inelepibilidndea. 

O,sn,dtr cio rsOria.aeiinconin. 

meda O 0010 vodr,i, atingir, carta nt a. 
outra pane do panela. 

Me, Oca aduindnso.r Er.andú. 
ddniqoo a.su,ta.onatnae,pniorao 

drpaiado Maria 

TANCREDO COM 
FIGUEIIIEI3O 

Cbrgau ali e mera' a rama, de 

que, par. nln.a • larOsPir.i~ ,, nono' 
,ideala da PC. aaaadar T.aoreda (do. 
ar., cari, mantida um eacanlra sacro. 

ia cata a prasldnnun Jala Fi(usl,eda. 

Em atroada dia,a. oho(aaaliaane 
lançndi um caro., crIa propriaPP 

"Tancraata é Igual a Figunlrsda". 

M a, a ,onadao Tancroda (dano. 
de,a,oalia. F. um drameoalda emque 

admila qan ia.l.rla do moam.., mm 
npro.tdenla... 

Teta Sal aa lIob,. 

Nntiniaa a "Falha da 1 1.I'aaia", 
"O prn,ldeoianaeinnaldappga. 

(au ler nuanlida aacnnipn, .eerala. 
rata aproeideala l'liueleeda par, lea-
l., dc maaéria atnilaral. mas mn,laia 
nio ao n.da da pa..aal 000lr. a gemi' 
d,nie papa aia ler qualqao' eniandi . 
mmra de aaiarma pallitca. d.ad. que 
rnrlamadt pela, elba ialoeea,e, da 
l°al, , ' 

T,m boI n. unha,,. 

lIillit'l'Y E WII.00N 

li Gounmailnr Ta,vla,, Itun,tn e o 
ilrputad,, Wtl.on Iteaaa 010 o' 

,ruuuoivad ,a mm eaaa ianbleoa. Co.  
lia .,m i,tca,poraaiu 

ela,,l,i da drput,du lçilacs tbaea a 

uon,,do, rala a.raot ,d. En.. cnilil.tn. 
avr.si prmoup.ado.dandoibutd.O.' 

lua o. a M cci. 

iS,. g,nh.s • nle,uio, Wdn,n Bt.aa 

, ,, ligaa,l ,, . laado,,,,uuio, rlosaçis. hiato 

.pamia á ilha,. alia do 
arlonla,, o, ,,,ri,, do siga, ,i iiaa,i 

E iaislaaoiunasiiioaoiaaoi , ly 
W,la , u,o , oan,aanliuil,,a rarivao.  
aOs,,. Maria, coitada, aios os,, a. , bt.,aal 
u., aanula iasstnma..n meu dl. 

LICA LOCAL 

\'OTA S POLÍTICAS 
11dm Zenaide 

AU'N'Ifl.D • 	Jal., Doa..., dan,lngn 24 de i.n,lrn da IRcI 

José Teotonio considera candidatura 
de Wilson Braga vitoriosa na Capital 
Na opinião does -óepulndcu José Teu. 

lónis,, cnordesndor do Movimento de 
Ação I1tipulae, o POS é o partido rni 
tdeia dn I'a,aibc parque 1Cm Di,etdrioo 
inotalodo, em lados os Munuclpio, do F,a. 
tada e possuI asia de 70 por cento doe 
Prefeito, elriton "O rosno candidato, o 
depalsdn Wilson Bsaga. é um homem 
penfondnmcnie idenliftcado com todas 
an lideeançan municipaio eaoua oan5lida. 
tora erprescnta a unanimirllude duo nspi. 
ruçdns do nosso Partido em todos os 

Adianta José Trotônio qoe, a popa' 
loridode de Wiloon Bonga é ido farte que 

chega a ohtrr marcante infiltração maa 

hnstes oponicinnistas em um som número 
de Municlpin, do bateria, "Eote fato oeed 
campoovado na apuraçda eleitoral, pois 
não vamtm ans revela, a, nossos eegaredos 
nnteoipandn as pnniçSea aaafidenciain qoe 
dinpomon" 

Entende o cissrdenador da MAR qor, 
"a verdade eleitoral um camprooae que a 
Paraíba política firma nua preferência 
nan orna, mediante avaliação dos Botou. 
ços prrntados ao Estada, enfio a pregação 
demagógico nem nenhum sentida com' 
pativel com a rogou realidade". 

BURITY 
Acr,dita José T,otónia que a govee. 

nador Tnrciaio Baeity. "oeein, sem dúvi-
da, o melhor candidata do rnauo Partido 
oa Senado Federal. loto ar depreende da 
excelrnue adminiatração que vem real!- 
aaada e da rua capaaudade pollttca de. 
monatrada nocoavivio com aaliderançan 
partidário,". 

- O governador Tarcinio Bueity em. 
conteau o nansa Partida dividido e conn,. 
gula ernnsfummá.lo em um bloco indivini. 
cel e forlr Entretanto, não senda ele cnat-
didato, irrmos ao encontro de outros vida. 
rosas nomes para, ao lado de Vilson Bra-
ga, triunfar nau elrições de 15 dr no. 
vembon" 

MARCONDES 

Para J05é Teotdnun, "ao a' deputado 
Morcooden Gndelha resolver ingrenase em 
noma Partido nora recebida vam festa, 
pnin ele, por ouo fnmilta, ponaui a mesma 
origem politica que possuimon nóa do 

PDS. Recordemon que os Gadelha foram 
rosnas valoronos coreeligiooários da UDN, 

com prefeitos e deputado, eleitos com 
grandes neroiçoa prrat.ados àquele norma 

ex-Partido Coma vê, se iria aconteve,, 

ele estará apenas regrensnodo c como dia. 

te o minintro Joné Américo dc Almeida, 
ninguém o, perde na solta" 

O deputado Evaldo Gonçalves alie. 
moo queo POS ão franco favorito para ou 
eleições de novembro. "P majoritdrio em 
termos de reprraeatnçdo no Congreoao 
Nacional, ou Assembléia Legislativa 
ano Câmaras de Vereadoeea. Dispõe do 
Goveroo do Estudo e de 80 por coato dor 
Prefeituras Mooucipnio". 

"Além disso tudo, dispõe de tradição 
político na Pnmaiba. Soa estrutura parti. 
ddeia ae apenoonto coma a modo orgonion. 
do. com prcsonçu cm todos au Monicipica 
do Estudo. Pelo 900 tem feito o governo. 
dor Tarclsio Boeity, e ciente da açõo do 
Goveroo Federal, não vejo porque o POS 
odo or sagre vencrdoo em 1882 11 . 

Entende o det,utado Evaldo Gonçul-
um, que o POS marchará unido e cocao 
cri tornado seu candidato a govoroador 
a neniudor" Ndo crio porque admitir de. 
frcçõrn dentro do nonno Pap ido. A micra' 
pocticu da de que, a, prospera

(
ra inoortio

.  roçdo, pcaoamos contar coni orçun dunri 
dentes do PMDB e do ja 13  fortalecendo 
deito forma cada una maia o segurança do 
vitória''. 

BURITY 

Na oltiaido do parlatoenbar, o gover-
nador l'a,cloio Burity está rorla coadi. 
çêo muito privilegiada. "Inato ele cama 
a l'amiba tem 000scif moia dorso foto. Se 
e,tteodre dn erra 00000 candidato ao Se-
nado. reformulando suas dltiinaa posiçãen 
de drniaténcia, aerá umbativel pela re e-
casado de aua ramravrdináein obra a nu-
ni,tratuva e pela aumpntia natural deque 
Roca lunto a todas ao ooasaa banes parti* 
ulánian e peoante a opioiào pública elo go- 

- 'I'odavia, ar preferir permanecer no 
Governo até o fim, objetiu'attdo tommianr 
Ruas abona, o POS terá uru comandante 
ngueeeido e catrga,talido para lrcd.lo à vu. 
tória. Fie qualquer mareiracanstitui 0(0' 

oernadoe 'I'hrci,io Burltv hnje para o 
POS, uma legendo dr ineotimdn'el cabia e 
uni loolrnciaf de forças que temia poderá 
,ee atilitodo agoea como depois 

NA CAPITAL 

Com eelaçdo a .ituiçdo do POS mm 
João Peaaaio o, rraoltadlir da, dltimae 

eleiçOen, negando Eva Ido, aSa podem ser-

vir de parâmeteo para a hIeste ano, sobre. 
tudo no que dia nealtrito aos reaultadon da 
pleiOo para oonadoe dllqorlo ano edo..,. 
anilados para govcroudor de novembro 
próamiaa. 

E aabidu . acre.vn.tta que o depu-
tado bt'iaioo Reagi foi o nome mala sola-
do lon eleição do deputado federal rtu 78, 

E. tenho enc,,virud,, 5 veio doo 
nossos lidere, rosa peroprcll'.'a de alegria, 
qunodo eoamlsaasos a possibilidade do 
retorno desse valoroso pulitico ode todas 
soa equipo Na rosno Partido, ele virá aca-

mar e multiplicas Vira uso,, coma um 
novo irmão que retomas na seu lar" 

AGRIPINO 

Indagado ov vão estava preocupada 
com as constantes drolaraçõeadu mloin. 
trajado Agripinui, de que conta oam moi. 
tos amigos dcnlra do POS, o coordenado, 
da MAP 000 ponnou duas orces para res. 
pender 

"Amigas todo, temos em todo, os 
Partidos Coreeligionéetas, porem, nós só 
temos em nOnaos partidos. Erra história 
de (acre fatarologia pretendendo subtrair 
as forças govemnau000aain. me parece um 
tanto inmal e desaconselhável para um 
lide, com o pousado ministro João Agcipi. 

FRENTE 

Com relaçdo a Frente de Campina, 
raplica Jcme Tnotdn,o que ela está proce. 
dendo aos entudos pica forem a iodicaçãa 
do candidata a vice-governador e de om 
dos candidauoo ao Seoado da República. 

Os nomes que têm tido noticiadas 
dia ele - não todos da melhor eaprenado 
política, e até fevereiro pmsima eles esta-
rão lançados para que. componha temi. 

NA CAPITAL 
Convocado para faacr uma nnálioe 

sobre a titoaçdo do pleito cm Jodo Pc,- 

- 

 

no ('a;otal di, Estiu&i (toir,, fato ,nc,'o' 

tcssdvrl Po ile qol' o nisso, condul uso o go. 
versuudor. si' ouusvsu sou 100i0 doo i'orçan 
a,lmiv ,cnlusiiaalvcin i'm termos do' Capital 
Acrc,oceistc.sc o moa eirousuutdnc,a o açdo 
dai govcmaudot 'b'orcinio bS,irutv 001 (açor 
do lumuci,uoalisinau. ,' .ouoouulsras. P0', nu e 
pelo prelcitc I)otuiis,oio Fnossca. cm  favo, 
da ('altilil l (loIra cuuitclooPuiraloaeinipvSe 
a oS,u oeravutuuruu do 'lIS rio Jo,l, ,  Iva- 

Com culmo ludo, o qoe se sabe e que 

na cp,osçi's'u. nscn,ssuu iumru alccendc o III 
i'orporoçdo. cotão divididou em João Pra-
ooa. Ou din,.uileotcn ilo l'NtTM'l iimtodono e 
o b°T lo'moun,tarj ui o m candidato Aot,unvu 
?darua paro puorrisado,. talser teIma miaa 
vioculaçi'uesciuni comstirli.situ,i lia aertdo. 

EM (','aMPINA 

Coou relaçàua a ('ampitia Granobe a 
vitdeua do 'lIS cato a.nnegiurada, cbuen'a o 
deputado Evuliliu 1 osuçalven. "A es ando 
de oouoc, uidiuougillõ000 porão de ouhn 
rdocio miara,,, bit») Ali dispoimos de uma 
dssrub ora partidária e de um esquema de 
pecnsigiuu bitolas que tém dado renultado 
pooisivo aIO Impura 

l'ba 10am, de 1110 baixa - leottbra Eoaldo 
- "ibur somas niim1ouritdmioa eto termos de 
gstvenuo nuonscipid edo nialormo no ('dma. 
rode Vereadores O bimefrito Ermiuuldo Ibi. 
bem,, uieguvclnucntr. jem sabido aplicar 
elti favor do ruivo um vi.atsuderavrio recur' 
ri,, usbliulos jouitos ao (joocetmo Federal em 
ob,00 de intra entr010ro urboasa e social, 
de que ttloito ae orgultuanu ou cnmrpinea. 
oco. O governador 'l'o,elsmo Bordo raId ali 
coso otiu jirmigr,mnia arioluili' de ooii,stroçilu' 

mil 

'ou ,ns qjraoriv,ç,i, pantada a 
511)01 auu',."eoro cxi rspreseiv. mor-
cera do voa.os. 'i oa-deputado 'luuaà Trará. 
ou, npeesent'u'a li  acg'.iinte dingnáunttcn' 
'As eieiçbes passada., se processaram 

dentr,,  do luipnmsdarinmo Agora, pc,r#m , 
o quadeui esta bem di(errnte Concoreemio 

ia eleições gm'rrnamancaia au candid.to. 
do POS. FMO8 PTo PTB A. npoaiçttea 
se somaram no pomada era. oleiço°ios de 
novembro, elos rasarás divid:das Sabe-
mos, pam vatro lodo, que o eleitorado lo' 
vrm ,ncl,na'se para o os.,0 partido paes 
o Parsido doa T,'ahalttadureo no, quais na 
Jovens encontram uma men.sogem para 
ruas aspieaçt'ies A qasldicnçào eleitoral 
que estames pe'icedenda. vem registrando 
arte oleitore.. no'.,, pica cida der qusuiãi. 
cados n'a teaoo(endue, o que vale d,aor 
que a uiivrntude representa esar peno dei. 
nral renpe,tavel ns, eleições de lO de no. 

Picalelamante proiaaegu,u José Tem. 
tõnlo - 'devemos destacar a pa.içãa 

anonoiada pela donae dv, funcionáriam 
puhlucr.ai em apoio ao gourrn.dor Tardam 
Sunto como sinal de reconhecimento pe-
los heoe(,vios recebido, de 5 En., que 
lhes deu um malote, aumentas em todn o 
hinr,,rtn adnruns,trativa do Eatada 
Ãorenc.nte.,r. ainda, e popularidade ou. 
peeioediidmputado SI jaooflrmg.. jácom. 
provada com os resultado, eleitoral, .1. 
cançidon no. rlei çnien paaaad.a ande der 

'sito. pcnis'r drnc,veoicro A soa.. 

urdi os fot , 'incontes ,  
ti 5 

dc ,',isulO iu"p , i l,inos alriiospluaçdo do ria- 
tt'usuislt' uls,ioieu,suucsnsiu d Aluo, de aluda 
closisoim 1 UNe ev000lrairi is b'em,iuoab 

a relI aopo'iuiuc O que i ., 
i opiial 

,siovmt, anua h,,i , ur,,l ls'lusloa. 
i'illttpiriat 1 ruitmolr ibue se teu luiuuii, por 
.ltlicsltiiic mel, Jsu000ir, a,tu, ,  dr.oa gelstr. 
Ou iioo lcrelsl iicou conira mi 

bo'tui 0h00 trildlÇ'ã , , icovrrisi,lo que detine 
d,vcertotoento e o inlelugi'uicia Ir qaur' 

siso sOis rcnpounodveia pelo, aro, destino.' 

,'aGRIPtNO 

A rcrluoito da smdluõncia dc ministra 
Judo .-\grqoro, uu,ta por alul000 oomo 
moroiulslt'drnlma do POS, assinalo a de-
loitoil , i Evaldo Gculu'ulvvi qar ''tido orna 
co que iria níleninm OS O ncroe,' 
g,is'cro ild uur ,b,,diu Agntuioo uou dia nimbo 
subo prcntigtadoo da polullva paroubana. 
ma'rqac reciunheci toaru oioerno ala, ad-
ilbiniot ração voltada para o ouperior inte-
resse uba Paraiba 

Não dosi'oithrço maiabeni que a era 

Oi'Oicnrinprr olitrv, boto 01$ atua cone 
ligisuadri,u do POS, grande ooeit,çdu e 

respeito. Scsipno admiti que ar o co 
'ooeroodor Agripina tivesse ar filisdo so 
POS, luutlatstais.ne'ia nossa bandeira pio. 
ili,Iimuiumllr qiuiulqurr cargo Tod,via, no 
l'l. -coto se elicvsitril, ele rdo terá randi' 
ouve dc nua orrel,otau nenhum vota, miem 
oclihunua adendo aigili000tiOn para coa 
0,500 cilutil. Ele eooio,uo, quando do tuvao 

ludo. uii'S paraib0000 o deoe, de le,ldade e 
milo ira qucrcr lar antato aros bonn dm,cu-
pulo,. b'siborçatilia as OluM llçdrn. t°nderã 

ter itsiiugos oo POS, num-a correligioná. 

Evaldo também vê sucesso em Campina 

r 

1 	
k 

Ei'uld,,. f 1J),1,' e ci franco favormliu '150 o'!' 'i ir o du' 13 do' rtslct'ist brmi 



100100 A Uniuioi . O odor. 

rrtsl AdSo flulómpio foi encolhido 

prior vereadores poloenees, atem 

de ooeeoe nomes de peno do parti. 

do, candrdsto do P7uIDB desce.-

são do peefriro Edenileon Morta 

A decisão tom tomoda oexla-feuro 

ultima, depois de demoreda era. 

mão dom oponrcioeiorss locais, no 

gabinete do Presidente da Cdmo-

ra, vereador Claudio Bacretu' 

Peenenton, entre notem, ocorres. 

dores Polion (°arteeieno, '.'urgilio 

Trindsde. Agameoon Borgen e 

Cleadir Bsrreto: postulantes a 

cargos eletir-os em novembro pro-

elmo indo Grrmano. Severino 

Rodolgano, Olus escoo Foeiruo José Adão Eicldrriplo 

Francisco Ramos Frazão entoe 

notem. 

MOBILIZAÇÃO 

Como prmondadev do esque-

ma, ficou acertado o lançamento 

oficial e imediato do coodidato 

do PMDB e a conne00000e mobi. 

coação do povo, tendo em sinta 

nobretodo a proximidade do plei-

to O economista Adão Euldm-

pio. que ficou deveras sensbilioa. 

do coma escolha, pediu um prazo 

de 30 dias, para um posiciona. 

mento definitivo, oportunidade 

que apenveitará tnclusioe para 

000sultte de aiguna nomes ami-

gos, para encolho de seu compn. 

nheiro de chapa 

RECON}LECIME1e°FO 
Conforme declsraçtme dos 

cercadores e demais lideres pra. 

sentes a reunião, o suplente de 

Deputado Eatadual Adão Eulãm' 

Em Amra, Reginaldo 

pio foi indicado, tendo em vista 

pnncipalmente, seu valiono tra-

balho para o crescimento da apre-

mlação opcsmcionuota. dendr o ex-

unto 51DB. quando foi inclusive 

o'ernador emPatou e lider da ban' 

cada, sendo na época c000iderado 

pela impeesnoa 4 erros cooveouti-

var como "O melhor vereador" 

do ano. Em isqd, Addo Rolámpio 

lutou ardocoonrnetute pela vitória 

ido. do part 	Suhdifioosi. dende en- 

tão, nua ,dentificação politica 

como grande lider Olavo NObre-

go. de quem cectomente receberá 

apoio para chegar á Prefeitura 

iIunioipal de Patoo nas elniçdies 

de novembro próinmo. A propâni-

10 do ea-Peefeoto de Pato,, 

comenta-te os, meios políticos 

locais que ele só não rnmpaceceu 

a citada reumão. em virtude de se 

encontrar no Sul do Pais. 

A'tJ1JTLAj3 • joãn Pessoa. domnln.o la de i.eete'o de i552 
INTERIOR 

NOTICIAS 
MILITARES 

Maoteoe' de Olioeira 

Ministro da Mczru,/u, 
Ão 10(5) hooto de h "e dreno hneo. no Aempnreo doe 

T.b.iseee ooflde de Booeji,e e oiro e'de'5)equede. 
MAXIMIA°.iO FJ)1'.eJdl)0 DO $ILV.0 FONSECA, M, 
nsieO de M.einhe, que eI,  te. .00np.oheo de. Se. Chefe 
e Ouobctirtr do C.birere 5 meterei 
Crn,.Ãlnieenre Moreno Cru. Go,m..oie, de Souto 
Liso, e CepotAo-de.M.e...Soece. Oreeejdo iluojo V... 
000eeio,M deLiras 

Se eu. chesd. e ,Iueroe Chefe M,iri.o seo•recepnio. 
cedo pelo Go. emedoo T.soA,o de it,r.rid. Buo te. Vine. 

AlmreaoreD,maeLope.a. Ode'. Coelho, Com.od.nnedo 
3' Dutosto Sarei. Ceoer.l.olr lttigade Incide ereebe. de 
Nosonh.. Cun.aod.oee dei' upomroeo de Ponenhen. 
de Conaooição Deeertbsrt.Aor Peee,o. Dolo, Poeeideore 
do Toibunei dc .toot,ç, do Fintado Drpoado Feenendo 
Milenee, Per.,denee de .qe.rtob'di. 	oito... do Eco.. 
do. So 5ete eco B. 	de Feeoo. POeíe,iodnJoio P.c. 
coe, Cononoin l.eo,ie Pairo, derdes Alces da Coei.., 
Ednie,on M.01 de Aedoite. reepecniv.roenre. Co.a.o. 
dente, do 1'. Batalhão de loi.nrae.. lloto.-ue.do . 16 Po. 
eoneneodeC.v.i.000.doeiiCoo,00e000ãode 
S.re'000 ilibe., t'.pirao.de.Coee-ev. Meuro M.pollrle. 
de Ame. Podo. C.p.rão de. Portos do Eaiado de P.rsi. 
be  e polu Peoie.eoo toapuan Botou T.rs000. Pnesidenie de 
Sociedade de. Ancas, de eleosnh. I SO.'iMAR-t'B, 

Opte o cuonpnneesnoe dr Pe.oe o Ni,~ de M.n. 
ntoe e remeto'. ditei.. C.pie.ni . doe Porro,, dah se. 
ponde pao.,oirend. oC,o,al do Coon.od.00e Meu.0 
tel.osihãen Eiuebeoh' S000. Pinto, o. Ao'esid. Epodoic 

Ao meio duo Alonir.ore il.rirsu.no . aflloiioaeâ de 
.le0000 no P.laouo de Redenção. quando mocheta .e ho. 
u000.gen.doC.on'emodoE.o.ac, .ndeem,eouudeoonhe - 
neo em 000op.nhi. do Goo'een.dor T.00íeuo 8h00,. o E.. 

o. 
 puro ColecteI, obre do mace relevo de eiuel ednuortto.. 

A oltem. cOil. do M,nieero. erra .e.eeerenoed. ele. 
nnh.em C.hedelo eco porto .'olo.ndo pare  beco. dee . 

reeiddnria do çom.00eore Soez,. Pioro. .poe o 
que numera pere o "T.bejeoaa' onde erob.00ee par. 
Bee.iI,e 

Ao Boeo lindas de Cciuoe co !itinieirod. M.o,nba e 
dite. Como,.'. que hoie honra a P.raibe.coco seca.. 
peeeeeoçaa il,otrm 

Polícia Militarr 
150 Anos 

Conto. perto de moi.. 000eemon.çio dc. 150 Ano, da 
coso, bote.. l',tio,e M,iio.e o. Par.ib., eealiaa.se, hoj, 
pcia eneohã. um. oereud, do bicicleta que. pei'eiodo dot• 

Batalhão. ne prece PAlco .ko.eruon. em pooeo fixei, na 
pene de Tenb.0 em (rede eO 'Me....elba" 

Se dele noivertos. de Corporação, no di. ii. ume 
queera.te,ee. • progn.meoao dc.. mas zeoeeoire. tem 
como destaque um dedO. de 530 eold.doe • po e somes. 
nados, sob o Comendo d Teo.Coeemnni BATISTA que 

saindo da praça Pedes Amenos, sede do 1' R.oaiieao PM. 

neo Guedee Pereir.. Pede. 51cm., Porque Solon de taxo. 
mar Geniiho 1'.oee. se rtennento.oa. .pi. ne rue Cor.lio 
So.ree de Ol,e'eu's .eoedtaçd.. de O Ipeje B.ei.te.. e-
ecl otio.I de. solenidade. do Se.quioeooeodno de 
PM'PB. onde em p.lenque, estarão se meia dser.cadas 
eotoed.de,ounaemii,taeeadelOcetedoedoNoone'lÇOO' 

Ali, sambem esteno o, eseadaoee. de 50dm e. (0.0.. 

e o povO. mie cio. .obeeen,, ebeolui.. par. mmp.re .lboe 

come. nume. eoidade. da Policie Militar, de greode les. 
ia doa 150) neo. de digne e hoeue.d. PM de P.r.íba. 

Ci;pitões doa Portos 

Após reoebeo mole, o Mtoueeoo de trleotOhe. 

Almeraoto-de.Esquodra rl.e,esieeso Eduerdo á. 
Fonseo, e eno,umii..o Cumeodeote M.o.ro Mag.lbiee de 

Souto Pi000. enee emenlui,em ounep.obi. de rapo. Eh' 
nebeuh. p.c. Forealere. onde duraose orna ,em.aie peru 
opaco de R.uomão doe Capiede. do. Porto, do Norte. 

Noede,ee 
O seu eegre.au se dera no domiao 31, p.ca me 

queeta.te,e.. lide tece reino. peae o Comendo de Capm' 
vnnieeo non'oCepieãodoeePoeeuadePecelbe. Comandou-

00 Dmmea, que escoe., lambém, na oepital eleooenoa. 
participando da rrueu&o 

Camucim 

Depoi. que o. oam9000eeo unine.o,tu . prece iodo 
Penaoo por sue peoitu'uoi 1)00.0a mniorteodnoie. o Geo.' 

eni INALDO SEABEtA DE NORONHA, À. rem se 

deooueedo dequele. noe.oa ornAto e os veto .irodeodo di' 

lndire050rflre 

Ogore mesmo. eles pmrodeociaodo • medição de 

reme., comando per. ,..o como epoto do Governa' 

doe Terobeiu Basisy, e nesta e.men.. um. equipe de md' 

doca. deataetes e enfeneoeie04 esooerem em C.mumn. 

rume  eãpide Ação Cio'ieo-Sociei. onde eidm doa credo-

me000s eepeoilice. não faltou o neoseesoro medicamento. 

Mostra, e..tn, o ,iuenee ComsadecOa do O Gesup.- 

nenso de Engreh.n. cd. Gue.n,çao Militar o seu eito 

meu de .eoeib,lidede p.c. e. sgncultorea. sem suem ora. 

reler que nAu erjnodn .jud.reencontrarioiuçtea pc's e. 

pmbintnea eeuonie qu' ene.l.m .n .1n.00e do .rc gesode 
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EDL'AR- '- 	— 

DO 	DA ' 

SILVA  
FONSE- r 

CA, Mimo- - • 

les da Mc- 

- , 

hoje, 	está 

chegando 

onJs.saca- 

pita1 pos-a 

- 
.. 	 , - visito 	a  

Capo tanta 

doe Portos 

Adcio escolhido para 
disputar Prefeitura 

Arara 'A Uniãou - Depois de 

o'ários menen de negocioçõee psIu-

tican, e cúpula do Partido do Mo-

cimento Democrático Brasileiro 

iPMDBu desta cidade resolveu 

lançar os nomes do ex.prefeitn 

Reginaldo Anevedo do Naucimen. 

Inc Liii. Antônio de Sauna. pre-

feito e vice. reopectivamente 

Dar Reginaldo Azevedo. e.. 

prefeito e Loa Aantonuo atual 

s-ice.prefeito pelo extinta MDB. 

Irismar: "Tu 
o GIMC ao 
Cejazeu000 IA Unudol 'Oro' 

	
botueno é indionenoável né grande 

crioor Jose lnrmor, que cumpre 
	

o número de pessoas que poanam 

atualmente o sento mandato a 
	

fome e andam nuos, "mas uma 

frente do Grupo de Integratão do 
	

das o'aastagenu niaoo tudo é você 

Menor Cajazeirenne GIMC, de- 	saber que está teaoaformando a 

clarou ontem que não entregara 	sida desaa gente. posaibilitando 

nem abrirá mão da entidade "pe-  condições que amenizam soa 

ca os pretenctcaos pruponhos p011- 	soebrevis-éncía", Segundo Jiismar, 

ucos ou polituqueiron, que preten- 
	

falta apoio por parte doa poderes 

dem infiltrar-se, com um intuito 
	

pdblino., pois para ele não é uma 

de tirar provecto próprio, através 	verba de Cr$10 mil que possibili- 

da politica eleitoeei.ra" 
	

tará a realíraçàn de um trabalho 

Ele disue que trabalhar 
	

aocial numa área de der mil habi' 

frente de uma instituição de auzio- 	tentes como ao bairro doa Capoei- 

véncia oomunitacia é dificil 
	

ras, onde o GLMC atua, °quandn 

que antes de tudo é trabalho de 
	

sabemos que 70 por cento das pre- 

transformação dv homem e por 
	

ssas que ali vivem enercem ativi- 

cato enlatem dificuldades quando 
	

dades de subemprego, como em- 

o meio não oferece condiçdno por- 
	granatee, lavadeiras, chapeado,, 

slveia para tal" lcismar alega que 
	

etc, quando não edo ociosos e 

a atendimento doa neceaamdadcs 
	

fl',,uItOS fadadoe da mendicância". 

Poltcia Militar faz 
reunido com imprensa 

P,mo. IS lJoeãu) .Com e preseoçe do iO,,mo,00io', 	paoi,ouoaoum oe jorna' 

o.pirio Clemeotiooe do,. tenentes Anui. aaOao dibnol 	'eui', 	Corerun de t'er.lbe, 

neido, Nóheeae e Morei., (nu neeli,edo se Otu.idu Medeioos 10 Soar). loAcio Be.. 

Churee.oene Poeoa Oreee, um encuoizu IA união,, ,tsad C.rio,a lGeonu do Carnê,' 

entre o Terceira Beeathan de Poiic,a Miii. cio), Abcedo7 e,.eir.eo rrpArsee tutugrá. 

ia. e membro. da Impero.. e,oeite e tela tou Fse00000 de Ssaie A fado Papiabe 

á. de Pena na. (o, repreeovrade p,lsa redueluete, P. 

Eale manos (o ,dealit.do polo ou- o°n» iisouea 	diretor 	tiosl, Adel. 

mando d.qarla tlnidedo Miliioe 	com o bem, Perna.. tmt.zoo Aoednio de 
Si_, 

obietism de tece. um seebailio de enoegre' beideman 'toide e Robeesu Fnrnaades, 

oão eras. Polloi. e . oomuoidede Esse qu.nto a lládiu Pendi enasou Rabseto 

dele 	isricieimenie. do o.pitdO CleroeaO' Fueeuoelu e Alivio Ban,eo. sete espdiete' 

no, somou pulas sendo reoebidoo .pao is' ene c,eaioe. 	o peendnaea de Comete 
ragretdoton.aeooOmrelJasoto055to O P 	u 	o 	e. 	uee 	erecto, es. M 	i tiA di 	á 	Su 	O 
See1i., mm.od.noe da III BPM 

teor pee.rntre, eot.nnrouaode p.1.oe., 

.pieudi,eouou.eio. do tU 5PM em se  
. 

Morai. m- apruiaioier 	da. 	o.umuoudeds.. 	.Oreoóe 
neoees Aguio.ldo. Nibesae e 

LIs icelois, lo) deste uraballol dn coneo,eoo,aeçiO O o.pu. 
meçeo.m e se noolmenvar 
indic.ds o radieiau. e iornti toe Adaiber- mão Clo,ueoi,ou, que Ice • epmn.enuçeode 

lo Pereure mmo Relaçroa Publios. da III Adelhorto Pone,re 000is Rnl.çree Piblioee 

Betelbdmi.mxnder.doc000amteeçode donlBt'M.Iuediu.o,,Ieboc.çAodetodOs. 

• Ou deque. .oceed.de p.eoen.e conhe- 
nud.de/l°olloie 	Ei. secA que se ds.dobrae 

O.... sonlhor.ns.ee  Palito.. Ad.lhorna 
as eeasido de oon.oieabees • coleticidade 

Pralie., .....  lataes dois 
mbee m ea.tc.lbs. no.. PM cem 
da um prai de. nsnumáade., não eS da ta.b,lho. a.Iiaadm. p.I. PM e pediu 

Pela., meio de rude. Per.tbe. tage.iA'u de medo. neae teeh.lbo.. 

Comerciantes 
revoltados 
com impostos 

('njnoemrae 	iA 
Oscomercian-

tee estabelecidos no 
7mlrrcsdo Pábttco de Ca-
rooeirn.s credo bastante 
co-voltado. e peoteetan-
do issntea a enorbitéscia 
doo impoetos que são 
cobrador pele Prefeita-

ro \lunicipnl. alegando 

qur no unido do manda-
to do perfeito Matias 
Ru'lim a tona era de CrI 
02. pessaodO depois 

para Ccl 482 e agora no 
começo de 1982 os im-

postoe soterram um au-
mento de mais de 100 

por cento e custam Ccl 

964, 

Os comerciantes 

dinreeom que o comércio 
esta fraco "e com este 
aumento ê melhor fechar 

o mercado", arreroen-
tando ainda qae o pra-
feito Matias Rolim não 
manda seqoer varrer o 
local, nem fazer lempers 
nos banheiros, "como 
pode queree que os pro-
prietãzios paguem este, 
preços tão enoebitan- 

Desistência 
de Burity 
é lamentada 

Souoa IA União) 
O vice-gnvernador CIo-
via Bezerro, qae veio a 
Souua no dlmo domin-

go presidir a Festa dos 
Destaques da Micro re-

gido deSauna, dinae que 

o PDS perdeu muito 
com o deomntãoois do go-
vernador Taeolnuo Buoi-

', em desposar e vaga 
deoensdoe, pouutrato-so 
de um homem de largo 
prestigio justo á ooum-
dade paraibana 

Falando a eespeito 
do grapo Gadelha, o 
vice-governador afie-

mos que o "oaminhn 
da tamilis é o PDS, que 

co caminho da dignida-
de", o'tato que não tem 
main ambiente ao 

PMDB, que trocou um 
lider de grande voloe, 
por Outros que estão 
chegando agoen, com ia-
tereoses eleit,oreirot. 

Sobre a unmoporaçdo, 

Clõvis Bezerra afirmou 
que é muito dificil, pois 

ela é isviãvel em todon 

na acuo aspectos 

Dieccáesando por 

ocasido do encerramen-

to da IV Festa doe Des-

taques, ele elogiou a or-

ganieaçdo da Festa e, 

deste que "poucas cida-

des paeaibaasas promo-

vem um encontro social 

mm tanto perfeição" 

Zé Vieira 
lança sua 
candidatura 

Sauna (A União) - 

A famllia Vteiea de Ei-

goeieedo, uma das 
maiorea e mais tradicio-

nais deste muxiclpio, 

maateve demorada rea-

niào na residéeocis do 

cosol Jcnd Eliae de Fi-

gaeiredo e Filomena Ei-

gtoeieedo, 00 final da dl-

lima ,Omafla, paro esco-

lher o repreeentante da 
famllia para disputar 

uma cadeira na Cámara 

de Veeeado.r,, 

O nome escslhido 

foi o senhor José Fraco-

ciRco de é'ngueieedo, co-

nhecido por "Zé Viei-

ra", que já foi vereador 
durante dezeaseia ano,, 
o depuis do der anos 

afastado da polltica, 

vulta para -disputar um 
mandato. "Zê Vicies" 

será candidato pelo 

PMDB, e a soa nitária 

é tida pelos obaeroadn-

eec pvllticoe, como abso-

lutamente tranquila. 

A Caminho da Luz 

Tempo e Evolução 
Aureliasso Alvo, Netto 

O tempo é um fliOt 0- COtqllnn 

Unos suceoráo ininterrupta de dias' 
meSes, anus, oéculon, milinios,, 
Eternidade na sua inçensante faina re, 
novadora e evolutivo. 

Nâo há, a rigor, uma Iniba divioó, 
rio entre passado, presente e futuro, o 
presente ainda guardo o sabor do p55, 
oods recente. De un instante poro ou-
tro, o presente se transformo em futu-
ro imediato. O daqui-a-pouco, seio 
quase o percebermos, pousa a ser ago. 
ra e anteo que possamos çonçluir a fra. 
se, transcorrem os segundos, o temp o  
voa e o agora já não tnais é: foi, 

Sentenciou Platilo: "O tempo é a 
imagem da eternidade em n'tovlmefl 
to, O que, certamente, induziu Roua 
seau a referir-se ao tempo como ir essa  
combiante feição de uma eternidade 
fixa". 

E. A Génese, de Alian }Cardeç 
Capitulo VI - Uranogra.fia Geral 
afirma-se que: 

e 

ir()  tempo é apenas uma medida 
relativa da sucessão das coisas tranai. 
tórias; a eternidade ntlo ésuocetivel de 
medido alguma, do ponto de visto da 
duração; para elo, não hd começo nem 
tim; tudo lhe é preoente". 

Eooes conceitoo são esposados e 
ampliados por Myers, criador da teo-
ria do "eterno presente", aobreo qual 
escreve: "Poucos homens meditaram 
longamente sobre esses problemas do 
passado e do futuro, sem perguntarem 
se o paosado e o futuro não serão, na 
verdade, Outra çoiso senão palavras, 
se não tomamos gomo uma torrente de 
consoquéncias o que não posso de um 
oceano de coeçioténciaa". 

Como corolário. Eddington avaro 
ta umu audacioso hipótese, partilhã-
da, por sinal, por Oliver Lodge: ° Oa 
acontecimentos não çhegom; eles es-
tão lã e não os roeltcentrrmoo em floc-
os passagem; o formalidade de acon-
tecer é simplesmente o indicação de 
que o observador em sua visgem de 
exploração passou no fut uro absoluto 
do acontecimento em c1ueatão, e ela á 
oem grande importância". 

Is o aspecto quadridimensional do 
tempo. 

Ai cstd a conceituação do tempo 
no mais amplo sentido, em dimensões 
cósmicos. Em termos de infinito. 

E o aspecto quadrimenional do 
tempo. 

Aí está a conceituação do tempo 
no mais amplo sentido, em dimensõea 
cóscmicas. Em termos de infinitos. 

Partiríamos, entretanto, de um 
falso pressuposto, se, por sabermos 
que temos à nossa frente toda a Eter-
nidade, deixássemos de valorizar 
tempo que passa, odiando sino die O 
cumprimento dos nossos deveres e a 
resgate de nossas divido,, 

- Não há como um dia depois do 
outro - reza o prolóquio popular, como 
que a inculcar-nos a idéta de revanche 
ou a de que não se deve fazer hoje 0 

que se pode fazer amanhã. 
Isso é argumento capci000, de 

malandro e indolente, 
certo quo não devemos 

inquIetar-nos demasiadamente pelo 
dia de amanhã,porque "a cada dia 
basta o seu cuidado', consoante a 
exortação do evangelista. 

Mao é impreacindlvol não decore-
mos a t arefa do dia de hoje. Porque a 
Evolução é um imperativo da vontade 
de Deus, que não destinou o homem a 
viver perpetuamente em estado de na-
tureza e a quem recusa podeceres de 
deter o marcha do progresso. Ser-lhe-á 
possível, apenas, embaraçá-la, aliás, 
por tempo limitado, - 

leSendo o progresso uma çondsçãt 

da naturoza humana, não está nop o-
der do homens opor-se-lhe .  É uma tor-

ço eisa, cuja ação pode ser retardada' 
porém náo anulada por leia humanO 5  
más. (...) Há o progresso regular elen' 
tu, que resulta do força das cot558 ' 
Quando, porém, 0113 pOVO não progro 
de tão depressa qu an to devera, Deus O 

sujeita, do tempos o tempos, O ulU 

abalo físico ou moral, clue O tratlãt° 
ma", O livro dos Espfrituis. 24 dçâ0e 

pág. 351). 
A Evoluçáni é latal. O horoon't es' 

volve pior livre vontade ou compUl 5°' 
riamenteo, pelo acicato dia dor. 

E cotou evcilução imiolica em fel1 

cidade, seria rematada eetultíctø 
entregar - mo-vos a um inflsOt0 asa 
soqulsmo, perroariecendo no aofrittodfl

, 

 

tu por vonliudç própria. 
O tempo é eterno, sim, Porém nãO 

queiramos eternizar o noeso aofrim° 
tu e a nossa ignorincia, 

onprrom ulcunçar uma boa vota-

ção nos eleuçten de 15 de no-

s-embro, porque vém desenvol-

vendo um untenoo toobalho junto 

as comunidades. 

Laia Antonio de Souoa. é co-

merciante e baataoçe conceitua-

do ao municipio tendo disputado 

s'aoioo mandeton legislativos nn 

muolc!P:o do .0.0005. entre os 

quour do i'ice.profeuto 

o entrego 
polt'ticos" 
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BRASILIA 

- 

DIAE 'AcLN'rE 

Pie,, 	S.i o  
Çod,s BO 01 aOs i6.00hu,, 

Anente M,i,ttnh,, 

(atiço,, RuA,, ceia 

B°sÇIoflr t21 2246 
Pai,, 5  Pia 

ii s,ai ti. •dnondos p.otle*. F,mso 
do 'Is,,.,,. de (.n 	 i.rnslbo. Moi,o 

i',o,sh,t dei ,,opo, t'.,osllo. o que 

tt]oole,tt,,,.2, l,,.tiss,,tsUelN,i,,ian,,t,e 

'clit io,le,to l2,,uloio Passo. 
hei, li,pu o 1,5 iAoist,d,, 

1 .rutno Cncsihu Ais . uttth, 
Oulh,, Mto,siomum.,,ed,,le,s.i,sm 
1, pc joA,,  i'rea5. A tendo ,Oil,A,.tCeO, 

iOinoã,t.soeze. P,5uemm.,spmc,,.ue 
,'sli,ini poeoh.o. em AIO Paulo. tsaeo,l,, 

(Ottteidoo,.. t.tuld.de. pseio, .,tdotls 
1'.".. de inlecinlo deoao.etta e.r 

imoi.ndc qa, há de,  
i.0. Aes,tdouu.nt. 'nisto Suede.,, oca 
'tio es, pie peeieeTs ,o,ttecee melhne 

e, qusodo e,t,e. 00 oco,!, es,Ic,o 
cio are tolo i'es,ns, .iogsedo um 04,, A - 
.4 Opto. estiletes ficou logo encartado pci. 
0,pil,I te. s,õe,s. le,ob,,odo que .....4. 
oc sem tuA, lido nu (coo.1 'O O2entiude 540 
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tom l),toui.. oollei • Solo 15.0,. lo o 
sid'm,u,ee,o,e000em,nheo,ujl,e,fi, 
n.m. i,ml,Oot.l',co,ttroo.no,d.  
.pOe.ote oo,t s.00the, Julu Pe.,o. como 
pfln,,,.c,,tn,t, 05,, no,,, M,oh, npc.s 
,ehou esse lues ,  ,nsrs,oihe.o e a meu. me 
meis. hot, elo tsl.m en Solo Cesso. 

9spcm de emeheoe, . udnde, 
coso, ltmpe, Is, n.o. limpa da p,l.l. oie.b.. 

i,dc, p.o.  ,00h,oe, pe,sn,ln.e,l, a p,. silo 
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,tstas 5 o poimsi,u que 000iteceoo, tu, José 
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o,onános Ttoemo.con,o,o,aomoá,,aou. 
I,u.,lodos elup.ostn O peeíet,a. coma .doc. 
,i.t,sd000,hutuso,  
que ele nie,de. iodo.. sub,,, e 'Iam, e. 
teceu. queludo ,auéoe,ded. 

Ais n,eeo. - se sl,sg.n D,. Censo,. 
duT,iseie. deC.m Cueo.lbu-f,semu. 
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II, dito. ti, o,u toM,4 ,  ' FeiosoS,,, 
mil,,, os lu.tiu.l1.uli.l, .omo 'dtedu 4. 
Se.ede,Oo.çlt, Loeudepnisd. pn,me,,.et. 
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Dê um novo ar 
ao seu escritório 

Ventiladores CiCLO. 
NE que garantem 
tilaçdo continua em 
ansbientea que exi-
jam arejamento in- 
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CABEDELO 

RUA DO MOINHO 
"OBRA MARCANTE" 

.sOosJLi'.o'o'.']fn'J-oq'I, 'o' o'cptomro trocando acelera, a pai  

- ..- 	 — 

: •iI : 4 

' 	

fl"íJ 

Sro'r,'lOc,c, IscO, /cei, t.-c.,c [,''',/.-m'j', do ,cdodi' o E/coo 

ai 

oiei

Em diálogo descontraido, o 
Sr l'uulo Lins Cavalconte. 

liii l secretário de turismo 
pul. fez. uma explanação dai 

iurcnciva ora existentes em Ci' 
bedel,, iio Ministro doa Trans' 
portes 1-liceu Rereode. Eni meio 
as ilivcrsun reivindieoçtes, o Si. 
Paulo tina, ltz ver 00 mrnia'tt 
as necessidades da recuperaçio 
do lrA'orlfico do Porto, que teu 
capacidade de 500 toneladas de 
carga armazenada. Lembrou 
também o secretária a fábrica 
de gelo mostrasida assim dual 
obras de grande valia para 5 
sido economica do munir/pia. 

O encontro teve seu nicai' 
na, para o ministra ficou de esta' 
dar um meio de abnr ronvétti' 
com oyooerno do Estado sois' 
taino do ser criada afundo ao' 
nentõrio para a mrnciOtiadi 
obra 

Na oportunidade o Supe' 
rinsendrode do Porto, Coronel 
Navarro, fez questão do lembra' 

eo,aténeuu de verbo eqaivalen' 
te a casa dos iS milhões para a 
caercicro de 142, verba rata qUt 
niolia ajadurá no traaacarrer da 
ofli, em cora,, 

ESPECIAL 

AIslv'LAO • J.I. PflPOA, dorvino ti de ).4r-o de 19,2 

iI 
.. 	 1 
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4L_Jf 	 à&  

IZ 

UMA NOVA VIDA AO 
MERCADO PUBLTCO 

DE CABEDELO 
Procurando dar ánfase de ver o responsável pela tnev. coisa que jamais po- 

higiene alimentar e ao brilhante idéia, resnaltan- deriamos cobrar doa co. 
rncsmo tempo mudar para do os benefícios que as bar- merciantes que mal conae. 
melho- ascondiçôesdetra- tacas 	proporcionarão aos guem o pão de cada dia. A 
P'uiho doa feirantes locais, comerctanteseconsumido- secretaria de turismo noS 
o prefeito -José Batista Go- res, A higiene ae fará pre- ajudará muito nesta inves, 
mes, 	realiza 	mais 	uma sente por todo o tempo, tida, pois a feira livre por. 
obra que estava no progra- haja visto o contrato feito tuária poderá em breve ser 
ma do ex-prefeito Francis- com uma empresa da capi- maia uma atração turistic14 
co Fiçuenredo de Lima: a tal para manutenção das da cidade, bastando para 
padronização das barracas barracas que terão auas co- isto, contarmos com a co. 

de verduras, legumes, fr. bertas mantidas com 	o 
maior 	cuidado 	possível, 

mercialização de produtos 
ias e miudezas em geral 

protejendo. assim, as mer- 
regionais, coisa que não 

O secretário de admi- 

da 	 Sr. nistração 	edilidade. cadorias do tempo. difícil conaeguir, pois esta, 
dando todo remos 	 apoia 

Argemiro Queiroz de Fi- 
Por outro fado, 	vale 

ressaltar a importthncia de possível para os interessa. 

çuoiredo. teve a felicidade terntos 	barracas 	unifor- dito. 

A ediiciúde Portuaria, suei .VQL oiro, que tem cola- -sua5laa, pois fazer a reti- 
ernba(da no propósito de cada seus préstimos o dis- rodo de a/guris obstáculos 
acelerar ao obras da rua do posição desta edilidade e de porte pesado contidos 
moinho, deu iroicio na se- caprichosamente 	partici- na menctonado rua, 

pr-ccjetodepacimen mana passado a colocação podo da tida atiço desta 
taçdo na rua do moinho em meio fio naquela arté- municipalidade. Também conta também com cantei- 

ria. a pessoa do Dr. Jorge, )O- coo arborizados proporcio- 
O prefeito, José Batia- vem administrador di'id- sondo assim duos Largas 

ta 	Games. 	agradeceu a mico que com brios profis- tios.A obra será de grande 
participação e o colaboro- sioriois e morais cem ao- c alia para o municipio que 
çdo da administração do bendo posicionar-se como proporcionará 	uma 	rele- 
porto, na pessoa de seu su- helénico batalhador, gen- e anti L olorização aos 	mó- 
perintendcrtte, Ilmo Coro- u!mertte cedeu algumas te:, ol( exi.otc'nteo 

de 	udminis. A idéia foi recebida pelo lioo0iCl. 	 olival 000cm hosorsoi 

O
secretario 
roçào do edilidade por' governo municipal qur radian- eleito as ludo dosuudoso Iran. 

suaria. 	Sr 	Argemira te deferiu que fosse frito um ciseo Figuerredo de lima, pela 
Queiror do Figuerredo, vraan- estado minacisna para a colo. vota do pneu e este mesmo 
do 	proporcionar lazer aoa caçãu dos aparelhos nu praça povo que me confiou a respon- 
mun/cipea carentes, apresentou Getulio Vargais e na barra de aabrlrdade que ara tenho. deoo 
ao preteita José Batiata Go- Jacaré voltar ás atenções desta admi. 
mes, a idéia que requer a cola- Disse o 	refeito- ' 

nistraçãu 	Easarei pronta para 
ração de dois aparelhas de te- 
levisão calados para que a - Procararei durante mi- 

lutar Jaota ram todo ornou se. 
erenunado em favor desta gen- 

população em geral passa as. nha gestão proporcionar aos te 	simples, 	humilde 	porém 
sostir o copo do mundo muonicipea a melhor bem-estar deocvoir 

Secretário de Turismo e as necesstdo4e8 de Cabedelo 

e  r—ã 
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Jangada, camisa sete, presença no ataque do '1 reze contra o b'errotitdrio 

RTES 	 A jj']flAÇ) • .te5n l'm.na. darsinto ti d• j.,nten d. 1551 

Treze tenta sua primeira vitória 
na Taça de Ouro diante do Fem*m 

fi'Frs',i. 	cumpre 

co 	Ensidin 	Presidente, 	rio 

l'.,rtolea.. 	naco 	terceiro 

coivpromisne pela Taça de 
(jurn, 	qaandu o eepreaen. 

byte paraibano sentará tu. 

prim eira 	vitéri a. 	dando 
cvmbate as time 	Ferroiná. 

no O jogo esta sendo aias,. 
dado com grande eapectati. 
va, já 55C 8 equipe cearenae 

banca a reabilitação, uma 

vez que perdeu para o Náa. 

ties. em seu primeiro jsgo 

pela competição 

O treinador Pednnho 

terações em sua equipe, e 

Rodngsien 

vm processar al- 

com isso, espora que o time 
— 	cresça de produção, sohretu- 

Depoir de confirmar a 
sua auséncio no Torneio Ia. 
centivo o time estimava 

hoje, contra o Auto Esporte 
o Botafogo oegoirú ao pri. 

melros horas desta manhã, 

para Arapiraca, a fim dejo. 
for amistosamente. á tarde. 
contra o ASA, numencon. 

teo em que receberá uma 
taxa de 100 mil cruzeiros. 
A. tempo em que fará are. 
trela oficial do treinador 
Pompéia. o incolor poderá 
usçur os atacantes Conooõ 

Escuto como ooiov rel., 

çoo lioriotiote nesta teto - 

livrado 

Pompéia gostou do ren-
dimento do time duraste 

os treinamentsn da azma-
na, mas somente escalará 
equipe bole lã que eniatem 

algumas duvidas, sobretudo 

os ataque, que deverá ser 

furmodo por Lala. Caoanô e 

Envias O floco treinndor 

botufoguesne não quis se 

antecipar pteferiodo definir  

o equipo momentos untes do 

Apos este ominoso em 
Aropieoca, o Batafogo deve. 
ci jogar em Paton, na tirdai. 
ma  semana, contra o Nacio. 
sal, lá que o time alvt.verde 
também está propenso a 
não disputar o Torneiro In-

centivo. temendo pmjuizoa 
financeiros. O Naça vai von. 
firmar a nua decisão neota 
regunda.feira e poderá acre. 

ter o 15f0 com o Botafsgo 
poro o prosimo domingo 

Atletas do 
Vencer o F'erroviãrio, 

para vsajar ao Rio csm mo. 

tivudos. é o objetivo dos jo-

gadores do Treze, que ainda 

não c000egairam a primeira 

vitoria ou Campeonato Bra-

oleiro. Sair do Estadio Pre' 

odense Vargas, em Fsenalr' 

au com uma ettôna, é uma 

tarefa das mais dificeia. 

moo os atletas alci-negena 

acreditam que a equipe tem 

csndições de sair de campo 

vitoriosa 

Nome time cão está 

realmente entrosado. Vou 

entrar para tentae. justo 

com meus companheiros. 

melhorar o padrão de jugo 

da equipe e tentara pnmrt. 

tu vitõrio E difivil derrotas 

um odoersoaso que jogo cn'  

que, nn lagar rte lautv, que 

não tem rendido s..ificieate 

vo, ViSO US duap.iri,u A en-

razia de Z. l.'iiz es raia 

central, pari trabalhar ao 

Ind., rIr Unem.., dará maior 

'nuança ao sistema defen- 

da equipe 

lma oit'iria sabre 

time do Ferroviéeun deia.rá 

o Ten,e em mellsere. coodi' 

çiten para lutar em bisca da 
tlanoifiraçãai. já que o \áu-

tias, com quem o (.al-,ri. 

Fernm - t.orirnm.nr . di , . 

plrnm a ulima i suo do 

roça. " si rIco',.. 

oro ires por.r , ,a u,,,ro'. 	De 

Galo estão 
cera e rim o spa v , dn tcuec, 

da Mesmo assim, creio que 

podemos conquistar resul-

tado punitivo lJvão Psuloi 

Nos estamos chegan. 

doecom vontade de entrar 

no time para lutar e (sorte 

guir bons renultad,... pois 

objetivo de toda equipo 
que dtspata um campeona 

ti é bancar a classificação 

E átilcil para o Treze. mas 

ne depender do forrei envie. 

(si certo que podrmcv al-

cançar o nossa obleva -: 1  Ze 

Prárinho Rodeigues 

por sua cc, e oatro que tem 

se mostrado otiminta rol. 

iameste oito a estrada de 

3' l',eul. - e Zc .a 'ia  

'.5,1,', 	 fi,:'crnr-, '-e 'o..' -á 

a dr!zaç.4's 

trezeso. seguir, pae.o Rio, 

a fim dc colmatar o FIs 

minto quarta (ele., os 

Estádio \lãni, Filia, 

Equipes 

Treer - Hélio Shnm 

(lilmar Zr Lutr Usem., e 

OlImpo. Vril.nn (rreaalsciae 

Lala -lingada. .Joãn Paulo. 

Helio ,;lagoaao 

Erre.,, táíi.i 	t «incito, 

l',..lo Mnueloc, l)ael Muna 

pe PcI n,leae lince Au 

\r,nb, • l'A'ineit' 

motivados 

esasope l<sr.. iv'1cOr a'-, 
negro, ainda Ira psruihuuida. 

de' il,, Gol.. c'razar 1 clivo 

Bo tafogo joga amistoso em 
Arapiraco com time do ASA 

Peru está confiante 
na sua classifica çao 
à 2° fase do Mundial 

Flamengo é atração em Recife 
contra o Náutico, no Arruda 

A 1/A NÇGO, tor-
cida orgiirtizada do Clu-

be de Regalas Flnnmen' 

go, recentem este cnadn 

peloa lorcedores do 
rabrn.nrgro faz atua es-
tréia ltnjr à tarde nu es-

tádio Arcada, por oca-

atds do jogo do ram pedi 
do mando curtira o Nós' 

tiro Verde o sírio da 

semana a diretoria da 

1'L4NÊGO iniciou as 

cesdaa do., passagens 
paras partida em Reci-

te eu sucesso fui grande, 

lama nt, que vdroit tsr. 
cedurc, confirmaram 

Barcelona - O nelecio. 

nado peruanoeapera 

classificar-se pera a segun-

da fase do Campeonato 

Mundial deste ano e por mac 

soou diretores ratáo visitan-

do estÁdios em Barcelona, 

crnario dmca fase. 

O presidente da Fede. 

roção Peruana de Futebol, 

Alberto Espantoso, a frente 

deuma representação do ar. 

gasismo s'sateoa nau últimas 

horas na estádiaa de Barce. 

loas e Eapanol de Barcelo' 

Viste Eapantoao que es-

tes estádios, tguais soa de 

Viga e La Corana, lugares 

onde o Perú jogará suas par. 

tidau da primeira fase, "aão 

de primeira categoria A 

grama em todos eles é aape. 

nor a que estamos acocta. 

mados esms nirua pela" 

Acrescentou o presiden. 

te peruano que a equipe co-

mrçard ti tmaliolhar sadia 4 

de tecerei eo curti aio giro 

prr.mi'rtça rio capital pie. 

A direçdo da 

FL,ANÊf;O cnmamca nua 

interessados que ainda 
restam a/gamas passa. 
genr e quem catii,er is-

tereosadri pode procurar 
as paaaugcn.r na arde so-

cial da torcida, á ruo 

Peru'grano de' f'arvallmo. 

oieirtito au ('itt,' itt's, lo-
cal de onde sutrdo 

mttbuu,, ria ,tisru/id dc liii-

je (lo pregue dar refer ,.  
dar paaoage'riscustarri 
('r$ 700,10) 

	

\owico nu estado--do Ar 	 'i 

que tem é a de poder nega. Pernambuco. mbretudo pela na, Ferroviário a Treze. cio 

pesar com tempo os logado preuença do time campeão Fortaleza, ('SÃ a ltabaion,t. 

era poeuaoon que militam do mundo A equipe Timhd em Maceió. Flunsineose s 

em equipes europeias ocupa a ltderança da chane Sport. no Maracari ('eu- - 

 realizando 
mlcm:pe: m 

De 

éd 	rn Cpu\t 

b  	

'1It r 
gd enp a q jogam  po 3 2 	 Grémio. em Salvador. Inter  

em eqaipes eaeopdtaa. jtedt- 	O treinador Carpegsant RS x Ponte Pret - 	Beira  

dos pelo nosso treinador 	está otimtnta para esta par. Rio. Tagaatmga o Maringa, 
 

Acrescentou que estava iids e muito embora atnda em BendIta, Anapolina 
 

::ete:A: 	

i:: 1 
"Itália, Polônia e ('amantes jogo como Saio Isolo nu en- 	Tendo como pri,scili,tl 

seráo as ads'zesártnn do Perú Ido isptar tela entrem de Po- aieaçdo O logo ester Cairin. 

e obasãculoa as suas espe 	péis. saindo Vitor O Ndutu- rlann e Antrica do Rui. o 	 ' 

moças de classificação para 	deverul mandas a caatpo a Taça de l'rata programs i'. 	 , 	, 	 4 	- 
a aegunds fase final do ter- mesma formação qoeempa. aegumtes logos pura hoje ii 	.fi'oo'cit'ijlruiçU'm ho;,' cØni(ro  

neio m d ol q 	ar á d 	
'om 	 m 	mp 	

t d 'rampat 1 	1' 	
á 1 5, 	 5, 	II 

loitailoi'itr uni' na Espia. 	Aléto deste togo serão 	
radcnteu.( E. hergspe s Hz 	

.n.ip..Iir 	,'lia llu'ili.sda s 	l iir,.i o  o i - 	l'uul.' 110 
nhit, ali' 1:1 dc juoho a II de rcaliaailon aa seguintes par- 	raanan; Les,nico x (nturome. 	l31ierias,'-fF ('.10110' Oras 	II.  

tullo,. 	 tolas tela laço ile Ouro, 	Colatina s Ouiarit, PaI ttiei- 	ilcsáviveu',an,' I'.'rtugoc.a  

tL- 	I Cerezo e Sócrates são as 
dúvidas de Telê Santana 
para o amistoso em Natal 

Scoi nobre se 	ti,- 	 ii 	 i,,g,ul.'r 	.dili,iil,, 	À '''e' ,t',i,',i., icir a 

ibm 	vomitar 100 	 ('errai., 	P1 ao,cugi. oi,..ir,,l h&nl,tnio 	,,',o,,.. 'Ii'!,' Nieioou leve 

Socratcs. atobon ittachucu 	
0u,lirm,i0.0iuimfbi0oui0 	lua- o.'volailco .',liiio. visa- 

1 	 Senrit. 	
1 	 i 	

ã 	
l p 	"rI çama pel 

	

não acredita que a Sele- saie "Rettlmrnte milo capo 	
peinueira vez, e a u,ilta de 

gO,, Brasileira repita terça 	cava a moinha cotoao
caçAo, I'edrinito para a reserva de 

'ira, no aeostoao coni 	niaa ela orlo cnm bvz hora e .luni,ar Oa uottadoee. .e 

,\L,'imiooha Oriental, ml Na. tenho que mcml rar is 'relé tpreflrotato ornls seganda-

til as hora ttsuaçãem do ano ao itmiobus ,jualidaderi, ntui- teira e ã noite será roalmaailo 

.usuadot ''os jogadorea ratão mi, emItira clit lã a o,iriheça uttt mali uolel,co, quando 

	

olcio mie tenmis,rada e 	o'' I"lueu,'oo'i.'', d,rnr a Ioga' os pigud..tnn Iueil,,rc,soihe 

aI. 'r 	 aittuim.t..il.. gr.mioado 

Flanégo confirma a 
presença no Arruda 



Prefeitura 
inicia o 
pagamento 

Prcfciiir:i munia:- 
pul "a: cumeçor amunhi: e 
pagatoenlo nos sen'idorri 
lotados no Gabinete do 
Prefeito, Srcret anuo de is-
nanças e Administraçno. 
Procuradoria Geral, usou-
vos e Pensionistas. O se. 
cretarsu de Finanças. Jose 
Jerónimo Leite :n(oemru 
que a demoru para suo li-
beração fot poe casca da 
implantsção no Sen'oço de 
Compulsção da l.rban do 
aunsentv e vantagens coo-
nodular pelo Prefeito Da-
muniu Franca 

Segusdo a tabela de 
pagsmesto distribuids tua 
ultima sesta-leira pela Se-
cretas-ia de Finanças prevê 
para terça-feira, dia 26, 
pagamrnto uns Isocioná 
rins das Secretarias de 
Transportes e Obras 
Públicas. Saúde e Seco-iço 
Social, Turismo e Coorde 
nadoris Geral de Planeja- 

Naquarta-feira, dia 
12 receberão os sers'idnres 
da Senretana de Serviços 
Urbonss com matricsln 
entre 001 o 12.000 e no 
qumts'feirn. serd aves dos 
Uuococnórsos da Secretaria 
se Enunaçás e Coltaru, 
com matnrula eocre (5)51 a 
6,500 eec dia 26, por fim. 
receberan as seus venci-
mentos com matricula en-
tre 8.506s 120)0 da SEC, 

Mulheres 
organizam 
encontro 

Ao formas de urguioi. 
zaçdou do 1 Encontro da 
Mulher Paraibana serão 
diocutidao hoje ,  na sede da 
,°,osocisção Paraibana de 
Imprensa, nu 14 horas. 
numa reunião promovida 
polo setor feminino do 
PMDB Jos'em de João Pes-
soa e Campina Grande, 
Parnids Popular. Associa-
do da Favela São Rafael, 

Diretório Central doo Es-
tudastes e Setor feminino 
do Sindicato das Cebani-
tdrias, de Camprsa Gran- 

A reunião para enca-
minhar a organisução do 
Encuntru da Mulher Pa 
raibans devera coogregar 
mulheres dos diversos seg-
mentos democrdticon de 
Estado, como mudado, 
partidos politicm. as socia 

m

-
çden de baios, clubes de ã rr 

en e demais icterensa- 
doo, s'msasdo a dicsssão da 
lmportancls do escosiro, 

Segundo Ndhya Cajú, 
iaceçranse do setor fcmini-
nodo PMDB jovem, Sim-
portante a real:uoição do 
encontro que estd proposto 
para março. visando a rea-
lização do congresso de re-
construção da Federação 
Nacisrsal ás Mulher ldrasi' 
leira, que seçd real:radu 
em jurilta. "E necessário 
que a mulher paraibana 
participe dessa mobiliza-
ção, mas isso choreis poro1-
oel se criarmos, aptas no-
cootes a Federa?ão Parai-
bana da Mulher 

Náhya Cujú explicou 
que o movimento da ma-
lhee paraibana lã casAr 
"Peecrsamoa á ccnsrnlrror 
esse movimento,, oiraol's 
da organização do, soulhe-
ccx paraibanas em sovacos 
femininos dos aisdicatne, 
clubes de mães, associa-
ções de bairros, o ejue 1á 
acontece de certa turma, 
necessitando de uma orga-
nização maia amola" 

Ela dirue rambãm que 
aFedereçmtodsMulheel a 
raibsna não estacA presa a 
questões especificas da 
mulher, como fazem ai u 
moa instituições, mas e-
u'ecd esirapolar osso luta 
poru uma forma mais ais. 
pIa "pois os peoblcmaa da 
muhec nào se restrisgem 
apenas ao seu orgasnlo, os 
d,llculdadea do cmprogo, 
mas devendo atuar poIs:-
camente dentes da socie-
dade 

0 C:it'ernador /'arclóio Hurrt'c agradece homenctgerrt prestada pelo M l ri i st fivi :: I'tihl:c.: 

.4 	Associação 	do 	Minietério preoentaçõu, aolenor'menle outorp. 
Pul,l:cc, homesugrou sexto-feira, na da aos ilustres membros do Poder os- 
sede coo: vi-sire do 	Ministério Pribli. diciano. Citou que esta retorta teve e 
cv. ri governador Tarcisio Buritv e a sus signllicaçdo maior, quando atin. 
pnroeira dama do Estado, ara, Ôlau' giu também aos inativos. Encenando 
cc Burisv rum um jantar quando eati. o seu discurso, o procurador disse que 
s'ernm presentes juizes, procuradores, o Ministerio Publico da l°araiba teve 
promotores e advogados. A saudação duas épocau; antes e depois ar Bus-ity, 
ao Chefe do Executivo, em nome da O 	gos'errssdor Turcisio 	Buritv. 
claour, fo: feita pelo procurador Seve- agradecendo a homenagem disse que 
noo Dionisio Alces se oentia alegre por estar num um- 

Compareceram a homenagem ao bienle que foi o inicio de sua carreira 
governador es dona Glauce, o procu- profisoiosal. Lembrou-se de quando, 
rodar geral do Estado. Pedro AdeLson, afie 23 anoo. era nomeado pnmeiro 
procurador geral da Justiça. Jovani promotor de Justiça da cidade de Vi' 
Paulo Neto, o chefe da Cata Militar. rsúna Salientou que o promotor é o 
coronel Benedito Júnioe. o corregedor principal fiocaiizador dom interesses 
do \lmisiér'io Publico, Arlindo Mon- da própria 	oarssavê,nda 	humana e 
trico, o secreianro do Trabalho e Ser- que como representante do Estado 
viço Social, Adailron Coelho; o dire- tem que manter o equilibeio social em. 
tsr geral da Serraus. Valdez Jaq'al e o ice no mais fortes e no mais fracos. 
presidente da Associação do 4inoote- Fazendo um 	levantamento do 
no Publico. Nilton Soares, 	- seu Governo. Buriov disse que de um 

O procurador geral da Juatiça. debito de 640 milhões de cruzeiros de 
Jovani Paulo Neto, durante o disco,- dividas flutuantes, encontrado no mi- 
ao, mostrou o excelente trabalho que cio tio Governo 	bsiaoupara 14 mi- 
o governador Tarcisio Bunty vem Ibdes de crure"Atualmente te- 
tendo a frente do Governo da Paras- mas o privilégio de convidar os nos005 
ba. com construção de estradas, caco- credores pura receberem seus créditou 
las. asoistescia aos mais carentm. =-'anW 
plantação de hospitais e de sistema 

aos cofres estaduais", afirmou 
io-itv 

telefónico em lodos os mu.socipiosps- 
Salientou o Chefe do Executivo 

roibanos 	Desde quando aSsumiu 
Gos'erno do Estado, o preocupaçaado P 	'b 	se até o final deste ano 

governador Tarciniv Buray e a dele- todos os débitos do Estado serão aau- 

ar ausistscia do Governo ana menos 
dado 	o que ficara com um saldo de 

assistidos 	- afirtnoo Jss an . 	- 	- 
300 o-Seles de cruzeiros, que serão 
aplicados em obras prioritárias do - 	Ja o procurador Sevenno Dioni- 
Gos'ereso Citou ainda que não estava 

mo ,tjvm, (alancas mi nome dom WtflPO' 
ali par 	'crer comercial do Governo d 	e 	ao 	oernds 	

taoa cutroosBoeT do Ks 	mgr doce 	 homens- 

Misténn Público e ano embross do' 	m mi ge 	e dcmejar rucesoo a todos inte- 

istogruslos da Procuradoris Geral do grentes se M:tsi.steno Publico ds Pa. 

Eo:oúo o chamada gratificação de re- raibo 

Secretw*i farci simpósio 
sobre micro destilarias 

Congresso de 
Cantadores 
termina hoje 

Termina hoje no Tea-
tro Santa Roca o li Coo-
grosso Nacional de Pretas 
e Cantadoree, promovido 
peta Associação NOcional 
doo Contadores do Brami. 
O Congresso. que teve ini-
cio no último dia 22, apre. 
sentou 10 duplas de violei- 
505. 

O Congreso contou 
comi a apoio da Prefeitura 
Municipal de João Pessoa. 
da Diretoria Geral de Cul-
tura. órgão da Secretaria 
de Edacação e Cultura do 
Estado e do Programa Pio-
darec Urbano, também da 
Secretaria de Educação 

Além du apresentação 
das duplas o evento contou 
também com a presença 
do viotriro Otacilio Baila-
ra, que fez uma apresenta-
ção especiaI.011  Congrra. 
ao Nacional de Poetas e 
Contadores prestou bom.. 
negam ao repentista Pinto 
Monte:eo que não ptde 
participar da promoção 

Ívhnzstério faz jantar 
de homenagem a Burity 

raram os nomes de: Diniz 
Vitonno, de Cnruoru; Da-
dino e Cacoclinho. da 
Bahia. Srverino Pereira, 
do Rio Grande do )eorte; e 
ainda trás viuleirre da Pa-
caiba; Clodoniir Paz, Iva-
nildo Vila Nova e Severino 
Feitosa 

Festival 
é aberto 
no dia 7 

A Seceetacis de I,ndúnt,ria e Co- : S5mi o programa de micro- 
mércio promoverá no dia 11 de (coe- 	destilarrso não senefloara as eegsôea 

reiro prõx:mo um Simpdmmo sobre 	do l:toral, agropastord do Baixo Pá- 

Micro-destilarias, que siso a difundo 	caiba, Piemoxte da Borborema e Bre- 
tjeosa tinha de financiamento do Pró' 	is Paraibano, sendo aplicado ao ser- 

Alcool entre os produtores rurais. 
Para participarem do encontro o se-
cretanv Carlos Pessoa convidou mm 
Ministros Amaurri Stdbile. da Agas-
cultura e Camilo Penna, da lesdüat,ria 
e Comércio 

Serão realizadas quatro encon-' 
troo preparatório para o Smaio nos 
dias 1,2 3e,4 de fevereiro nos segum-
tes municipios: Paios, Catolé do Ro-
elsa. Cajuzeirso - e Piancô. Segsassds o 
coordenador de Agrsxndústrsa o even-
to essa despertar o interesse doe pe-
qoesss produtoyes rurais no engaja-
mento do Pró-Atcool para a instala-
gás de micro-deatilarmas e aproveita-
mento dos aluviões pluviais e outras 
áreas. 

Para este progrsmo e Governo 
Federal destinos recursos da ordem 
de trás bilhões de cruzeiros, prevendo 
a implantação de apronimadamente 
60 mines-empresa.' ainda este ano em 
todos na Estados, 'um enceção de São 
Paulo, Rio de Janviro. Alagoas e Per-
nambuco. De ecoedu csm as determi-
nações do Mimatáris da Industria e 
Comércio. as pequenas deatilarian 
ndo poderão Be instalar em um cais 
de distância isfer:nr á 50 quilômetros 
Ir urna grnnde produtora de álcool 

Paraiban gasta 13 milhões 
na recupera çâo de agências 

Ci Banco do E.r.do da Fsrslba gaaros ore. lii, o que sem rnu.izsado ee.sltadaa .ariafasti. 

cadeCetllm:ifatoaentreaetcmbiodosso ns.acurtojieaoo- 
posado e »oezu do corresse, o. nnraiesçia r 
racsperatds de uaroa. s000ciaa r posto. da ser' 

Qe rsrmbm a desenho sitiam o arar az 
Eogasbana ras.irsisrou a 	eereia do Rznile. 

regia iuformrn ssrrm s gsrrsrr Aduasiaresa' 
so do Senis, ar Caris Feeaaodm de Meio 

Passo do Sera, 	do De scan rn Juis Pesasa 
aignc:a da Cessa. ee(srmuiaçáo ds predo mdc 

Srgurodt Carda Fzmandza, depois que (a 
do 	t- 

funciona • Cos.ulidna Juridma. o Poaru ás 
Szrciçs da CELE, em Campas. Gn.sdr Na er 

oraplasiadaauusaaiairtnmaoa 	trabalha, 
oaadn acopl..dsa ao Dnpsrsamrsoro Admomaira' tussa da Aglocia Cantesl. onde está rndugia. 

	

de6 	mulbfe. de OsozsÃr,a, u Selou te lis, moa 	a 
uns os Setores de Alnoa.ntado. prsisasames. 
usa dr Dada. Paaomoo:o, Arquitue Eogenha' 

genharia pretende dor melhor friuit sai i. a', 
(eito izmbeo teturma ai prido: da 

eia 	o I'aeaibss pousio a resmm:aae maia se- 
coroa apeeszoiaflds uma diminuição doa g' 
sua co tomo dr 50 mar canis. arausdo drama.' 

credo, Fui 
ttara:bsn Credito Mob:l:uns. para onde tui 
se.uafendo • Dzeiuins Geral, 

traias de dr.peasa ditaras., Na próxima irmana o prmidessa Pernas 

REESTRUTURAÇÃO GERAL 

Criando doi'eraOa emo, anona. de dmpe' gárJsaaeioo5tu, em imsueaoedidus orla. Fti- 
estai sendt ela- 

ao constrsÇdo, estorna, aquiaição da mInei., teitseau musieipaa, esqu&otc 
huradra projrisa de msairunão de sonsa inata 

aiaieoal de eaped:estz qse ps.esm a ter ama 
t 	raibaiu em uma ira- laços. pies a :mplaniaçhs de pau.. atsnçadoa 

,oreen ieal:caç&o. 
sesrsraçdu geral da au. .sairimátics da soais- • agência as issense do limado. 

Convênio permitira 
que Estado dê maj 
apoio a municípios' 

Nr prosimo dia 3 de feve- e cor 	i'iril 	lt0cloml nirlllr 	fan ii: 
reina, o govrrnndoc Tarclrio Ou. iar o deserlo:tivis:etsto dni 

nu assinará umrons'Soio conto quenon comunidades, coro 0  
mmniniro do interior. Mário As. necmmenio 	de 	recuesn 1  
deeszzs, no valor de 186 milhÕes csneteação de mntrsdss 

de cruzeiros, que serão destina- pstças 	aetesoation, 	matado5  
de, á eaecação do pcograms de açadra, escolas e postos de 

aeoistênria aos Manicipios, de- de, 	 - 

ersu'olvrdo a nivel nacional 	O Segando iofurmaçle a  
i 5togcsma vina atender a creca Secretaria 	do 	Plonejatoet d  
dc 4 mml m0000mpoor, com a apli. qse serd inter.'emereute do 
caçáo de 700 milhões de matizei- aio,o ssprriniendente mia s0 

 11  
di es, por mm, se. Walfrido Salntmus, tan 

O gos'eersador s'iajaeã acum- particopacã 	da 	assinatura 	, 

panhado do escreidrio do Plane- acordo, já que ente õrgãa xenl 

jamenco 	e 	Finanças. 	Geruldo egmnte repamador doe renue. 

Meuleirce, além de 55 prefeitos Com o istaila de deftsi 

de 	municipion 	paraibanos. 	O aspecum Doais do cOOs5io 

conu'ánlo será assinado as Sode- tiveram em João Pessoa, o 

ne. em 	Recife, 	para onde irá poesentantes da Sudane, çài 5  
lodo a comitiva do gosernadoe do Braga e Camerino Luto 5, 

Toreisio Burity, dos Barrela. 	Eles manlisse - 

Ou lcrmm contidm nu ruo. contatos com o chefe da ç 
dou: c,::s o Ministério do lote- Civil. JoSo Pereira ('tome, 

Normalizado o trabalho 
na Usina Santa Helenal 

o. 	qu 	 ir dc 

uosoaotn pisoldo nor Imoles da cm- una HECTASES 
pn:edadr isa a a,noe 550 Jsao.pars im 

(lo d 	 d 	 estiO ia 
pedir qucnren:oe:m Oililss ilibam Coo' 

i 	d 	asso. 
tinha Sarnar sleoanlamcnlo iopsgnáfieo 

Urlmna cnmeoaram qsafld:oiata 
dm 	ama e, litigio. depusera, 

p m 	n 	d 	m 10)05 aI 	 is belitom 
az na Ic ead 	 pmp 

mim 	

mmd 	 °-r um 	 1° 0 	 hl res 
ma  la 

Join tiram inosdidOs pelos plspn 
da Bania Helena Srgoordo Odilouçm  

rarnrdr amoobi, romena um:bsiaiha 

tsádicse000raadosasrinmeiadepai. 
do pmusnoia mmniO do usa é quem mm- - 	 - 

An iumnr conheci ementa da pro s a demiças da Coes. drn larzr asna 	 nuta 
ie:narnsseaSãojneae,Oanra Helena. 

çadoioirmrsli,nulocaio.n Caeicaá,i 

Onlen acm :ms era dc sranqailidade 
m ttssuieba remlons pmih:e e pata 

na repiso da Váraaa Trois na cais. Sán 
anum 20 homme cosi resoloeres. 

.ini co ruo na Santa Helena, nas 	 tia calibro te e escora 	A ulrasitci da, 

n,ishomrnnanmadia Oateahrihadsne. 
Hrlerm ia de qur souto hmtataa 

o da 	 d 	
- tocam,, calOu rm 	sofre da sauna, som 

di cana 	os maquina. das osinns usem. 
ti-o drama passe ll::c:Oca, há na:ad.: 

bm Íusc,is:tantonseln:soz 	

a ar 
anosa 
r' propietário 	ia usina iso le 

Carlos ilibes, CouO:sbo, que admisis' ccnle,i,isus 	drclriaçirs, 'lei 

oca a lamnodo Santa 'trIco., clogera do grniln 	uiOnuSssts 	IlsIsus 	siij 

ai:, de Jascim o sr espera que com 	o. mdc cause dc lissas doa 'ilti bastara 

s'tsd, punua bates un acosdn am:gttcl uiilO tempo, 	 ti5i5 	lua,,  

oslrrrlvruuo:oc:ru Oriilsn 0:boiro aoimn iormoumni sina ad rn:u,tislalat, 

i,oi::nhu,ecuvivu000i:d: dc quce ccv rrorrid::s  há nicoii.s druuuatssa 

Aniversário da Policia 
tem pmva de ciclismo 
Maia dc nrlaoia atletas pacticip:o. ainliul000uis 1:1:1:: utosdei caos Ai 

rio, hoie da pmsor de ciclismo suna p ar - nnOviai l'udiu os uomtctidarra de 

modas simensrsçttra da Sesqsicenmnni- estar prmsrnlra ao Im-al da pisos 

K.  da Pol:via Militar da Pasa,ba 	Os bica asirs do início A Prdceaçao Par 

aileraa, masoulinos e tea,s,ma, penas- bonn de ('ictisnoarmsc.eecaarádaat 

cem a 26 clube, de boda Pesas. uragmo e da numeraçán das cislama 
Segundo informais acmedesadarda msrgadssesa 	ao:oesd. 	pela  saia 

corrida, a largada snssirnceá em tamnle titarcilin i'i,, Cisnes 

acm Bamalhásda Folia. Militar, is tão. o esposo Afonso de Ce,voalis 
tua de manha e obedecerá o argivaie osc amo:scc pnimetom colacadma, 
percorro Ptaç. Pedes Amésm. As tsnaaostinu comutem:oirn seria 

aeass \1 i  !h 	 A  lrridus medalhos A equipe canPá 

cel,rss im tmfia 5 estraga das 
ai Amerins de AJmc:d. e Ao Tamenda. 

mhaartsotes, morrerá os dia 	 d, 11  
reOum alegado em fronte as Mseanalha 

Opersuosuaors :ntrsdiosdopolnB,- miro pnr manás dsencersaOenO 

isiti, dc Tráseu. da Fuinha Stili'lar a lcni:i:d,dca 	do 	Oraqsiernizrir° 

via do.,  5,35 bota, e nosii iolivodaa l'ilu:,o 	tlilost 

	

No perlodo de 18022 deste 	do fuscionalistuo lóbulo ,  

	

más u Secretario das Finanças 	, imnOuo de Peesidêncll 

	

pagou ano órgáus da administra- 	Eslado, coemapoadcsta i 

	

Coo d:ecta e desceatrolmoada CrI 	 - 

	

1.082,338,255.50, O maior valor 	do empregador. forum Imbe ti  

	

fui dmapmsdido como pagamento 	120 milhões de cr:iceirse- 

A tabela: 

ai asasr:rsrrioçao amaina 

	

1i1os00000 	 oa i.,,.i 

eu;sa ar r0000i.lecu an recusa; t.rnnerss euocmar.m ......a. 	a5, 

aaar.trramrrtrrss 	as 	srCoc-roosau 	...................... santas' 

uuetuiost emersa,, nualiçu a noroso cochilos 	........ 
PPcOn,ssiurtzu 	nt 	sznnsçon ...........................  
coa000risors 	e 	i,sapsracoscrcs 	---------------------- ,. 

Ozsnsnaaçøns 	e 	anaeroiaaçots 	........... ............  
srs ,,si, 

aia-nora; 	,,.,, 

si nztasmseeecsnaau uns dnxaSs aauvereem;raaant 

oma000anu 

eusfr 	- 	Pccoeuou 	cnrtocnsss 	------------ ------------ 
ueze -Ttuaso csrpçGaootu 	

: 	 : : : : : : : : - : : 

.:t2O:000OO 

aos-suna; 	...........  255.00'' 

__ 
aea.rt,.it5t 

Com a presença do gn.ama' 
dor Tarrisis Bani:. z.reatdoia 
Giselda Nas-arm. da Eoucação 
Crútiza. e dorro.fmacc AmuoS 
Vsaeosesloa. srrz rratio.da no 
prOatue,  di. 2 abeaora do VII 
Fcsuv.l do Asse de A-eia, que te-
rá esmo homenageada o pintor 
Pedro AmOrico Amo moo 
ancarcirsore. OFea'is'.J de Ar. 

inu- 

Ia apsescnian Ouros de retirO. 
folclore. 

No di. seguinte. o srairidogo 
tododa. Nzs'on. faráumzpalca 
 

-  
rasubrr'AsTrndOoo:aadn 

arszt Trair' Bra.:lroo" Na lira-
moios o(e,i.timsaapOaián 
nobre O No,- Rzmaaci- Bsaailsi. 
lo'' polo comia, itnáoo Lamol. 
Branda:, r mv, a narre:pação da 
Nav,b Jorge Noto l'o,b, Aio-a.. 
Iheardo Soir ro: N.s Aros Olhai. 

rapotrus Saci: Antonio 
Klo:n. laiará sobre - AArieãe.,i' 
ien Apta Pedro As05000. log ir o 

supu'.mea Maria Laia. 

cloro eCouraçAs Sobre mcxv.. 
• pesasses de Jarda MaiOr 

Nu coem., aarã (eisa a aba. 
som d. Moaira do tInira Super-á, 
bem como a matar de siisivaa - 
gripios - que diaesiirao nobre ar-
gsimroio linguagem. iron.ca ., 
mirim e realização. 1:0 Na izrça-
trino  Aa:uisea Filho abm' 
da ricos "Por ais. Pul:iiva da 
Produçis" se que ar releve ao 
Traies, a-ia porrvpaoto iambha 

erirndr ai prende da iurdz, 
defendendo o mmm, iem. mm 
aia aphc.uàs os ciaema Ocorra 
Pldsiinaa Fcdclors e saira. atisi. 
dader e,iliurnia, sambdis arego 
deiiaxd:,a sesso doa. 

Na quarta-loira, será o II L.. 
mores do Rcaliaadarz. Paraiba-
me Cineam Paraibsos - Pbc 

ama PoUsios d. tte.l:aaçán 
Filiou,. que uma parnis:paçIO 
de sVlad:mr Carvalho Landiiarta 
Nurssha e Machado B:teossart, 
Na quinta. Eneida Agra Macaca. 
já ias unia "Aoaiiaoio do Teaua 
Para: baao. zaquaosu que a. PC. 

se de música, será debatida a pra-
.esça da. "Molanaoionaa e Pra' 
daçio AJizmaiiv." Na. dia. aio 

az segurei. azrándraestoltedu.lo 
mesmos trina.. purém, cosi maia 
aprotuudaiaeoio. bem esmo 
cão aprssrniadaa na aiiiad.daa 
roosluídas  bre pnoc:palmen'e so 
noema - sa acata rr.o sábado. 
dia II, dando por csorrradu oVIt 
FeaiacaJ. 

Começa a 
Semana do 
Carteiro 

,u5,:-:,:.aCroaclduaCia. 
ccci, Ti ;i-vvf'. ,  'ia (ai-sai, da-
r,:n,r:ç. t,i,r u pviçramacà-i 
aluz;ioaOonsna d', Carteiro 
Ersa tu: a informaçÃo prestada 
toiro, pPo direior Regional oa 
ECT. Ornam Wcber 

Informou ainda que es coroe-
morsç.tea ar zaseoderao aia o d:a 
36 deaie mia Fsaendo parse da 
pcsorsmaçdo de boir. será mal:' 
cada entre os oafloorta uma pan:-
da dc foirbol, se campo da em-
frias cm Barro. 

No dia 26. a. 17 hora., az 

rc'i:,:riu tudo. o. oaoseoro.. ao 
prid:e 1000 de trabalha, o (Ouses 
drt,,ninib,iiçáo Dooverliar onde 
te realizará uma s-ulco,dade no' 
nemor.i:oa, na oportunidade em 
que arri lida a mensagem o. pre-
siduania da empoo.Ainda n. 
mesma solenidade ama leito 
iaoçamrr.tudo caonbtucomemo- 

- Fazendo parto dessa. come' 
mtraçfra será leita a esirega de 
um prêm:' .do;acai'se:roa que 
.rráoev'olt,;dos como "Carsetru 
Padrú" i-.rc ia psnm:or, o do' 

sorda dauob 
dor ,,art a,.carrriru. Carteiro 
F.dr 'vv''v Certeiro Padrão 

íÀo 'odendo ser utiliiadopelos pro-
dutores ar Pinncó, Catolé do Rocha, 
Sousa e outros mumcipios, que jd pro-
dsemm coca-de-açucar 

A m,stána prima quenerá utiliza-
da nãc poderá dístar de mais de cinco 
quilômetros da empreaa, asaim como 
o álcool produzido deverá ser consu-
mido pelo próprio produtor, sendo co-
mercialuzado apenas o excedente, 
dentro de um limite de 300 quilôme-
tros 

Para tonoaeern parte do encsstro 
sobre micro-destilanas. em Scivaa, fo- 

cultura, Roberto terceira o 
O coordenador de A 

também esclareceu que a 
çmis do programa de micro 
as senas paraibano não ii 
cac a produção de gêneror 
cios nem a paatagem para 
já existem 48 engenhos nu 



O presidente do Sindicato doa Médi-
cos, Renó Macaúbas, o presidente do 
secção local da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. Paulo Maia (á es quer-
da), e o superintendente do inampa, 
Marcos Aranha (acima), meio tém 
opiniões comuna em relação aos 
problemas do desemprego 

Rrpoetugeas de 

. FRANCISCO PINTO 

/1 
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João l'c"cua, 24 de janeiro de 1982 

O Vestibuhir-82 
eo 

mercado de trabalho 
r 

A procura de vaga no Uni- será o fuã uro deisa gama de pro- 
versidade, mais de 30 mil estu- fi.ssionais (08 que conseguem en- 
dantes disputam ás 6.444 ofere. trar) ao saírem da Universidade. 
cidas pelas trás instituições de Perguntas diversas ficam espe- 
ensino superior da Paraíba, raiado respostas. Principalmente 

Trata-se de uma batalha esta: atualmente existe mercado 
das mais arduas, onde nas re- de 	trabalho para absorver a 
gras do jogo tudo é válido, prin- mão-de-obra de Iam anho contin- 
cipalmente as cartas marcadas, gente, quando sabe-se que no 
como ocorreu este ano quando as Brasil moia de 9.500 pessoas con- 
provas de Química e Física do seguem, anualmente, o diploma 

Vestibular tiveram de ser anula- de módico, sem falar nos inúme- 

das em face da existéncia de um 
ros 	advogados, 	engenheiros, 
agrónomos, filósofos, farmacéu- 

bizta compromentendo o segu- ricos, químicos, jornalistas, en- 
ranpo do concurso. tre outras especializações que 

Resta saber se realmente é são "postas nas ruas á cata de 
válido tamanho esforço e qual emprego"? 

Na Paralba, como nos demais 
Estados nordeotinos, o impasse é 
maior. Tratando-se de um Estado 
'pobre, onde a oferta do trabalho é por 

profissionais ltberais sove de aub-
emprego, batendo constantemente 
nas portas dos esbmetes de poiiticoo 

seguem o inten 
deslocarem par 
é a caso do atua 

gados e entenh 
judurem na 
1 erriOOrlo. pagi 

bonn da Ordem dos Advogados do 
Brasil, bacharel Paulo Maia "na Pa' 
rolha or formo. apron,msomente, 
350 novos odvogados por ano, que se 
lançam no mercado de trabalho, mui-
tos tem co oc,dade para enercerem o 
prolissão. Ndo encontrando campo de 
atuação aio obrigodon a migrarem 
para outras regloes 

Culpando o nróorio sistema de 

como nos 1' e 2' i.,raus". Acrescenta 
que. com  isso, cerca de 50 por conto 
dos bachareis recém-saldos da Uni-
versidade são estão preparados para 
enfrentarem a vida profissional. 

Paro comhater o impasse, o pre-
sidente da OAB-Pb acha "que é ore ,  
viso que se faça ama reforma profun-
da ao sistema educacional do pais. 
para melhorar o nlcel do graduado 
que esta ,aindo dos faculdades sem o 
mínimo de vond,côes dg trabalhar no 
ramo de Direito, Outra alternativa P. 
tnelhorio do ensino é que o Conselho 
Federal de Educaçio nân admite a 
abertura de novos cursos de Direito". 

- Na Paeaihu esiosemquatro es 
colas paro formopéo de huchaeéis em 
Direito' ao da UFFb em João Pesara e 
Sousa, a da URNe. em Campina 
Grande, e a do Universidade Autôno-
ma. também em JoSe Pessoa . sem 
que nenhuma delas vfeeeça um bom 
nível de ensine, 

Seitondo Paul,, %laia, o número 
de bacharéio está também coocurreo-
di,1iaro o aumento dos processos dia' 
cipi,000es, priocipalmeore nu ala lo. 
vem,e frisou que "isso acontece por. 
Que OS advoeudos que cotão natodo 
dou isiciilaa não têm conhecimento pro. 
lanili, ila lei e por isso, moitan voar, a 
nf,..ge..

M0I)ICOS 
Submetido a am clima de miras. 

quilidaile e insegurança mi decorrên-
cia dos pairas oportunidades ofereci-
daa. entre os quo,o ii situaçiode Ouais-
tênc,a médicn.prrv,denciaria do Pala, 
sào poucas aa perspectivas do médico 
brasileiro em relação ao Mercado de 
Cm lia lhv 

Em termos de Paralba, a grande 
maioria desse, proft,soioais cite oco. 
piado ao Estado. ou mosmo sujeita a 
precise tcrviço em ciin,ca,q e casas de 
,oude jia rr,culaeea ganhando solários 
,rrisorios. que ,,itoar coadunam com a 
tieof,arôv qualificada que earrcem 

Na opinOu do médico \laecos 
Aranha, superintendente do Inampa 
na l'arulba, a solução para selasse se_ 
rã a interiorização da medicina, pois 
Cuno,,rda que nos gnmodes Centres lá 
no,, eniase maio espaço para obrigar o 
numero acentuado ile prol'issionais 

at,ual,,,enre mias facuidodes 
,ssa ,t,teriorizaçdO está sendo 

dilivil. "tuas de formo alguma o médi-
co quer ar eatal,elecer em cidsdes de 
pequeno tine, trmendti perder as 
regolia ,1ue eta, oferecidas na Capi-
tal, pei,,v,paimente em termos dela. 

ter Moro-a Aranha rsuatheCe que esta' 
lo' a falta de snpreps pais a Ares oa.Pa- 

ralha, mau lesilira l0i'  o 1 ,,,cr,c, ('e-
deral, recentemente, decretou uma 
maiuragd,, ilus oolóro,a de siédicsi, 
que quenam srrs'ir no interior que vai 
de 40 a 00 tine cento "Lstttetitaoel-
mente os nossos colegas, na maiana 
das vezes, são aceitooi a, propmistss 

('ira cuton eaetnt,lo que o 
loampa cusvocou há liuuos dias Oito 
mhiicas coocarsadoa tendo todos re-
catado o tiroltoata. de trabnlhar sois-
tenor, o que pmon que, di' forma si. 

,i,,a gean,?r, eco. no  

"A salda no que sucinto desem 
peegu" - dia ele "seria a limitação do 
núniero de vagas no vestibular paro ii 
curso de Mrdiciiia, mie ar formato 
vultos n,édicsa. E,,, segunilo lujçar, 

deveria haver uma obrigaturiedatle. a 
eaemplo do Serviço Militar. detemi.  

30 MEL 

lo iiic ii siédico sen'isse um certo 
ieio1o,uo ulterior 

 
A. measto tempo a 

Governo se resoosoab,lizoeia. como iA 
veto (airado, pela pa200ienso de 
atos gratilicaçio de interiorização, 
que inccotivaaae a permanência da 
medico vos pequenas cidades" 

l)io Araiiha que dentre ds Cuna. 
t,taiçãu e niédmco tem direito a dois 
emprego. "Já que eaiatr a lei dccc. 
eis haver unia articulação a olvelde 
(',,,vemo Federal, Entadusl e Man,ci-
paI, no sentido de priijtoecionar ao 
tiied co que ileaelnr servir no interior 
uni emprego mi dois níveis. Esta é a 
única suluçito. es, face de 040 casto 
oitos condiçi"en de localizarmédicos 
na capital. ttnrqae só o empreg,o do 
luu,oím oh, cai resolver o penh ema 
tIo lirolissdu'' 

Aceoti,in,ainda que a maaaifics' 
çdo do ensino suneriur tem sido ocas. 

SO pnmoedcal do paade llouodc proi'i.. 
siooais liberam desempregados. Citou 
como roemplo que a purtir de 507 
houve uma abertura muito grande da 
Universidade, vem ver os ci,nd,çi'ies do 
merendo de trobalho para alombem os 
doutores que ai estilo. 'Nos temos na 
Paraíba escolas de nível superior de 
João Pessoa aCajozeiras, abrangendo 
deras de ensino de varias espécie,, co. 
quanto cantem aoe000 poucas esco- 
las de nível prolisuionaiizonre sendo 

Escola Técmca 'ederal 

Para ele, o ensino peol'issiosali. 
lanCe. O ensina técnico, queseria uma 
erand.r saida para o desemprego, estã 
margtsaliootlo ' todo mundo quer 
ser doutor, ter diploiina de sivel su -. 
nor, mesmo sahend,, dns dit'iculda es 
que irão enfrentar no futuro, soque 
taage ao mercado de teaholho ' Mar-
co, Aranha acredita que a maioria vai 
para a Universidade no intuito de ser 
bons solAr,,,,, moa se hi,uvrs.se unia 
análise, de (nesta mais objetiva, se 
che ocioso consenso de que é impus. 
sivel abson'er a môo-de'ohrn dada 
pelos universidades, seja de psicislm' 
os, ecosomirros, mésds,iga-

dos, engenheiros, odootolocce. arqui. 
retos, principalmente quando a maio. 
ria desses forniandcn deneji, loas 
pre nor grandes venta,, arhanoa 

Diante do confronto eo,rr a irem 
cora e a oferta de trnl,alh,,, teo,l,i 
como siso o liropterol liberal, acre' 
dito Amui,hu ar a .a,,lo 'erot u,om, 
maior uceitnçilo dos curtos psolissio. 
nalizuntes Se 105am, loe,oaitio, eco, 
sois rol holroulico, eleiric,du,le, a,,'. 
cónico, talvmnicOtoj'Õo, rlei v'otica. e,, 
100 co, todis uso uniu jir'l is.r,iooli-
aantet que existem, viOt,, O 1)01)010 
çdo teria unia ,,ielhor assisiéo,'ia, vis 
ela eealmm,ste irrita de reabolbi, es 
se ti1,i, 0,000 000rentaris o ,,,ereado 
de trbuIho 

SINDICATO 
Jã l{esiil's,rren .',laoauha, presi-

,let,te do Sindicato das M os édic de 
Jod,t Pessoa, acentus que "na Ares 
nédios é inerloel o número de rufo 
sionais com suh.empre is ou derem 
pregados Hoje, tão sfl os l'uralba, 
con,o cru todo o Brasil. a classe ineobca 
passa jarla sus maior crise em tosta 
sus existência" Denunciou uae todos 
'a plotios adv,n,los do (o'vernoquo' 
te,sis,t, it,elh,,rar a saúde do pisvc 
hras,leie,, ícam ao no oaoel t it,,u 
cooio eseniplo, l'resssude. pni ra 
s,a do Gosersu l'ecteeaí que cicia me 
nel'icinr es, torso de 'ló mil oiéslic,'s 
co, todo o aIs "Ense n'grosa não 
teve cosdiç5es mIe ser eaocuisdi, devi 
do a eretor ,,hatám'iiloa iti,t, , sti'o nel. 
Ministro Delittn Neto. q  oe,m,to deu ii 
reu ssal para o ruaderu'inpvnh,,, dei. 
saudo lierante a duos,' o descrédito 
nor,oiovmas dos Minute,, da Saú,le 
o cia l'revmdí'ncin Arc,al. ijuo atireis-
rnnici,,nci'rieoa lan o l'roigrci,r,a lera, 
inicio no mal do no,, po,soado O foto 

uae nenhan, Governo tentou até 

Foto, de 

• AR7,OSli) OUZ.q ('OSTS 

h'.,jr,mr,it,dri:amente modificar s po' 
loca de ssc,de deste psis' 

Secando Rená. a crise e tio gran' 
de Ousem toda Pessoa existem médi-
CO que trabalham qoarro horta por 
dor em tesa de O tv, ot'm,.Zemes ,a ates 
sima. "Há medieva que doo pisomilo de 

horas em canas de saude, prece-
beodo 16 mil cruzeiros por mér Ate 
ii dias stmoa, o caem lv tipo', e o 
eims'm doa medieva do Pronlo Socorro 
\lusmcmpal, ice receban, da Pre,'c,ru-
ru de 'todo esses, em mines de pia,-
Ifles de 24 hoesa, vos bruto de II mil 
ceuzemrva, e hoje revebendi' apenas 26 
mil 

Assegurou o lidem sindical, ue 
esmsle O. t'api'al umo media de ' 
medico, drnempeegadms «a em sub 
emprets, alma de multo estarem 
esercesdo outrasscisidade. alheisu a 
sua pr'liss&e eu injecto, a descermos 
ç"es de donos de casas de saude e cli' 
nicas pnrtm,'ulare, 

Alem do fslt,o de emprego afir-
mou Rs'nõ, que o grande prsib!ema 
para mm reoem.tormad,ms na i'aea,bs e 

ue saem do 1, eavees,dade com "total 
despreparo paro o desempenho da 
pr,,l'msa.so' Culpou tombem o l'smse,. 
smdsde per não lazer "tunto às mndus. 
leias e o socicolade em geral, um '-cd 
(''5, aio trabalho de pesqrcm.s. para 
saber itual c' torneio 'lr a .o'ietlede 
c"n,lmorrms para esses prolmsaim'sams 

ilqueoeoioa, hi5e. Cama 
dade de pm'trssmonois liberscs, sqw na 
I'iomaPa, c, 'o,o,'lalosuc,er,or ssee 
oeoo,, pedirvirs 'uro r,itic,a, total' 
souto r,s!m,s dsm1umi,m que eles olme-
mas am ter ,"ms ,, d,pl,mma 

11cm, .tu, sodas dia que nenhum 
sen'iç",lr -aude peste jtaís h'i leito 
esteatomoclo li,ies, , r,resl,c,, rosa,,.. 
ver oao'cquonas cidades "Neiva são 
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Ivan Bichara: 

"SÓ A EDUCAÇÃO 
NOS LIBERTARÁ 
DO DESNÍVEL" 

Como paraninfo geral das turmas 
do Centro de Formação de 

Caja.zeirss, em solenidade ali 
realizada no último dia 14. 

o ex-governador Ivan Bichara 
Sobreira pronunciou a oração 
a seguir, na qual desenvolve o 

tema Hs"ta'i:smo e Ciência. 
A escolha de Ivan Bichara como 

paraninfo, conforme 
os representantes 

das turmas, significou "mais um 
testemunho da admiração e do 

reconhecimento das novas 
gerações cajazeirenses ao 

conterráneo ilustre, homem 
público e homem de letras que 

honra a Paraiba 
lvan disse, em sua oração. que 

a própria diversidade dos 
cursos ministrados em Cajazeiras, 

''neste centro de formação 
de professores, que se impôs 

pela seu valor em todo o 
Nordeste e pelo Brasil afóra, 

comprova o equilibrio desejável 
entre as solicitaçôes 
do humanismo e a 

vocação do trabalho cientifico". 
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se", a Russia não realizou esse 
desideratum da Revolução de 
917. O férreo controle do esta-

do totalitário teria de estabe-
lecer, como estabeleceu. as li-
mitações de todos conhecidas. 
Sú a ciência e a tecnologia téns 
merecido o apoio total e irres-
trito do regime soviético. O 
mesmo não tem ocorrido, como 
é notório, com os estudos hu-
manísticos. Mas a verdade é 
que essa preocupação mclusis'a 
com a ciência e a técnicz tem 
da do à Rússia um relevo inegá-
vel, A Rússia e á sua elite diri-
gente de tecnocratas. 

Os Estados Unidos hiper-
trofiaram, também, seu culto à 
ciência e à tecnologia. Embora 
se apresentem como modelo de 
vida democrática e republica-
na, não se pode esquecer o lan-
çamento da bomba at6mica 
sobre Hiroxima e Nagszaki, a 
mais trágica decisão da história 
do homem. 

O itinerário da América do 
Norte à procura de uma nova 
filosofia do conhecimento e da 
educação foi inspirado, como se 
sabe, no pragmatismo de 
William james, de C. S. Peer-
ce. de .Jonh Dewey e seus disci-
pulos. 

A Jonh Dewey (1859-1952), 
mais ligado aos problemas es-
pacificos da educação do 
que á pura especulação metafi-
sica, cabe a primazia na refor-
mulação dos novos objetivos da 
educação e o destaque da rela-
ção fundamental entre a escola 
e a sociedade. E, mesmo que 
sua inlluéncia não se tenha fei-
to exercer, de forma plena, no 
sep pais, conforme lembra Ani-
sio Teixeira (1900.1971), não se 
pode obscurecer que o reme de 
sua filosofia predominou e pre-
domina no conceito norte-
americano sobre educação, seu 
alcance e sua finalidade. 

Atribue-se,, assim, saupe-
rioridade dessas nações 
(EE.UU. e Rússia) ao espanto-
so desenvolvimento da ciéncia 
e da tecnologia, com o esqueci-
mento, o descaso atribuidos 
aos estudos humanisticos. 

Num mundo que só acredi-
ta na força e no poder, é dificil 
convencer alguém de que há 
algo de errado na hipertrofia 

e tempos imemoriais aos 
nossos dias, a educação 
tem sido o instrumento 

aferidor, por excelência, da 
evolução da humanidade 

A começar da Grécia anti-
ga, matriz do pensamento oci-
dental, vamos encontrar Pis-
tão a conceber a educação 
como a forma de manter s posi-
ção da aristocracia, da elite do-
minante, na hora em que decli-
na"a, nas sombras do medo e 
da exaustão, a cidade-estado 
de Atenas. 

Roma imperial, que nesse 
passo como em tantos outros 
tanta influência sofreu dos he. 
lenos. reservava à educação a 
tarefa precipua de formar as 
classes dirigentes. 
perpetuando-se através dos 
seus descendentes. 

No período medieval, ini-
ciado a partir da queda do im-
pério romano, em 476. era. ain-
da, o ensino privilégio de pou-
cos, di'-idindo-se seus objetivos 
em dois rumos; a aquisição de 
conhecimentos para a medita-
ção erudita e a concentraçào 
em torno de assuntos espiri. 
tuais ou religiosos. 

Praticamente, só nos sécu. 
los XIII a XV, com o progresso 
da indústria e a ampliação do 
comércio, veio o ensino a sofrer 
sensível transformação. As 
cruzadas, o desenvolvimento 
da navegação, o estabelecimen-
to de portos, o crescimento das 
cidades. a intensificação da 
trocas comerciais, tudo isso que 
era novo e despertava sonhos e 
ambições concorreu para a am-
pliação dos meios de aprendi-
zagem e de sua diversificação. 

Alguns historiadores vão 
encontrar, nessa fase, dentro da 
sida das organizações corpora-
tiras, a semente da universida-
de. 

Lembram alguns autores 
que o termo inicial mente usado 
para essas organizações corpo. 
rativas era unit-ers,tas mas a 
palavra foi aos poucos sendo re-
servada para nomear grupos de 
alunos e professores. 

"As ljniversidades que 
surgiram durante esse peri'odo-
as precursoras da uni c-erstdade 
ocidental - tinhcm por fznaltda. 
de educar o elite, de modo que 
esta preenchesse as noras ice-
cessidodes de profissiortois  no 
ensino, no teologia, no direito e 
na medicina." 

Com o renascimento, nos 
meados do século XV, começou 
a nascer um tempo novo, mais 
aberto, mais livre. Leonardo da 
Vinci e outros grandes artistas 
e pensadores da época prova. 
ram que o homem podia trans-
formar a natureza. Nascia, as-
sim, a ciência moderna e, com 
ela, se ampliavam as perspecti-
vas da educabilidade do ho. 
mem. 

Apesar do advento de uma 
nova concepção do homem e do 
seu papel no universo, o renas-
cimento foi elitista, também, 
pois a educação se limitava aos 
filhos dos nobres e dos ricos 
mercadores. 

Essa herança atingiu os 
nossos tempos. Nem mesmo a 
Revoluçâo Francesa, a revolu-
ção americana, com a profunda 
transformação que operaram, 
conseguiram fazer com que a 
educação se transformasse num 
bem para todos. 

Adam Srnith chegou a afir-
mar, já em plena fase da ex-
pansão industrial, que as gran-
des diferenças entre o filósofo e 
o carregador de rua não provi. 
nham da diferença dos seus te-
lentos naturais e, sim, de fato 
res sociais como hábito, costu-
me, educação. Hoje ele acres-
ce- ria entre esses fatores a 
alimentação e a saúde. 

Apesar de ter inserido nc 
seu programa revolucionário, 
"um sistema de educação uni-
forme, universal e gratuito, li-
vre de qualquer estorso de das- 

desse impressionante progresso 
material. 

Nem tanto á terra, nem 
tanto ao mar. Nem a exclusivi-
isde ou preponderância dos ester-
los humanisticos, nem a con-
centração de todo esforço edu-
cacional em tomo da ciência e 
da técnica. Um ideal devida fe-
liz, de paz, de saúde, de bem-
estar para todos seria a realiza-
ção harmoniosa entre esses dois 
caminhos. Nem os filósofos e 
artistas insulados num mundc 
á parte. nem a criação de uma 
elite de técnima, de cientistas a 
de burocratas concentrados na 
obsessão de criar e aperfeiçoar 
o instrumental que se mobiliza 
para a destruição da humani-
dade. 

O velho e rançoso sforisma 
vis pacem. para bellum" é o 

lema, a bandeira, o guia das 
chamadas superpoténcias no 
plano inclinado e fatal da corri-
da ar-mamentista. 

Um dos relatórios do Pen-
tégono, do inicio da década de 
70, mostrava que se os paises 
detentores dos arsenais atómi-
cos resolvessem iniciara guerra 
nuclear, num abrir e fechar de 
olhos morreriam 150 milhões de 
americanos, 170 milhões de 
russos e a Europa inteira seria 
totalmente arrasada. 

A loucura sanguinária de 
Hitler empalidece diante do 
mal que podem desencsdear as 
elites dirigentes dos paises en' 
volvidos rio que já se apelidou 
de a estratégia do terror. 

Urge, pois, que os homens 
démn um novo sentido à finali 
dade da sida. O mito do pro-
gresso criou essa monstruosida-
de: tudo que se fez, até agora, 
para melhorar a vida humana, 
se te'ansmuda na procura de no-
vos engenhos para apressar a 
morte. A volta ás cavernas (ou 
aos abrigos contra a radiação 
atômica) é a única saida que 
nos apontam os senhores do 
mundo. 

Urge, de imediato, que, 
sem distinção de povo, regimes, 
doutrina€ pollticas, acima do 
egoísmo e de qualquer senti-
mento negativo, se tome conhe-
cimento, emquanto é tempo, 
da clareira aberta, nos nossos 

dias, pela palavra isenta e ilu-
minada do Papa João Paulo II, 
visão renovadora das relações 
entre os homens e as nações, 
com base na dignidade do trs-
balho humano, motivo e funda-
mente de uma nova ordem ins-
pirada no primado da justiça 
da liberdade e da paz. Numa 
síntese realista e verdadeira, 
que tanto se dirige ao sistema 
capitalista como ao "comunis-
mo" ou socialismo, assim nos 
adverte o grande pontifice. 

"No entanto, á luz da rea-
lidade fundamental de todo o 
processo económico, e primei-
ramente. das estruturas de pro-
dução - e que é, justamente, o 
trabalho - importa reconhecer 
que o erro do primitivo capita. 
lismo pode repetir-se onde quer 
que o homem seja tratado, de 
alguma forma. da mesma ma. 
neira que todo o conjunto dos 
meios materiais de produção, 
como um instrumento e não se-
gundo a dignidade do seu tra-
balho - ou seja, como sujeito e 
autor, e Dor isso mesmo, como 
verdadeira finalidade de todo o 
processo de produção". (Sobre 
o Trabalho Humano, pg. 17). 

Depois de referir.se á ne-
cessidade de uma planificação 
racional e à adequada organi-
ração do trabalho humano, seja 
o trabalho dos campos, da In-
dústria, dos serviços, o trabalho 
intelectual, o científico e o ar-
tistico, segundo a capacidade 
de cada um e para o bem co-
mum de toda a humanidade, 
ensina João Paulo II; 

'À organização da vida 
humana segundo as múltiplas 
possibilidades do trabalho de-
veria corresponder um sistema 
de educação e de instrução 
adaptado, que tivesse como fi-
nalidade, antes de mais nada, o 
desenvolvimento da humani-
dade e a sus maturidade, e 
também a formação especifica 
necessária para ocupar de ma-
neira rendosa um justo luzar  no 
amplo e socialmente diferen. 
ciado banco de trabalho." 
(p43, Ed. Loyola. S. Paulo). 

Bem sabemos todos nós 
como tem sido árduo e exte 
nuante, para o homem do ser-
tão, viver do seu trabalho e pre- 

serrar, pela sua presença, 
continuidade da vida nos cato-
ais e nas cidades, no esforço is. 

grite e di' sobreviver . . iii Ontex. 
do. bit i-gri, o sint flui - si,' dv 
brasilidade', cinii'iii,i dii unido 
de nacional. 

Constrói-se Rrasilia, no co-
ração do Planalto Central, e to. 
dos sabem e pruclaunani que fa. 
ramos tiordestinos os responsã. 
reis, com o seu suor e seu tra-
balho pela nova Capital Fede-
ral, Rio e São Paulo se cobrexi 
de arranha-céus e o trabalha. 
dor bmçal tem um apelido - a 
'Paraíba" - mas, apesar de 

tudo isso, o nordestino Conti-
nua cada vez mais pobre, seis 
uns teto para morar, sem unia 
pedra onde reclinar a cabeça. 

E se alguma coisa melho-
rou, nos últimos tempos, loas 
sempre em câmara lenta, se 
deve a uma penetração maiar 
da instrução em nosso meio. 

Só a educação nos liberta-
rá do desnivel em que vivemos 
no confronto com Outras - re-
giões do pais. FaIna quem sabe 
oue esta cidade tem como sinal 
distintivo de sua vida a missão 
de ensinar. 

Não se isolando nos estu-
dos humanisticos, não se dei-
xando envolver, por outro lada, 
com exclusividade, pela ciência 
e pela tecnologia, mas a ambos 
dando a atencão imprescindi-
rei e necessaria.  a -/ocês caber 
dever de preparar, no nasce-
douro, junto as novas vocações. 
o terreno para uma vida mais 
humana, mais justa e maio rea-
lista 

Falo na terra do padre Ro-
um, que era um humanista e 
escreveu, além duma grsmãti. 
cada lingua grega um compên-
dio de históna natural. 

A própria diversidade de 
cursos aqui ministrados, neste 
centro de formação de pmfes-
sores. que se impôs pelo sex tu. 
lnr em todo o nordeste e pelo 
Brasil afôra, comprova o aqui. 
librio desejável entre as solici-
tações do hum an ismo e a voes 
ção do trabalho cientí fico. 

Queremos, a final, deixe 
par a vocês uma palavra de fie 
confiança na missào que esco 
lherain. 

Nem tudo está perdido sei 
esperança dareis o caminho a 
percorrer, se a fé anima essa os 
pera nça e se a esses dons do es-
pinto Juntar-se o amor ao pró-
ximo, um amor feito de psciêx 
cia. de compreensão e de gene 
rosidade. 

Não me refiro àquele s'agi 
amor á humanidade da filosofia 
de Augusto Comte, mas ao 
amor verdadeiro ao que est', 
mais perto de nós, á nossa sol-
ta, dependendo dum gesto nas 
so; amor, primeiro, aos nosso 
irmãos do Nordeste, à terra que 
um dia há de conhecer orna 
vida mais estável, mais segura 
e mais próspera. 

O Senhor guarde vocês 
com a sua luz e a sus graça. 

Agora mesmo, na Polónia 
martirizada, mais uma vez, 
pelo infortúnio de outra inca. 
são. cada familia, na véspert 
do Ano Novo, acendeu, detrie 
da janela de vidro, uma sela 
votiva, como um sinal de vidae 
um sinal de protesto. 

Vocês são portadores da 
confiança e da fé dos seus pais 
e dos seus mestrea. Uma vela 
acesa afugenta a escuridão da 
noite, a treva da ignorância, 
perdição do mundo. Milhões e 
milhões de velas acesas podeis 
ilutuuinar o universo e renovart 
face da terra. 

Um mundo maia humaeø 
e mais feliz, renovado pela pre-
sença dos valores do espirito e 
pelo saber de experiénciae fei' 
te, cai-á à espera do trabalho e 
do amor de vocês. 

São os votos do padrinho, 
intérprete, nesta hora, doa es-
tos de seus pais, de seus mes' 
tres, dos seus conterrâneos. 
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 et,oa 
paris o Surdepur. 
rui', presidonta. 
Marro.Souto 
Motor, revelou 
que lti terá pra. 
p90100 aceitar 
pr'spu.eaz sãe e,n-
prezarEs, de 
.bhou., que doa.- 
Juro 'iprtItnlOr

na  urti.tu, nu fai, 
por exemplo, da 
cantora Rita L.. 

Liomiogo de futebol em João Pos. 
soaS Ao filas uilomêtricau de corres 
invadem a ladeira do 'ar ao. a BR. 
230, Cruz das Armas e adjacências. 
Onibus. carros pequenos e comi. 
nhões levando iorcedores com as 
bandeiras estreladas do Rotulo o, 
traosti,rmnm os acessos ao estádio 
meidõs num verdadeiro inferno. Bo. 
zinadou de divrrsossonsesonsse mis. 
oram e a multidão invade ao arqui. 

bancadas ao gerais e os cadeiras nu. 
meradas ansiosa pelo inicio doelasoi. 
'o Eu ti,ra, as filas diante das bilhete. 
rEzo formam grandes círculos em soe. 
ou de, Almeidão ruo meninos a p rove ,. 
tum para se denfaaer o mais rápido 
possis ei dos seus essoques de picolés, 
soro eles e pipoc&s. Lá dentro, de re 
pente tidas as vozes ootonm a mes. 
eia fliusica, uma mõoiva diferente 
cola harmonia se compõem apenas 
do grito de torcedor, no ver seu sime 

Este r uniquodro que não nora 
i, , t..ti,ir ninguém este ano O Almei' 
dJ..qeiv iii es momentos como o des' 
cri,,, esta traosformado num "elefan. 
iv brooce' oco, vida e sem o convivio 
á,, torcedor N0 gramado verde. em 
vez da isolo ri,liindo. perseguida por 

jogadores, crer apenas o zelador 
.oiitaric, espalhando ãgun e fazendo a 
limpeoa (3v refletores já nOs legam 
moio a luz incandescente pelo nompo 
'actos coejonsus habitacionais esta. 
teatro nas'peosimidades. O estádio 0. 
COO 

P0Jr' que João Pessoa, de repente, 
ficou vem futebol" O presidenir da 
Suciopur \iarcas Souto Maior, cul a 
a Federação. Segundo ele. "a FPF de. 
seria proceder com ioençào, sem pre. 
iudicar os times que não rezam em 
tia cartilha" Paeu ele. "o Botafogo 
esta pagando pela saa rebeldia". Mas 
• presidente da FPF, Juracy Pedro 

Gomos. se defende dizendo que o time 
pesseenvo ficou do fora do vampeona. 
tu nacional porque realizou uma pés. 
sima campanha no certame rotadual, 
o que motivou, aOtOmaticamente,seu 
al0amento da Taça de Prata 

Ao opiniões se dividem, O radia. 
listo e crorusau espoetivo Maecondõs 
Britv, por esemplo, acha que o crise 
vai continuas por terrj .pn indefinido, 
por acreditar que a 93°F' ratã "nas 
mãos de incompetentes', Ele che 
mesmo a faaer ama sagrotão oca cu 
bos a de que os siroco de lutebol da 
Poraiba san prõsimaa eleições da Er' 
doraçdo, "eacolham um presidente 
,ao não tenho medo de Campina 

—rode opinião das cronistas, apreri. 
dente da federação Paraibano ãr Fu. 
tebal prejudicou proprisitaslumente a 
Rotofogo ou colocar o Campinense na 
'roça de °rata, quando, segundo eles, 
o limo de João Pessoa lei, mais ponto. 
durante oCastprooalo Estadual rga-
nhou dois tornos do certame ,iuracp 
discorda e diz que o Botofogo não se 
preparou dovidonsenle, fez um time 
ruim c está sofrendo os corirequincias 

SEM SAIDA 
A criar atual na opinião undni. 

me tIos itue convivem com s futebsl 
teeonoecoe, não tem salda, Marcos 
Souto Major, poresemplo, avisa qar 
"não hd cosia aairm,a desse muros. 
mo" Silvio '['4, presidente da Junla 
Govenantiva do Botafogo, peosn da 
mesma f,,rmz, moa udmitr opções pa-
ralelos como a do ar moolar, no seu 
1 soe, .iu,na  estrut ora sscinl qun pasar 
a oferecer algo aos anooviados e crie o 
senlim000tO de botaíoguense no eajzln-
tu di, loecodur, a fim de que ela dotar 
de nor aquele amante que nó aparece 
no hora do 'oco 

Al,niae[ Moew,, croo 05 a esltorti. 
se, acredita que sorsenie a partir do 
final do tino, quando ctoneçur o cosi' 

'unor,i estadool, -bife Pessoa iodeTO 
ler lutoliel ouvaiocste Alega que es. 
lamun e,, vampe050te' riico,nul e que 
isgo oro arguida eiró o flia do Moa. 
do, s1,iando tido so,ecntcooclahos da-
(jol contei ile s,,,lo o Brasil cor tardo 
em férias f,irçadan. devido a atriação 
do liõlilivo cotar c,,ltu,la eacluriea. 
monte pana a Estanho, immentc  Luto 
Araõj,i, prenielenle d,i Asso f,nliortr, é 
queni, esitre eu o,iters'istadoa. acliaa 
uma salda: "jogar. jogai niulto, jocurit 
fabricar distinto - 

SIIOWS 
0e os listes de João l'eaaoa então 

vhnios de jasit,iernar. sem isa elencos 
estais do ano passado e "pechinchen' 

A crise é grande 

do" amistosas em pequenos mualci-
pico do interior pana conseguir algum 
dinheiro, a rdministração do estádio 
também não está ão mil moravilhan. 

Marcos Soulo Maior revelou que 
está propenso a aceitar propostos de 
rmprenáeior de shown, que deoejam 
apresentar artistas conto Rito Eco e 
outrnn, se Almeidão, Souto acha que 
"esta é unta opção válida" ejá mas. 
troe eniendimenlos com o produtor 
Carlos Acanha nesse sentido. 

O preaideelr da Sudepse acredi. 
la que someatr dessa maneiro poderá 
arcar com au despesas mensais do 3 
milhões e 920 mil c000eimo, decerren. 
ser do agamenao da energia elésrtea 
Cr$ 500 milI; conoen'ação do amo. 
o (CrO 120 mil), reposições os re-

fletores 1Cr$ 100 mil) castos adnsi. 
nistrativca 

(Cr, 
 2 milhões;; folha de 

pagamento 1Cr$ 1 milhãol: e os en-
cargos. sociaia, que somam 300 mil 

Mesmo alegando que a Sudepar 
nada pode fazer quanto a anual crise 
no futebol de João Pessoa, "pois não 
bancamos Jogo", Souto Maior na'o se 
recusa em opinar saber o problema, 
afirmando qur os limes da Capital ro-
tão com medo de investirem plantéis 
caros "flor cauns das perseguiçvfes de 
Jurocv 'Pedro Gumes e também por-
que a FPF não estimula". De acordo 
com Souto Mstor, tudo isso resulta nn 
desinteresse do toretda, que não 
coativa mais seu lime eu ãeina entre. 
Rue á orópria sorle 

Marcuo Souto Maior, quere reve. 
los, durante a entrevista, um severu 
critico ds FPF e do sou presidente. 
disse que o Botafogo essd prejudicado 
pelo fato de discordar de Jueacv 1°c. 
deu Gomos. Pata ele. "a sida dá FI°F 
gira em lemo da rloiçáo do seu peco,. 
ãrole e o Bosafogo está preludicado 

iir$ente porque trOo reza eis tua 

Ele disse que na qualidade do 
deaportisso la,tienrava 'esse estado 
dc csoras. 'rmos utoa ccocesrtração 
do eslmrte em Canipina Grande e o 
Betofogo amarguedo, e,o Joilo Peo. 

m 5 m cl 

''rasaé a pior Crinr Já regisarsada em 
essÇotcb olE rso,letnoa esperailça 

de Enqunoloo Botafogu por,aianece 
m incoeforodo cosi a nua situação, 

com soar dtrsgenres irrosigirados com 
a nlijnmenio do campeonato nacio-
nal, o Auto Esperto, segundo maior 
linre tio João Posses, parece que não 
enfrenta crise 

E o presidente luzia ehneijo espli. 
ca e segredo utilizado [selo Auto para 
se manter estável unia folha depaga. 
mento haisa. co,ri nalários do atletas 
ester 12 a 20 ,nil cruoeir,sz, tique pra. 

ciena condição, aos dirigentes de 
znter em dias pagaroeitte de todo o 
plantel. 

No Aato apensa um jogador 
Noto '. conaizleradti craque, ganha 20 
sol cruzeiros Os itrma,s se coates. 
ias, em rrcrbor ,atãrioa de 12 ou e 

into 	
a 

sonhar com e dia de ore o t 	dos 
n,,ttoristan ganhar um cum1i0000ao 
caindo ai 

Mao ou dirigentes t atttl,é,si entOe 
preocupodos com o patranósio. a 
construção da rode do Aula Esporte 
já lõi intciadms. os 510105 então cniahi,. 
tonal,, eni todas ns.pruiitsr,ções de cia. 
be  ré ter isto aluo luta Aruújo, opte. 
sidente que assarnio 1 ,01 000ne pana 
peemn,,ecer [uiuOti resalei, lá ietn cor. 
(a a sus eloiçdo hora utas 

i, 
periojlo do 

trio ne,, precisam otite l,ur000 ,, uso 
citnse,oa nair das difiicul,lnslen de 
asir de nua pcezro 

A. 
 cotorário tios 

dirigente, do lb,tnfogo, Aei,oj,, sitie 
re.ponsalohtza a FPF pela i'rise, pre - 
(criada culpar ''a má asltri,sust ruia, 
da. clisbes' 

O Botafogo. paro enfrentara cn' 
se, começou a fazer cortes nas despe-
sas, a osemplo do plantei que até no. 
vembro cansava 1 milhão e 100 mil 
cruzeiros mensais e agora cansa 505 
cofres do clube a tmponda,cio de 600 
mil cruzeiros. Os jogadores controlo. 
doo na gestão do en.presidentr José 
Moreira fomm quase lodos dia,prnso. 
dos. AlIenas o goleiro Çarlm Lenho. 

se acha 60 mil craneuros, foi munri. 
div øe desisis elo juvenis treinando 
etc tinir de cinto, que recebem gratiti. 
coçiles variaredo entre 3 e 5 mil ceunei. 

E000 foi uma das primeiras devi. 
sOes da juoro governativa que sabati' 
ruia José Moreira e or é presidid,a 
pelo advogaslo Silvuo Tó, conforoadia. 
meore os, "laoiafogaeose spaiaoito 
do" ntos que, nem por isso, criA co,,. 
seguindo evit,ir a atraso no pngamoeit. 
o d,es vuilaries ' o nus de deaembro 

oinds,,saie fiei plagie ., eeiai f,saor. iam. 
Irene, c,,ttt que os associados compore. 
çom ao clube para preater qaialquor 

A caos,, ertá a arro . ,aforn,a 
Silv,,, meda doo sácios sujou, 
apettss, 0 iil cruaolros mensair e 
come umca ajuda de fora existe suna 
nulas'ençõo de 35 mil ceueeiros, dada 
pela Assembléia l.og,sloasva do Esta. 

O ánice patemm0ote do clube 
eot,atruide na bane da ajudadas asso-
ciados ., é n réde da "Maravilha do 
('oolortt,u", iocalizimda pedointu anAl. 
mcidàu que iene uni ievcstimenln 
inicial io '1 ,nilltdes e quinhentos mil 
cruzeirs,s e luejc valo 20 toilhões 
Simm lii, o atida mndagndo sobre as 
saidas que efe vii, para a crise, deles. 
deu a for,oitçõie de unia eotrumura sa. 
csal "que psnro O ofonever nigo 000 sr' 
socimadusecrio o senlimento ile bota' 
foguenno ieo ri,rccdor, para que elo nilo 
seio a2ui'ts' amanse quero apiaoecr na 

'['ii ,icre000 que "Jaracv dou o 
golpe si, lliitafogi,, quando o 'prrmoriu 
sim F'açit ilc Pr,ejim, som coataiderar que 
nos tiúina'toio do catopeenato earaduol 
ole er,,os. eji colocado'' As razão. 
jota ,lurnvs agir assim ele tido soube 
explicar "Às raal*s si Deus sahr, ou 
talvez o ifiabo'', sentenciou 1 

"R,i o lttaliisp'j ancaveusoubu. 
surti Grnnoa mais de 111 milhões de 
crsuzojr,o ml 01 e não lavraria em je' 
adores. l'or isso. trOas pede e nem 

aev, gritar" A doclaoação é do preai' 
ditar da F1'F' Jurncv Pedra Comer. 
mi res1suar,,ia itt loas feitor peIto que 
no julgues Jsreludic,ados coni a soa ad' 
niesontroçuis, noiiltli,r,iOtite ia iliri es. 
los iii, Iliumafogo, qor O rrspcsssbili. 

,rthmvPd0 da clube l   

Juracv disse que a FPE náu se 
manterá alheia a stmoiz dos clubes 
da Capital nesse período e, além do 
anunciar um torne,o incentive, a no 
realiear se campo da Graça, em Cruz 
doo Aemm, sdinnseu que de cada is. 
gressee ceoiiido para os jogos do Cam. 
p,na Gronde, serão tirados quatro 
crueciros pura cada time de João Pra' 
soa informou que poro i lO,$O 'frete e 
Flomengo, no pmuioto disa ,, tá deitam 

dtdoe 8 mil itigres505, "o que da. 
rõ eubnmunc,al ujuãopara coara que se 
urros prrludtoadim' 

.1 presidente da F'PF disse tom 
bem que a latlorin Espsirliva desat 
soro quotou memuais lura iied,ea os ii 
s,,cs piaraubanvua. mimqvurcosoams ao 
suem partictpaçeeo sim campe050tur ai 
sailual de 81, tua seguinte ord,'is 'rer 
te 700 mil cn,,eioes ser ij,u'r, Auto 
Esmrso' 400 nmd cro/cir,is e lbotafcg'' 

Juroco t,'ceu cruiioas 0 Sudepse. 
ch;i,,omndo'o ile iouiperaotu' a' iasegu 

hi 	iàt 
I 	

'1
os,s. esuerhitarrcs'' c,'hradau ju'lo 

o tmuuds oteipresu 
(Jososo a purricipaçàu dos dois 

ciutios de Campinit (ramado no caen. 
eesenuaio.,(oracv t sailicou dizeodie 
que ('aeopoicsos' e 1 me a' joeprz'anamst 

h,us Quanto ais lfluuuafogi'. Juraco 
l'rdro ,  (Jie,itrs aleien sua divrraan falhas 
o urregularidadis q,:echrgseam ajsrn' 
v,uc,ar a crise ul'jiletoria dei si,,uitebi 
ti susperian no 'l'ritrottal de .iasliça 
licspermiva. o clobe tese ci,jca teCtsi 
iue5 isto no cantpi'sinimta o plajsiel ue 
elisptitaau ii estadual dc bi não teres a-
noe, por dose naOsmo, "em vez de os 
ersepogar que rala boi roda crise. de. 
vorsalsi dizes a verdade, ou seja, que 
houve e v'onsisua havejado desprepa- 

Ela i-talas aoadiq (go uni retreapoctum das 
l murro'ivloãia lvi atos povoado 
ujuandiu ,t ('sntpinensi' cvinocguiu 51 
,utlh5esileceuaciec,n de remida. o l'ro 

em,mlfm(eco e o lA,jnlog e , apenso' 7 
,uilhiui's,l'iciu,di' cr, pfaitiei slrruier ate 
tov.smteuua,'si'l oitos coii,siderados  
queniu miii Estado "e) Ilsesatogo n* ,  
levou público ao rntádmm' e outro edo 
paste reclontar sis FS'F' A FPF t,ào 
lua teirobd''. aerelnnt'zu Jaracv Pedro 

OS CRONISTAS 

(iscrotustas ealxtrtmvO. de João 
Pessoa, qso scoanpaoham o dis a di. 
do tatobol l,scal, rimos mais diversas 
opiniões sobro o crise Ãbnsnel M,,. 
tios, bit oss'tiplo, acha que eia drcor - 

re ils ''fusito de luolder'' bálgoaiiku ihb. 
u,inm'i ''faltou lucialer nus encuui tia ou', 
dirtgeotes ou leias' o imrmsids'uitc 
saco Pedra cones, da F1'F ou, v,i'u. -  

u.ua d, 	dur:0.u'.,'s' ecu monet 	ai lemas. 
"',e Mceeura. prrsudeetr do Botafogo. 
uuv;dez de slg'.uns anolmst,ss cxi lela. 
'cqueet den e u'oiacoz.i.neoPuu na 

Marconde, Finto. editer de es. 
verlos da ridio 'l'ahainea se contesta 
mm lemhrimr a atuação do Besofogo no 
curnpe000mo brasileuns de 80. "onde o 
Bcuuttlua iea tiunul casupanha memorá. 
vel dorrota,tuluu Flaneengo e Interno - 

cional de Pari,. Alegre' e mandests a 
,,-tu,ode de tazer o meompo veltar le. 
nhu,sonuade so,m,bmim de mudar de ei. 
rea, do Solar r.ubre aurm aosusre qual' 

tbli 1 i rso rtml 1 
ufane rtrztis,, Et,m sua opinmãa, 'es' 
uoanuui o FI'F estuser nas mãos de is-
c , unulueressm's a crise s'm contulivar 
Espensnjin qite iu clubes , mis práuima 
,'let s'ao. esv','tham utn presidente que 
udo menh,m tmted,u ele ( nmpina Oras. 

ia l'uuti'rena., editor de co. 
josrmza de .5, i. \ l).O, prefere analisar 

susuaçui' d'e litumaliszo "Atualmente. 
em gieniu amuu(a,uuenm,, do 000mpt058ta 
brasileiro', retesroar a uma niulto um 
sestapelo I'ruhueai de Jaasiça De,- 
n'rtus o. pie te rodem rado sumIa juga da 

'boçu do Prata de SI. em Recife coa-
rEli' SIvurI - 'e Rum 0v,40 senta aobm'eam. 

ter de asuist'ta' disputados nas cida-
des do morder''

s  
 

lmtcu'tttjuelm.'sioia de coelolua, por. 
aegoiçiluuule dinã'etimes ou outro meni-
no ulume se upresonte no futuro pode. 
rde Juirruluvime a surto do futehol em 
-hirácu Proouo&' 

 
F. es torcedoren, qae 

niultar orces erfrettsarsm a chuva, a 
quase aiaaêtscis 'Se draoa portes. que 
so(rerumn com ao dereetas sua, nem 
ar taro deuosram de acompanhar 
acua tit,iea, devem ser relçgqdos au 
msq000mnirnro" As tricaa efçimousao de 
homens que ,serrcersm a csnd'msnça 
sle anua mousrio par. dingue seio dea' 
duo,,, v'spvursivoe mau. ama vez (ala' 
ra,aj 5maio fmur,e 'loje Joãn Pessoa está 
m,uergulluada nada camuuj imenau, 
uslunientu,u,duu'ne das glifriss da passa' 
doo olhsndu nem inveja pana C.mpi' 
na t,ras,dr. que soube se organizar. 
cosroapiasdee e contisoca doa torcedo-
ser compinmenzes A não rezina, ex. 
meste, o enorme gigante deconcreta, 
o gramado verde sem os 22 jogsdneea 
a ps'rsegsumrem a bola! as arqasnanca' 
das ssivaa, sem is gritou de gnl seu. 
pieslir v'urãutdtol ecuuraçnlee. O estádio 
mama vazio, pastada apenas de (notfl. 
fios que suam psaaado teceste propor. 
counoruuto dueto. e alegna. ao pena 
lesuotldo que tinha no, domingos si 
clsance doe uni ir a fusme, as preocu' 
uaac"mrs, a movia de dasbeiro e s miés 

rui ,  rucandii saia lua peio desabafa 
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HÁ 50 ANÕ 

Comemora'se 

o aniversário 

de J. Pessôa 

('onpirtar,o hoje mais a 

cneto'eroario aataiicto o par1 

pres,dente Jota Pcnnõa 

A I°aeahv/o inteIra (no/elat 

coro lado com on ot,uiorer copa' 

nIlen de alegria o qae lar j üsa pp 

ol nonidode da lov,Eto lcran,Iciro 

lodo l°canin, herde 000tooaI 

sembolo duro aoptraçi/t'o liberar. 

pulo, tombou Por isso. a dolo 1 

hoje a-rã de ovocuçõen, de ruado. 

unten- 

,'. Ctg'uca do grande 000ety7p 

moio deoappaeeccné do coraçàoç 

pou'o paeuhybumo. João Pera/ou 

impoo o gratidão eterna olenneçm, 

por qurm cile no ouro/ficou, do,0 

apropria en.ot000,u pria 000 libe 

dode. 

A obra. qoee pai/tio,, quer Ir 

mtoioleutIvo, do geundr prrajdec 

bona no Brasil cama um rnemç 

grandioso de tcnactdadr, de bral, 

eu mamarão tontitutçdeo repoR,, 0  

A Parobebo que nenita dr po 

loa poisa- do noma coração coco,, 

poahaa comovida a sua finco,00.. 

breve trujertaelu. reverente 00.0, 

or hoje, mmm uma vez, ante as.. 

nagrado ntemOnu 

Dcoojundo olor uni cunho me. 

solene ao Natal dc ludo Fenol. 

commiosdrs dc scnit.,roo e arnhoo 

000 de 00000 vonicduule rciolverac 

angariar eoporluloo O 1101 deadqu, 

r,rem preodao pucu rI lcrroeetm ai 

ercançao pobres dootu capital 

O DESIJUMANO 

BA0'ÇDOLEIRO 

LAMPEAO 

loontifluuçãal 

AQUIDABAN INVADIDA 

A FUGA DE JOSÉ VICENI1 

Esses faoiot na iaaoortn 4 

000it000e de 14 de outuhco. Neo 

meomu dia 00 bandidos enlra100 

na oitnha cidade Foi enCobeRtA 

o piano de ataqur Dividida o bat 

do onda grupo teso anua acção ti 

terminada Uno 000lociam a vir' 

dujoo do direito, autroo o domo 

gado. enqoaltlo quc Lampo/o po 

frel,tc e oca irmOs Ecoqucs'l p1. 

0011,0, tnvudtn,ao, o coepo 1 

guardo. Enquanto eram avoim do 

Iriltuldon, ovelha Jooé V,centelri 

100 do fagtr, Foe o 000 sulvaçl 

caiu logo qac verificou mio hr,' 

gorças no cidade Lantpni 

procurou-o paro matai o. Moo 

cllo olooappareccra nproo'cttondot 

troo'ao da ooOo Aonim for Aqui1-' 

l,an invadida Itara uor Ibeatro t i 
oceoon vcoduhcoo, irtcrio'ein, cord 

dc,rumcn,v intllncritt/ivelo, 

A PAMILIA XAVIER DO 

MONTE ULTRAJADA 

() chefe lo/lI  101 locttl e j 

tttutticupal , dr -loore, de Liguel/ 

di, eutaou uunotcte. I'.co nua recitA 

riu se ott0000raod o dr( Xc,vlcr - 

Monte o nua fumllio. t1oe li3O,l 

1 mlcu co ido logindo dos ru'cr,lsr 

ruIndo l.locnoru,o 10011,0 IjulIl' 

Luropcdei o neuo aoocslas loca' 

rato a casti. C) quv oc 1/asnos 1 

linenivel Ndu reoluoltou'utq 

pIa Ibereo nojo , reançur BolE l 

[liii c,l,.Ior,n l,lrur,t ,llatn,luuidor 8. 

100' lu,tlin, alérn tic 11001  raro-o 

,lutopeu,o alie rIlo OilVtugeplau. PI ,  

u'cro,,o, lO llIi IdIel',, lirattt'u,C 

tltda 0 oOrto liv llarltta'ldo,ler. tI '  

nittul.,o,t 1 lOfritIfI, O dclrgarlo lorz 
tlr lol,Incoçi, j.,,tu. f,,, rctiro,do O t 

gut Ir' ccii, eos,dE- r,c'.tt .Sum,ortA 

fluI luOtllfIO, t', O/ei 001 lrfCl' 

/io,'r,t til-tit, Oflitlltir Coo am junco% 

110, no. potleitc tia cangalho do ir 

nt!1 otlt copolt, pura CoeI arte a i 

loridtnoio, uro lo,im,ero gordo II 

n,,fi r eu renign uda 1001310 1 

neluefle ouItlaiiClO 

lto,t,Iloaa na proxll' cdiçãol 
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ELBA 
R A MA L H 0: 

UM CANTO TANTO 
URBANO COMO 

DO SERTÃO 

44 
(.51 

(05(5 
caiS em 

pleno 

ifr,uaçae. 
ds trevo 

'Mas.. Itesi" 
da m.rchisha 
'Fe,t. do 

estourands 
nua partias 
eadrraiZn,rvs 

de t',d', 

Desde que ela gravou 
Ave de Prata, 

em lançamento da CBS, 
esta é a quarta vez que Elba 

Ramalho canta em João Pessoa 
com a banda que sempre 
a tem acompanhado pelo 

Brasil: o agilissimo 
Zê Américo na sanfona, 

o hábil Elber Bedaque na 
bateria, Guil no baixo, 
Cidinho na percussão, e 

apenas uma substituição - 
Zepa na guitarra, 

em vez do paraibano Joca. 
Elbadeverá repetir 

o vigor do canto e a emoção 
impecável de sua 

apresentação de quase três 
anos atrás, na Plollin, 

apagando cada vez, mais a 
imagem negativa do show 
desastroso que fez para o 

PDS na praça João Pessoa. 
A apresentação de Elba 

começará às 9 horas 
danoite de hoje, no 
ginásio do Atréa, 

com ingressos vendidos ao 
preço de Cr$ 400.00, 

numa promoção conjunta 
de Nascente Produções, do 

Rio de Janeiro, e da Gil 
Programações, de 
Campina Grande 

Eletrizante' Essa èa pala-
vra que nos sem á mente ao ver-
mos Elba Ramalho no pslco. 
Ave selvagem, garganta de aço, 
Elba se transfigura como um ca-
leidoscópio de voz, vibração e 
gestos incendiarios. Elba canto. 
ra, Elba atriz, Elba mulher. 
Elba espelho translúcido de sons 
e ritmos que sintetizam o Bra-
sil. 

Assim começa o preas-
release que a gravadora Anula 
está distribuindo com dados 
sobre sua nova contratada, com 
LP a oair depois que fez três dis-
cos na CBS - selo que abrigou 
mais três puraibanos: Cátia de 
França, Vital Farias e Zé Rama. 
Ibo 

A Ariola acredita profunda. 
monte no sucesso de Elba, com 
seus produtores acreditando fir-
memente na questão de que a 
cantora paraibana é uma dao 
que melhor praticam essa histó-
ria de "sintese do Brasil". Pois, 
apesar da imagem fabricada, na 
CIIS, de intérprete nordeutina, 
Elba Ramalho canta com perfei-
ção - e ás vezes atécom usais for-
ça - as coisas de Chico Buarque 
e Pablo Milanes, entro outros. 

E sempre foiassim com 
moia filha tio municipio de Con-
ceição. Do signo de Leão, Elba 
leve a sorte de ter um pai ins-
trumentista (tocando san e vio-
lõs) que lhe despertou bens 
cedo para a nsais catalizadora 
das formas de comunicação: a 
música. 

Embora cantasse desde 
criança, Elba Ransalho começou 
sua carreira profiosionalmenle 
toca ido bateria no conjunto Ao 
Brasas, formado só por niulhe-
res. luso foi em 1908, época em 
que ela também começava a fa-
zer o curso de economia e socio-
logia piilltica Foram cinco anos 
de estudo, mas o diploma não 
Veio çxirq ue o conjunto As lOta-
Mos se transformou num grupo 
(le teatro dciii ro da FACMA 

ind ação Artlotrco-Csltural 
Manuel 13andt-ria, Teatro e seu- 

4' 

sica sempre se completam e 
Elba continuava cantando e 
participando de vários festivais 
de músicas no Nordeste. 

A decisão de trocar a Parai-
ba pelo Sul surgiu em 1974, 
quando ela partiu para o Rio de 
-Janeiro com o Quinteto Viola-
do.. E no Rio Elba se estabele-
ceu trabalhando durante quatro 
anos no grupo teatral do per -
nambucano Luiz Mendonça. na  
montagem de peças sempre mu-
sicais. Isso até participar da 
montagem da Opera do Malan-
dro, de Chies Buarque, vivendo 
a personagem Lúcia. Sua inter-
pretação lhe valeu a indicação 
para quatro prêmios da Revela-
ção de Atriz de 1978. 

No fim desse mesmo ano, 
Elba assinou contrato com a 
grav adora CBS e coaieçou a fa-
zer seu primeiro LP, Azede Pra-
ta, que foi lançado ens 79. No fi-
nal do uno participou também 
da gravação do álbum Opera do 
Malandro, interpretando ens 
dueto com Maneta Severo a fai-
xa O Meia Amor. 

Ao mesmo tempo, Elba co-
mogno a se apresentar em 
shows por todo o Brasil, com au- 

1 lira testa 

'uro tipo 

.essibilidade 
lo 'fordeate; 

nordestino 
dc crise 

e poesia. 
Azo ntere 
que o 
Nordeste 
são o 
apenas 

cesso sempre crescente. Em 
1980, gravou seu segundo LP, 
('apim do Vale. Viajou então, 
para o Exterior, apresentando-
se na África (Luanda, Benguela 
e Latbito( e no Festival de Arte 
Negra de Fort-de-France, na 
Martinire. 

Para aqueles que cataloam 
seu trabalho de "regional' , a 
própria cantora vem explicando: 

- Esse termo "regional" 
deve ser bem entendido. Tento 
fazer um tipo de música que ex-
prima a sensibilidade do Nor-
deste um modo nordestino de 
criar música e poesia. Acontece 
que o Nortleste não é apenas o 
sertiio; é também as ouso gran-
des cidades. E sito é unta coisa 
u nifornie. li no coisa intacta e 
seis misturas. Pelo contrário, é 
uma região de onde se enxerga 
tudo de modo muito particular. 
Eu cresci na época do rock, da 
música elétrica. Eu quero mos-
trar ecantar a multiplicidade de 
sutis, de ritmos e de formas com 
que a gente convive. Não quero 
ntostrar unia cultura fechada 
sobre si nmesnsa, mas o ponto de 
vista de uma regiào sobre o 
inundo. 

EM FEVEREIRO, 
GAL COSTA 
E A "FESTA 
DO INFERIOR" 

esde 	Xcv 	Moto-\,l'on Rodeio 
gmsso. em ogosto D coordenador da 	Cola- 
do 	uso 	passsds. dias Produçtes paro a 

que o 'sirva não ticosa- arca 	\ordette. 	rnfor 
perlotado. 	Pura 	se ter m',u que ris ingreasos do 
amo idéia, um gropo de .hois de Cai Costa dei-e- 
sucesso como A ( .or do rã,) 	estar a 	tenda em 
Som não chegou a colo- .ioãoPeo-oa a partir de 
cor o quarta parte do i 	de leu errar, ao preço 
público que 	Ney levou untes de MeiO cruzeiros. 
àquele 000,0- Mas o inoando que no asteca 
frnfctoeno do intérprete 'era instalado o mesteo 
de Homem com H pode. ceori,e» mesmo mo- 
roter repetido pela coe- terral de sem e de luz 
tora do nioioesucesov no quesrrou'sd.i no M. 
Brasil, oranlmente. raoanaztnhs 

E tMal Cosmo, rajas .51cm deanrigiinsa- 
geavoçties do freio iÇas. "reate-. Cal cantara para 
tu Real e da marctunha seu gronde público local 
Fruta os Interior então as farsas de seu novo 
estourando nas paradas , LP entre elas ii .4-roce 
radiofõnrcao de todo o Tap,'rc .tidg'r de Cse- 
pois. 	Ndo falando do tona '.elroa. .4çar'r FoI- 
sarpreendrete e alto ira. rondo um Pedaço. de 
dice de vendagens do fitavas, e Frota no tnte. 
LP 	Fantasia 	mesmo - , .r deMorar, Morerra 
com a crise que afeta o e Fauvro 'filo. 

mercado de discos a • a 
Gol Costa 	estala ri 	eccenie 	reine. 

cantando no Antréa no v,sia 	a 	imprenuo 
presumo dia $ de teve. do Rio 	disse Gol 

reiro 	. 	uma 	.segonda. Cota 
feira, 	a 	norte 	em seR. 1-leio eu troto que 
mento de ama encarado uru 	mais livrt do que 
ceordenada em todo o antes mes'nacom todo. 
Brasil 	pela 	Polsdian - 

Ptnduções 	Antes, 	Cal " compromissos cc,m O 

faro ou, ge,ttidr,h'irt 	,, , inca traltalho Sinroqur 
Morocaoã,r tthr, 	is, a roinlios reliMen cem a, 
progrrtrttudo pura iipnr. 	1 ceita, '5,' mdii vez o,rrs 
cimo domingiri. rio \',,r 	, atienrat e 	Ocr', 	Agora 
desie, 	ela 	costata 	r' co acho que mcd,, sete,. 
no Ots tio 	lontro 1 api' 
toiv. 	Salvador. 	Recite, e 	ris,,, ,, toco Ira 

b

i

ulbo 	tarri brio 	sotia 
Joúo Pessoa i' Fortaleza 

deve,tdo aturei repetir OrlO , ' 	\a 	i r'rdniie 	ar 

o 	moem., r,u1uesta de pess.r.r5 	cicio ei 	estar 
progrorooçito 	de 	Xev ai-ri 	- 	'ira 	coco, 	iria. 
Matogros...' rir, 	l'tui 1 iii,. a - 	rira 	hor'r 

1 r'riiuqo.r.rr tire 'Jrrrrr , .tloorl Ciclo (-ter ,'ei.oaioo l'Ortotarttr's para i, 
i/cci' ope'.'oi-tilrrro, ju ei tat,r,'rttv' i'otri jorbas Marr: terça & 

çccsrtir-íi-irapro.r-cnioo, dc 21 loras, no ieatro tiniu /'v'nan(r 
.Vo firtui, r'.utrcoiontt M,czarf o flastista Eudco Nazareno, o moi - 
tristii t' guitarrista L,'t ri/ia o' o pi'rcirosirt:ota ('/iicosnririo. (Is in-
çri - o.sri. para ii o/moo: c'ccctardo 2ott cruzeiros. 
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entre três batinas 
Edilbrrto Coutinho. dou. 

tur em letras 
O escritos Edilberto 

Coutunho defendeu tese de 
doutoramento, no dia 22 
de dezembro último, na 
Faculdade de Letras da 
l,'niversidadc Federal do 
Rio de Janeiro, quando ob-
teve nota Ezcolrnre 

A banca ennminadora 
ooteve integrada de .Afrà. 
oio dos Santos Coutinho 
previdentei Mário Cama. 

rinho do Silva Leodega 

rio de Azevedo Filho. Circo 
dos Anjos e Gilberto Mes. 
donça Telea, 

O tema enfocado pelo 
escritor canterr&aeo em 
nua tese está aubardinada 
as titulo, A ficção do real 
cem Gilberto Fros"c' 

Edjiberto Coutinho á 
candidato da Academia 
Paraibana de terras e vai 

ocupar a cadeira o 35. 
cujo patrono é Jose Lias do 
Rego e sucrusor o escritor 
.1 uarez Batinta 

O patrono da ,mo.a, mad.aoa calma.., 

AUNIAO • AnAl tte.paa. dsnii,.go 21 dc ).aaira de 1155 

1..:WNL Carlos Romerct 

55011% 06 
snr.RWO HOLIWA 

Burity 
Cama se sabe, a ga-

vernadar Tacelala Boiri-
ty. candidato eleita da 
Academia Paraibana de 
LeIras, irá acapar a ca-
deira 26. cajo paerana é a 
Padre Igotácio Rolim, 
fundador o cõnegn 
Mathias Freire e sare,-
nor amonsenhor Pedra 
'caiais. Vê-se, assim, que 
o futuro acaãom.icn fica-
ruem boa companhia, is-
toe,ao lada de três bati-
nau ilustres. 

JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA: 
ESTUDOS DE ALTO 

ped,sau. c h,,to-iados 
Jia 	Ocia,isrecabrrsm 

NÍVEL 
oa e ,,so 	o 

	

(-o di .1 'e 
A".". ' 	ir, otor '.511 rida pau — .0 

A 	ipsr, ,iotisia e Las Gauemo os P. ib«n 	anis. 
'lucra,' rir Juam' Aeieo,cs is, o 493 d. toda áanembm da 

Orou Aqorno 5 Juis Batias. doa 
3,510., 	 '.oriofr.roa ão. Sesta, 

SAl se. dlc,Zmd. pelo pmtor 
Miliso Pai, 

Aro.'eiparuei Cr'prdocaa rei Ji A adeuioe. Ge'4-si,o A, 
Arirrie, 	Eprtãcis Soam, e s'spode.rorHr.'ióe.0 ei. Jiic 

Solene SV,adael.s Cimac,i Ges 
moado Antespoiogu e !lrrtrr 

Ai,iz,seO moas poalacis 	da Ame 
Hosorio RoosiCue. que assim 

5 6' llisid'.a ci Jiad Ar.rricu 	31, macio Aiirrrr.dejmrumnaoro 

- 
suei Correia de Aade,de Maria 
1 Sai,, use, • Jo.é Onnícis 
MeUs, A. Sacas ds .'muede,te 

i cutaiai 	obeeiuos piequ. au, 
ais iecucaaria pobre a poOiic.e 
a iulrur. n.ciosx,a is 	e mano 

. 	

' 
n5i0s Ame Amenos de Alma. suar. amas ais o friso 	a qua 
dai cena pe-riivd'. prensavas da eis 

Essa, colesace.a rnioo,ndo 
r.O,doiãialtosiozl tênsp.irs 

Sorri 	•di ir i r 	m5 r," 1 da si 

'.'r 	au' 	5 	 'o 	Alie 

OS LIVROS 
MAIS 

VENDI DOS 

Na Livraria Livro 
7 ali na Visconde de Pe-
lotas, segundo mc mn. 
formou o gerente fia' 
m sol. on livros mais 
vendidos na última az. 
mana, foram. 

A Guerra do Fim 
do Mundo - Marro 'i'ar. 
gan . Editora Francisco 
Alves 

2 . Memdrru.t de 
Adnsnoi . Marguerite 
Vorronar - Nova Fron. 
eira, 

3 . O desafio  rerun. 
dm1 . .Jean Jaquea Ser' 
iao -Nova Fronteira 

4 . Rnlrta chilena 
Alfredo Sisltis.Record 

5 ' (i beijo da mu. 
lberamada . Manuel 
Puig - Cudecri 

Fantoches de 
tirou ' Morria Weat 
Record 

7 ' Brasil Pala do 
Futuro. ' Stefan Sweig 

Record 
8 . .Vegdcmo seguia. 

ir. Laia Carlos Macid 
Codecrt 

5 . Não verás pala 
nenhum . leanácio de 
Loyola Brandos 

Id. Orientação do, 
galo, - Jalia Cartazar 
Nova Fronteira 

Co,,-eapande'ticlaa - 
Canas Ramero - Av. 
N.S. dos Navegantes. 

792 - Tambaú-João 
Peaaaa-Paralba- Tele-
fone 6,1061 

SINTOMAS DE ESTAR 
FICANDO BONECA 

• \'er novela das seis, sete e oito, sem assistir o Jornal Noctci 

nal. 
• Andar de saiote dentro de rasa 'alegando calor" 
• Comprar revista de homem nú, "só por curiosidade' 

• Ter amtzades com meninos de menos de 16 anoo. 
• Achar um despudo.r "essas tangas dessas mulheres de ho 

je, 

AS COISAS DO MURO: 

Ptt(O 1i6 

'- 4pedi.b, 	l, Ca 

l 

o ERRATA 	O ADEUS ELLIS! 
Em nosso número anterior. 	Em que pese o coopero de ai. 

onde se lia, "quem for daqui, fique guns companheiros. Eilis Regina 
por aqui mesmo", leia'ae" quem 	era uma pessoa excepcional, tal. 
for daqui, trote de tirar e loli da se- 	vez, são a grande cantora e intér. 
nnga que a coisa vai esquentar, e. prole que apregoucam, mas uma 
tem mais: vai bablar cantelaoo mulher retada. Pelo menos a iulear 
todo mundo, menos quem já pelas entrevistas. Adeus, menina! 
bahIa" Perdão leitores, perdão as- 	Um dia a pente se encontra pra fa. 
om000tes. 	 ler um bate papo no céu 

CARTAS DA SEMANA 

Mero adorado pão Tou suma dia de Natal. Ando num deses. 
de honor 	Meu marido me persa 	danado 	E ele, nem, 
abandonou sem motivo algum. nem! Que fazer aesae transe? 
Simplesmente porqué eu andei Jl..'LIAJSIG 
com um vizinho, 1 ma vesinha 
sã num tira pedaço, o senhor RESPOSTA 	Pra mi. isso 
sum acha? M. O.OLESTA num é transe, nem nada. E 

bronada, mesmo...' E se ele, 
RESPOSTA 	O que eu acho nem, 0cm, é sinal, que td com 
principalmente é que vezinha outras tra000s. 
e com Z 	Quanto ao pedaço. 
acho que já toca furada. 	Ou Orar . 1 lote pus no much 
seu marido, anda meis.., como Que acha do meu inglês' 
direi' 	rnerlã, 	rneicdt 

RESPOSTA . Uma emc.' Ata' 
Eriimodirn . Meu marids bru' cor besteira em partugoia. inda 
000. De vos. De repente 	No sai. mas em cnçlrsh' 

'A 

C 
O aomblatha da p.a. lcaaanda am lmmts 
de .umrata. 52... 

' 

'1 

Biblianério meada pira lista mrsln'ida, 

PERIGOS DE ANDAR DE MOTO 
o Tá devendo alguma prestaçõo e sofrer algum acidende 

de Coluna de Protesto, 

• "Atropelar "algum óni bus ou correta, 

• Derrapar em alguma nota prorsussóeia 

O Andar com alguma gatinha casada no bagageiro e apa-

recer o marido dela. 

O Estar de moto m urrupiada e aparecer o dono, 

Consultal 
Sentimentório 

Prezudim . Sou maIo. Muts do 
mana. Pelo menos d s que muita 
gente acha. A maior parte de meus 
amigos. Eu, sâotenhulátantacer. 
teta. Ando meio rabreirs. Que é 
que o aenhsr acha" MÂRIO/MT 

RESPOSTA - Movias, eu num 
acho nada, .' Tenho a impressão 

2ue é isaO mesmo que láis pensais-
o, mas num tenha bem certeoo 

não. Aparece num psiquiatra, que 
ele qsmebra teu galho. Ou amman' 
nhemrs. 

Dou 
Estisnadim - Quem será qae 
poocsosuouode me curar? Ea tcos 
meio chateado. Toa marta de ver-
gonha, Soa um homo. MAR. 
COSIMT 

RESPOSTA - Pant que .1 em 
Mata Grossa, coisa lá braba! Vai-
te que isso aqui nunca foi coluna 
gmaem, nán! 

SAIU NO JORNAL 

linitresá rios 

qiiet-ettt o fim 

glos °'frescões" 

A nata mata a. ,sl5re ao. "(re.au,aha.". 
Pode,,, continua,' em rIo..! 

NOTAS POLICIAIS 

li Foi preso ontem pos embriagar. 
demo e dsrdrn, um elemenla de 12 
volto, com maia de dez entrodas 
scsoc llahsh . lmeht. O perigmo, 
digo perigoso individuo, depais de 
,roncul'icado as sadrez, quis ar 
acender e teor quc ser apagada. 

2) A mundana Edimol de 'Tal, pet, 
digo, pertrsceste a lrodicional fu-
milio pacoibann a De lal, foi presa 
ostem por utenlur cuntra o pudor,  
Ele invesisu contra opudor e deu-
lhe trSs facadas Foi fragada em 
pcganse o atuado na forma da Lei 
de Formo 

BIZURADA 

O aluno que engoliu o bisa, 
quando da apronimação do ftacal, 
foi submetido a dgoroso ename de 
fraca, e enquadrado da forma da 
Lei. Dessa maneira, soa artimanha 
deu em rme' 

SUGESTÕES A TELPA 
(lii omcllmor. e somente ama 

drir um jeilr de as na- 
gritiunils,s. minem fluo colocarem 

ao mmtim,. fio (mimo quiseram nas 
1111 '.1 .1 lI') -IS, m' fimcarem numa- 
rrmmiilo. Dia desses, um mormam 
mdionrm, volos'ou nada menos de 
scmr fivlius (21 miostos) ao Ore- 
limo,, d,, Itoottlreço, um dos mais 
tios i mneolnmmlos dmm cidade, e haja 
miolos rrvur czar. Iinqaanla liso. 
aol:, pnm de Reate na fila. Acha 
qum' e tini'. aol problema de edu- 
v.,erss,lo pana. simbre que oreIháo 
eu mui- pra hitler caixa. Mas se a 
11:1.1' 3 pude mlimc am jeito, me- 

POEMA DA TV 

Ligo a '1W 
ad pra ter raiva. 
E ah ... ! 
a lesada 
está fora do ar...! 

COMPOSIÇÃO 
INFANTIL 

A CHOLITA E A PEI 1ECA 
Enmste muita geote que penso 

que solisa e selo. ou melhor, pepeco 
udo sim mesmas coisas. Moo ndo 
são A cholita é diferente. E muitu 
mais retada, segusdo isa que pri-
sare de sua intimadude, ou solo. 
'intimidade, ou nnclhor, os que sdo 
chegados li a pepcco, além de 
messm crutide, é mais solicitado 
pelos clu.uscs mcnuu favorecidos, e 
muita saborota, ile sabor mui ugra' 
dose!. so dizer dos erudito. Dito is-
to. ousso brado final visou cholita 
e a pepecu, nossas inalituiçSes na' 
cl050is. E também. "Visa a nosaa 
palra o nosso amado bruoiu, 1" 

QUEBRAJQIJEBRA 

t bises. uma, ou melhor, ama, 
ltimluo i'ofurevidml, revoltou-se 
euoordrsi do ('1711 (Conselho 

1 imnermi niulorial de Moteis), au-
moentumtdo o preçs da moldada, e 
botou mirim qarbrsir. Teve aega 
que deu leis cuvetadus nu cama, 
serti tinIr de desiru da quarta. Os 
hontheieos chegaram com Baus 
oo,ngaeir,iu esoralcs, maa aderi- 

o hristcadeiru. Os policial& 
com seus imensos caasotates, 
lambem aderiram. Foi uma lag- 

OS SIMPATICOS 

Falaram que au ah falei doe 
antipáticos, duo CHATOS. AI  vai a 
minha lista doa mmplaedmreis sim' 
pdricos 51: Anco Mdrcio, Holanda 
Iloldrim, Rancinho, su melhor, 
ílanchiri)ma, Resisto Aragão, Coo' 
sano Velam, Llcha Broadi, Joana 
Fomm, e tudo a minha famllia, 
com execeçds dos que ato, ido cha' 
tua, mesma...! 

O GOVERNADOR E A MEDALHA 

O G:: cr',ad'iv de Santo Catarina acaba de ser condecorado. Condi'co-ado com uva 
'ncdava 'ido se trata, porém, de medalha militar, com tropia.t fcmudus n,' p.i-
rio Riso. .\aoional, con(inénclas e desfileo Nada disso A medalha corifrruo o 

dia fsxci'li'ncia, Gor ernador Jorge Borrdsausen, trio da,, nados de unia pacifica instItui-
id'.! Star. do que co rI. cultural 

horto-ir ,Sfrdolha Machado de Aoais e foi concedida pele Academia Brasileira di 
Letra.., em solenidade simples, longe dos flaaho e dos vidros 

'los, ofinul. o que foi qae fez esse governador para nceber tal comenda' Que obre 
publicou, que empreendimento cultural realizou' 

Oro. o que. se sabe, e que Sua Excelência, bê multo vem incentivando as atividades 
culturais de seu csindo, nor mais diversos segoientoo, notadamente no das letras. 

E por ultimo, feto que talvez nenhum governante, até agora, teve a lembrança os a 
coeagon, dc 105ev dar o oome de um poeta a um palácio de governo Se ao menos fome o 
nome dc lima pecsonulidade da política ou das Forças Armodas Mas de um poeta.. 

Pois e: orla primeira ter no Brasil um palácio de governo tem nome de poeta. o Pald' 
>nr,00. de Santa Catanas. Homenagem junta ao grande representante do nas 

.a'snni bolistoo. 
Z. Exrelrncrn. o Governador Jorge Hornaasen está de parabéns. Fezjús á comenda 

'O modo que faz e que am poíitico. ,pouco afeito di letras, indague: Cruze Souza 
rues' S.ruzo 	dc que partido ele eta 

A UNIÃO 
A beira dos noventas anos 

Na dia 2 de fevereiro próxima, o tradiclnaai 
matutIna A Uaiajo estará completandn 89 
ansa de fundaçãa. 

O fato é bastante significativa e sáo deve 
passar despercebida das nassaa ln..tititiçõeí 
caituraia cama a Associação Paraibana da Im-
prensa, Academia Pa,-aibo.ssa de terras. Dies. 
tarja de Cultura do Estada, Iruatits,ato Histórica 
e Conselho de Cultura. 

Odiretar presidente da empresa A Unida, 
orna.Uata Petrónio Souto, está empenhada na 

elaharaçãa de um pragrama comemarativa ao 
acantecimento. 

Reedição: 
Não verás Pais nenhum 
Um Livro-Advertência! 

Ouo,om de Ignicio ás t.nyã. Beaoãio. ul em.s da adtçAl. A 
.sau ar passa danisn de nluos ama.., som Bra,3 ban drfereats. Um pala 
para o qual ial.'ea aatziamn. iainioliaoda O Amaaon,a traa.00. 
nado sn de.srat. suplosado pais 5oenas mnn aat0.. m,z,siliaa da nua' 
do O pala dis.dido em rpoera.ss mulsnaooamaa que saplaeam a. tsqoeaa. 

5. noi*nua etc 
Tr,ia..e dc um mlançoneutu da Lodosa 
'A fé é a alma d. lad, a pallttr." 
"Ema,su patase.. .téa.als'adatadaapallltoaqusaslaO.ltu-

e, do homem datada • palilIca ,emdagmutl.aio. mm  .acsaa'lsa,a e.en 
dn,alauçda, desde quecada um .la mm a nuaaoléeola da .se pa.aaal-
poesIa ea.pambasal pala daatiaa da lada. m outra.". 

Esta é uma raltando do 515.05 Ralar Gxenudy. aa línea Ainda é 
Tampa d. Virar qa.. Nau, Frm,a.4,a palã panada a. lineana.. 

AS NOVIDADES 

DAS LIVRARIAS 

Estudas Literária, e Biagrdf.rus - Alcóntara Silveira 
Lançamento da Pmaneira. 
2. Vida e Obra de Machado de Asma volume 3. Matando' 
de . R. Magalhãea Juniar ' Civilizaçán Brasileira 
3 - Nelson P,odngure 'Teatro Completo ' Lançamento da 
Nona Ftonteims. 
4 . Plantas Eróticas Sattgiracdi Jr, Editora Codegri - lista' 
reaaante pesquiaa, a que nán falta o pitorsago. 
5 . A Revisão da Direito Canut,uca' Provast-Gren - Zapp' 
Lançamento de Vazes. 
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A ARTE F 

FOTOGRAFICA 

DA VID 

Sobre a função da 
máquina fotogi-áfica. Sérgio de Castro 

Pinto construiu imagem 
num de seus poemas; 

"A máquina é o revólver ao inverso: 
as balas-objetos não saem; 

elas entram, se internam". E alguém 
jã disse que o olho do repórter fotográfico é o 
olho do mundo voltado para o próprio mundo. 
o olho que permite ao homem a maior reflexão 

de sua imagem e semelhançacom o mundo. As 17 
fotos desta página são bem um exemplo disso. 

Elas fazem a medida 
exata do trabalho do fotógrafo 
Antonio David, de A UNIÃO, 

após uma seleção entre dezenas e dezenas. 
£ um trabalho de arte que documenta o homem 
e seu drama de viver em desfavoráveis condições 
sociais; que documenla a violéncia que é haver 
pobreza; que capta momentos tristes, como o de 
um pai sentado à porta do Instituto Médico 
Legal, chorando a morte da filha, - (C.A.A.). 
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Vela8 ao Mar 
adia encontro 

• Decide, a inodidrrl rageo, i 
dr Aia (bise Tapares e ao 
romprorni050 ia firmado por 
Gi,ribaldi dc Souza, o grupo 
de l,00e rue tia apoio ão 
candidaturas de Guimani, 
1)/a ira comodoria e tire 
com odoria do iate, resolveu 
transferir para a Cota 
seneano a reuntao em que 
serão cscolhidao aqueles 
que irão integrar a chapa de 
conaclheiroo. Já se sabe que 
o poeta Celoo Otáe'io dc 
Vncaia e o comerciante 
lioracio Tarareo tim lugar 
certo no Coo velho Fiscal. 
O encontro para formação 
doe conselhos oác ncrá no 
Aceno. O grupo acha melhor 
di.'natir o assunto numa 
residitscia, que ainda cai 
ter escolhida na manhã 
de hoje no sede do Iate. 

('is Ci.'do 

Na i,ltroia i,'rseO'ia 
l' i 'nniq, i' leias 
(lIdo co, dois 
filA'' ,  pura 

iu Ida 
Gei,,id, di Sol 

.v1I'J 1 'I s)red 
Vermelho e Branco 

ii! 	
1 

eqsipeil,'ui'nogsale lAce-rI 
'cicia! ,orgr,'. 400 e-ia,,' tei'eoiemeotc lei' aol 

,il',oni.,o e-lIsa ,"or .l,,donsho Trite. 

• A d'urres lesa ,i ,ena,ln:i a vendo de n,e -
i'rS,it"iodeiur,i ver onde nico-leia Cosi 

Ministro da Marinha 
visita Jodo Pessoa 

• .4 cidade de J000 /'eoaoa, com muito orgulho, re' 
be bole o i'ioitu ilo .Aloeiranlc.de-Eoqeiodro Moda. 

miano Eduardo da Sile'o ó'anaeca. .'iliniotro do Aia. 
r,nha que eira em companhia do chefe e aub-ehcfe 
do oca gabinete, o Conlro-.4lmirante ?tiorilo Cruz 
Guimardcn dc Souaa Limo e o Capitdo-de'Mor 
Guerra Onea'aldo Macio l'oeconrclno M. de Lima. 

• O deoeniluerque nera 00 lei da manhã no "Castro 
Pinto" e preocnl,'opara receber o ,liiniolrn limei' 
miono da Fone-na e romiriva cotarão, colei' Outros. 
o Got'cenador I'oeeioio Buril2', o General moldo 
Scabro 'coronha e o ('apitão doo I'orloo Souoa Pio. 

Uma festa 	ic ci  
cigana ] 	de PucJ 

• De uni ucompameneo 
'lusos e de muita bebida 
e ermidas ãpccaa conota. 

a 1 Feira do Fraterni-
dade que srrd realizada 
seus Capital. de 29 a 31 
de,ie sais, neo beneficio 
d'ia s'vlbinhoo do Lar duo 
Vicentinas. 

• Todo o programa cem 
sendo coordenado por D. 
Eveline Limeira com a 
acuda 	 u de D. Glaco Bise. 
tu .Jovcno da sociedade 
iatnbdic colabaraeã, 

• Quem e,eu na Capital 
desde o prioeipio da dlii. 
ma semana és prof Adio 
Pucci, Gerente de Plane' 
1amenio e Controle dc 
Produção do Ineprenso 
Odeia! de São Paulo. 

• O prof Paeci veio a 
João Pessoa participar 
dv IX Congresso de 
Biblioteconomia e Doca. 
mentação e aqui teve 
com., necrose o joroalis-
tu l'i!ri'n,o S,,aio, 
direu'r- pre.idenie dc .1 

Rosa e Neno reunem 
para festa de Mame 

• 'tente domingo, em 
oco reo,d/oeio de Tam. 
bois, Rvoo 'foto, e liam' 
bceto l-'l,aeia li'tbells 

Gue 	t0ão  

• A fcolu de ,lliu'ne foi 
unlecipodo decido ocx. 
pect ativa do já bem prd-
Cimo nuucitflento do ue. 
gundo herdeiro (ou her-
deiro) do causal, ia,  

4 

(( tfl.a 	•5• 	, 	i 	'. 	 ':1' 5-t P1 1 	a,, 	-. « a' -il e, 	 , ' 	(no.,. 
N'ir.:. 5':' 	•*• 1ff:': íj , ii: ir da:. 

- 	' 	'1' 	. « 	1 	' 	. 	''iO,'r Sorriso 	••• 

Despedida de 
M arlene 

elenco- e,.,'ii' dita sob'' Moe- 
ia-ou lis: l,o cheira a. laL'rin:av 

si li" dai dIa/o de asse 
u:se:,r,, de agradecimento pela 
banira maoeleitação que lhe foi 
arestada uointa-t'eira 

• Quase cem senhoras do orne-
dadr iocurpurarane.ne aquela 
550,55 dc despedida de 'clarlc-
fle. que accra cai tecerem, reter-
ia ou uii! em cu,npanhia do li. 
Aios cão maridos 'ren rei. Iva-
silo Falho. Murlene recebeu 
lusco de Esmeralda Pmeopio. 

um n'soe da AMEM. e de Mar' 
,nd Soles 

• fl:se Nóbrezo e Sirlev Cosia 
liZct,fli entrego de jóias com 
hr:tie,i de hrelhanteor um p:n-
lente tini a letra l! e Evcline 
limeira lalou lusa ugradcci-r a 
.,ioda de \lurlrne em rinS d'o 
dei'icieit e' 

l'!e!ena Aimaidu .\ ,-
ruela Águias Fatiioa 

iii  ia!S:, \ erõca Holanda. Acre. 
l'ailo e" 	 is ,. Ana Lua Ri "- 

o,. Zelosa Corria. Elinã O ao 
'larIca'. Hi.rlóneiu Brim, Aos 
'claris '(acarto. Arisco Cc,, 
.1 ri., \,.ronha Eleosbets Pio' 

Do., 'i'I,,eza. Selo,.. (caies 
cl -uSei 'clv.quiia ornon e  a s . 

cita Fac coo' laias liso 
lada ,A':uv.,U  

... 

Troféu para 
movelaria 

• Pelo terceiro ano consecuti-
vo. a orgariizacaio A. Almeida 
& ('ia. de 'João Pessoa, lidera-
da pelo empreoario Henrique 
Almeida, figuro entre os 00 
maiores contribuintes do 1CM 
do Estado. Agoro em t9sl, a 
maior firma de moveis da Ca-
pital posici0000-ue em 09' lu-
gar coto um recolhimento de 
Cri 15,242119. 

• Quem foi a Campiva (iran-
de participar do jantar-
homenagem e recebera Trofcu 
Paraíba, cai nome da Mas-ela-
ria Pernambucana, foi o ge-
rente Soles Barroca. 

Elba canta hoje 
no Clube Astréa 

• ,eontpoohada pela "Banda Iin-
ido", qite cone ela se opreernio a Itt 
anos, aia ot,tr,e tilbis lli,etiolbo fora es-
petilteeto uoico no noies'il,' IsOle eto Ri. 
o,leia cio l'ltibe 'e, era, ,,00,o lieao,o. 
'ão da .!.AF (I"igo,'ierilu e I)nieldu 
ielenelrsl. O "tltoiv" coe,teçaril coata. 
neente elo 9 det Itoite, cotei te serosos o 
4110 eruoeiros, 

• No grapo ntasicol que oeonepanhn 
Elba rolão Zi' i'emérico (oanfona(, 
Zepa (goitaerol, Elher Brduqoe (bate. 
rida, (ioil (beeiso( e Cidinho (pereao. 
sãal. Unt forte enqoenta de seguranço 
garontir,l o est)ectodor. 

606 

Verde-Branco já 

é um sucesso 

prc.iliciar o'ro id 
oeiioti'Ciiiienlo ii ,  
dia lide fei','i','iv' 
Diante disse /oi.'.  
a dir,'toi'io do,Joo- 
5'oda, á frctit iii pci.: aluo!,' A/sri Os 
Inaptos ei,-', a limiar a-si-cal ,ioel fole,:. 
oir,-o,,li,'uise.,lit,ue prémios paro as ri,. 
lhana fantasias. Um doo prémioa ateu' 
doou p0000gcsio poro .Solcador, doadas 
p,'lu  olroeéo do oca se-
pri'.i'ieionte :Villon !"i(lii-oo (foro)  An 
ole's, poro o f' - 'io l'r'raie e Bronco, 
ai:ioloo'v te liiOiilii'cii0 (a., Ceifo rendo 

preço alt lis, / cruzeiros 
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Noite de Verão 
no Tropicana 

• Esta confirmado para o diaS de fe-
vereiro a realização da feata "Uma 
Noite de Verão Tropical", conotando 
de s'inho, jantar, coquetel, dança e co. 
pelãcalo do "Pano Povo" sob a Coar. 
denaçdo de Buby SilIs. aO tociedade 
pessoenoe está sendo convidada a 
preotigiar mais cota iniciativa ortlntl- 

• Quem aparece como responsável 
por esta promoçãc e a "Tropicuna 
Produções de Lazer", qae recrbe a 
orie't'içio duo dirignnteo do Hotel 
Teapica eia. 

Recepção para 
comandantes 

• Sirloy e o 'Ice, Coronel 
Morden Alies do Costa, abrem 
quinta-feita nua resid&noia 
ou Vila de-a Oficiais do lo' 
RCMec e oferecene jantar de 
despedido poro os 
conrondantes Inoculo Piolho 
e Alauro Souzo Pinto. O casal 
1 co baldo Sealira Noronha 
c,00cidado roi,cciol 

Uma cirurgia 
bem sucedida 

• Qoeav se ouhmreea com iodo 
o ama operação de ponte de 
val050 no Hoopitol duo 
('ilo iças 
em São Paulo, foi o 
st Antônio l°eexoto temos. O 
uardiologista operador fac 
l,oao Raro Poig. A médico 
('l('lia Loeia Meoiles. l'illao 
ala, lucente, acompaiehaiu 
'da a cirurgia do par 

ASSOCIATIVISMO 

A últIma reunião da ,A.ssç,. 
ciacão dos Municípios do Cariri 

do l'orai'ba realIzou-se em Ca. 

baceiras. Fiz questão de ir ser 

de pertc' o trabalho que vem 

sendo realizado por uma plêia-

de de Prefeitos que, de há mul-

to, ganharam cor,sciéncía de 

que, através do exercício do as-

sociotis'ismo, muitas soluções 

podem advir para os problemas 

comuns de suas comunas. Deu 

gcisl.ia ser o entusiasmo es luci. 

de-si com que todos souberam 

Evalde,e Gonçalveo 

!az&r vaias inlervenções sobre 

questões de habitação popular, 

o,},astecimcnt'S d'água, eletrili-

ea(Ao rural. açudagem e astro-

Csi. Já se foi iii tempo em que 

'udo era um hicho.pspào para 

os Prefeitos Hoje, todos domi-

nam oa sárii.as aspectos da Ad-

n',iniscraçãi'i Público, e estão 

cinscientes das respcansabilida. 

ds° q-ãe lhe foi-aio transferidas 

pe1os seus municípios Nessa 

micha çonvis'éncia com as li' 

deranç'as municipais, ao longo 

de mais de uma década de de- 

oemponho politico, sinto que há 

uma mentalidade nova a presI-

dir as administraçf.ies nos mu-

nicípios. Quanto aos que estou 

cinculbilo, a aituaçâo é a mes-

ma, seja no Cariri, seja no Curi-

mataú ou na Grande Campiníi. 

O interesse público sccbrepatra 

acima de quaisquer outros. 

Dai, com certeza, a razão 

do êxito que vem sendo obtido 

pela Secretaria do Planejamen. 
to do atual Governo, através da 

Codel-Coordenoção do Desen. 
volvimento Local -, na sua ação 

em favor do aosoçiativismce dos 
municípios paraibanos. Já fo-

ram criadas e estâo em funcio-

namento a AMCAP . Associa-

ção dos Municipios do Cariri da 

l'araiha ' e a AMVAI' . Asso-

ciação, dos Municípios do Vale 

do J'iançó ', devendo se seguir 

agoira a AMCUP - Associação 

dos Municípios do Curiniataú 

da Jaarqil)a, por cuja consolida. 

çãsa tenhas justificado intereose. 

P nalural que a idéia não é 
nos'a,N a medida em que as for. 

çaS sa congregam, na oblenção 

de meios e recursos poro a con-

secução ele objetivos comuns, o 
caminho dei sucesso fica mais 

suave e fácil de ser palmilhado. 

Aqui, lacar/co, 110 Paraiba, ame. 

dida somente agora está sendo 

pinta em prática, e há razões 

ptuools'eis para qae se admita 

que não mais vai deixar de ser 

exercitado. Trata-se de instru- 

mento vitalizador de nossa 

combalido estrutura municipa-

lista. 

Tais conclgtsõea me ocor-

reram quando da reunião do 
,MCAP, eto Cabaceiras, as 

e-tons passada, ocasião em que, 

igualmente, fiquei bastante or-

gulhoso por saber que o alho 

produzido eia Ribeira, em Co' 
haceiras, é o quarto do Pais. 

titulo que represento maio um 

troféu pura quantos carirízel-

ruo, daquela área ressequida, 

vêm acreditando no milagre (lo 

trabalho, mmmci quando ele se 

realiza em condiçfceas as mais 

adversas. Brindemos, pois, a 
AMCAP, /i Codel e ao olho de 

Cabaceiran pelo sucesso! 


